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PERIODICO OFICIAL DEL APOSTADERO DE LA HABANA. 
TELEGRAMAS POR 6L CABLE. 
S E R Y I C I O PABTICÜLAK 
D I A Ü I O D E L A M A l i l N A . 
A.L D I A R I O DM L A MASUSA. 
T B U B Q B A M A S D E A K O C B B . 
Lóndres, 25 de noviembre, á las 
7 de la noche. 
E l mercado de a z ú c a r de remola-
cha h a cerrado f irme, con mejor 
demanda. 
E l de c a ñ a , quieto, s i b i e n i o s pre-
cios s iguen firmes; y en e l refinado 
exis te a lguna a n i m a c i ó n . 
Nueva York, 25 de noviembre, á las) 
7 y 15 ms. de la noche. \ 
L o s p e r i ó d i c o s de esta c iudad h a n 
recibido u n te legrama de M a d r i d en 
e l que se dice que los presos del pe-
fien de l a G o m e r a intentaron apo-
derarse del vapor-correo, con obje-
to de dir ig irse desde a l l í á otras po-
ses iones mi l i tares , poner en l iber-
tad á los pr i s ioneros y refugiarse 
en O r á n . 
T E L E G R A M A S D E H O Y . 
Paris, 26 de noviembre, á las} 
Sdela mañana, s 
L a s i t u a c i ó n p o l í t i c a no h a cam-
biado e n F r a n c i a . 
L a p r e n s a condona u n á n i m e m e n -
te l a p r o l o n g a c i ó n de l a c r i s i s . 
E l p e r i ó d i c o L a Paioc dice de u n 
modo semi-of ic ial que M r . GS-révy 
no r e s i g n a r á h a s t a tanto que l a R e -
p ú b l i c a se ha l le en completa segu-
ridad. 
Se h a celebrado u n a r e u n i ó n re-
volucionaria , compuesta de 2 , 0 0 0 
personas, entre l a s que se encon-
traban los diputados C a m e l i n a t y 
B a s l y . P r o n u n c i á r o n s e e n e l la vio-
lentos d i scursos contra M r . F e r r y , 
y se dijo que era prec iso que e l pue-
blo m a r c h a r s e a l hotel de V i l l e , con 
objeto de impedir que u n r e y fuese 
á l a s T u l l e r í a s . 
E n d icha r e u n i ó n se tomaron va-
r i a s reso luc iones con e l fin de que 
e n nombre del pueblo se exhorte á 
las fuerzas populares para que é s -
tas se organicen en caso de peligro 
en contra de los opresores y de los 
traidores. 
L a r e u n i ó n se d i s p e r s ó á los gri-
to de ¡ v i v a l a C o m u n a ! 
Berlin. 26 de noviembre, á las} 
9 y 29 ms. de la mañana s 
E l P r i n c i p e de B i s m a r k dijo a l 
C z a r que l a tr iple a l i a n z a era e l re-
sultado de l a actitud de R u s i a h á c i a 
e l imperio a l e m á n . 
A u m e n t a l a s e n s a c i ó n producida 
por l a supuesta carta de M r . do B i s -
m a r k , c a u s a de la t irantez entre los 
dos grandes imper ios del ITorte, 
c r e y é n d o s e que de l a s explicacio-
n e s que h a n mediado entre el P r i n -
cipe de B i s m a r k y e l C z a r r e s u l t a r á 
u n a a p r o x i m a c i ó n entre á m b a s po-
tencias . 
E n algunos c í r c u l o s se c r é e que 
l a a c u s a c i ó n contra los orleanistas 
no h a sido m á s que u n pretexto, y 
que realmente los autores de la 
carta h a n sido personajes impor-
tantes de R u s i a . 
E l Pr inc ipe F e r n a n d o de Bu lgar ia 
y s u madre t a m b i é n h a n sido acu-
sados como autores de ella, pero 
luego se h a negado. 
A pesar de esto, c o n t i n ú a e l movi-
miento de tropas r u s a s h á c i a Occi-
dente y m á s e n d i r e c c i ó n de l a fron-
tera de A l e m a n i a que h á c i a A u s t r i a . 
Madrid, 26 de noviembre, las á < 
9 y 40 ms. de la mañana. S 
E l l ú n e s 2 8 se re t iñ irá l a m i n o r í a 
conservadora del Congreso. 
S e ñ o r e s Corredores de semana . 
D K C A M B I O S . — D . José Treto y Nateu, auxiliar 
de corredor. 
K K Ü T O S . — D . Ruperto Iturriagagoitia y D , 
Ensebio Garc ía Ruiz. 
KB c. pia—Habana, 26 de noviembre de 1887.—El 
Síndico interino. Jo»A M* de Montalvan. 
NOTICIAS DE VALORES 
O R O 
DEL 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . 
Abri<5 & 239H por 100 y 
| cerró de 239 a 23914 
por 100. 
F O N D O S P U B L I C O S . 
Billetes Hipotecarios de la Isla de 
Cuba 
Bonos del Tesoro de Puerto-Rico. 
Bonos del Ayuntamiento 
A C C I O N E S . 
Banco Español de la Isla de Cuba. 
Banco del Comercio Almacenes 
de Regla y ferrocarril de la 
Bah ía 
Banco Agrícola 
Compañía de Almacenes de De-
pósito de Santa Catalina 
Crédito Terri torial Hipotecario de 
la Isla de Cuba 
Empresa de Fomento y Navega-
ción del Sur 
Primera Compañía de Vapores de 
la Bah ía 
Compañ ía de Almacenes de H a -
cendados 
Compañ ía de Almacenes de De-
pósito de la Habana 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas 
Compañ ía Cubana de Alumbrado 
de Gas 
Compañía Española de Alumbra-
do de Gas de Matanzas 
Compañía de Gas Hlspano-Ame-
ricana Consolidada 
Compañía de Caminos de Hierro 
de la Habana 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Matanzas á Sabanilla 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cárdenas y J á c a r o 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Cienfuegos y Villaclara 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Sagua la Grande 
Compañía de Caminos de Hierro 
de Caibarien á Sancti-Spiritus.. 
¡Compañía del ferrocarril del Oeste. Compañía del Ferrocarril Urbano 
Ferrocarril del Cobre 
Ferrocarril de Cuba 
Refinería de Cárdenas 
Ingenio "Central R e d e n c i ó n " . . . . 
Empresa de Abastecimiento de 
Agua del Carmelo y Vedado . . . . 
Compañía de hielo 
O B L I G A C I O N E S . 
Del Ciédi to Terri torial Hipoteca-
rio de la Isla de Cuba 
Cédalas Hipotecarias al 6 p § i n -
terés anual 
Id . de los Almacenes de Santa Ca-
talina con el H p § interés anual. 
Bonos de la Compañía de Gae 
Hispano-Amerieaina consolida-
da 
T E L B a B A M A S C O M E B C I A L . B S . 
Nueva Tork t noviembre 2í í , <t las 3}4 
de l a tarde. 
Onzas españolas, á $15*70. 
Descuento papel comercial, 60 dir., 6 á 
8 por 100. 
Cambios sobre Lóndres, 60d[T. (banqueros) 
á $ 4 ' 8 2 ^ cte. 
Idem sobre Paris, 60 div. (banqueros) á 6 
francos 23^ cts. 
Idem sobre Hambnrgo, 60 dfr. (banqueros) 
á 9 5 ^ . 
Bonos registrados de los Estados-Unidos, 4 
por 100, A 12«7-8 ex-cupon. 
Centrífugas u. 10, pol. 96, á do 5^ á 6. 
Centrifugas, costo y flete, A 3%. 
Begular á buen refino, de 5 3(16 & 5 5il6. 
Azúcar de miel, de 4^ á 4 15il6. 
£1 mercado tranquilo y nominal. 
Mieles nneyas, á 24. 
Manteca (Wilcox) en tercerolas, A V . , . 
L ó n d r e s , noviembre 25 , 
Ázdcar de remoiacba, & 13[10!.;. 
Ázúcar centrífuga, pol. 96, 15i3. 
Idem regular retino, á 13(6. 
Consolidados, á 103 7il6 ex-interés. 
Cuatro por ciento espafiol, 66^ ex-dlvi-
dendo. 
Descuento, Banco de Inglaterra, 4 por 
100. 
F a r i s , noviembre 25 , 
Benta, 8 por 100, á 81 fr. 70 cts.ex-in< 
te^és. 
({¿ueda prohibida io reproducción de Uu 
t9<gramas qut anteceden, con arreglo at 
Cotizaciones de la Bolsa Oficial 
el día 26 de noviembre de 1887. 
O R O (Abrid á 239 >í por 100 y 
DEL < cierra de 239H &239H 
C U Ñ O E S P A Ñ O L . ( por 100 4 las dos. 
Compradores. YeDd. 
100 & 103 V 
23 á 271 e x - c ° 





35 á 30 U 
88 á 85 O 
52i i 5 1 | O 
SO á 27 D 
65 á 61 O 
74i á 73 D 
61} & 54] O 
15 á 14} D 
18 i 18 | P 
17 | i 15 D 
11 á l i D 
3 á 4 P 
8 i ¡ á 83i D 
16} á 11 D 
14 á 10 
25 D par. 
Ilnhuna. 26 H« miviembríi de 1887. 
DE OFICIO. 
C í m A N U A N C I A O B N H R A r . DE L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l soldado del Batal lón Depósito de Padrón , F ran-
cisco Fernández P a ' i ñ o , que en diciembre de 1886 v i -
vía calle del Sol n. 21!) y cuyo domicilio hoy se igno 
ra, se se r r i rá preséntame en este Gobierno Mil i tar de 
3 á 4 de la tarde en dia no festivo para un asunto que 
lo interesa. 
l l i i b ma, 2,") de noviembre de 1887.—El Comandante 
Secretado, Jfariano Martí. 3-'i7 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
O K LA H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A 7 . A . 
A N U N C I O . 
E l soldado del Batallen Depósito do II tauzos, A n -
tonio Vilarnovo Garcfa, que en noviembre de 1886 
yivla en la calle del Aguila n. 145 y cuyo domicilio boy 
se ignora, se s e r w á presentarse en este Gobierno M i -
litar de 3 á 4 de la tarde, en dia no festivo, para un 
asunto que le interesa. 
Habana, 25 de noviembre da 1887.—El Comsndante 
Secretario, M a ñ a n o Marti. 3 27 
C O M A N D A N C I A G E N E R A L D E L A P R O V I N C I A 
D E L A H A B A N A 
V G O B I E R N O M I L I T A R D E L A P L A Z A . 
A N U N C I O . 
E l recluta disponible dej Batallón Depósi to de San-
tiago de Cuba, Rumon Alvarello Ferro, que en no-
viembre de 18-,2 vivia en la calle de San M i g n d 222, 
y cuy» (iomici-if) boy se igno a. se servirá presentarse 
en la Secretaria del Gobierno Mili tar de la Plaza, para 
entregarle unos documentos que le pertenecen. 
Haliana, 24 de noviembre de 1887.—El Comandante 
Secretario, Uar iont Martí. 3 26 
A Y U D A N T I A D E M A R I N A D E L D I S T R I T O D E 
M A R I E L Y C A P I T A N I A D E P U E R T O . 
Habiendo sufrido extravio la cédula de Inscripción 
expedida en 19 de junio de 1873, del inscripto de mar 
Pablo Guevara y Sánchez, en la travesía do este 
puerto á la Chorrera, el dia 1? de agosto í l t ' m o ; se 
hace público por este medio y término de 15 dias 
contar desde ts'a fecha, para que el que la hubiere 
hallado la presente en esta Ayudantía; en la inteligen 
cia, que espirado que sea dicho plazo, se considerará 
nulo y de ningún valor el citado documento. 
Mariel, 17 de noviembre de 1887.—Antonio Varba 
lleyro. 3 22 
TMBOMES. 
DOK JUAN VALDJVS PAOES. Juez de primera instan 
cia en propiedad del distrito del Cerro. 
Por el presente, que se insertará en tres t ú m e r o s 
consecutivos del DIARIO DE LA MARINA, hago saber 
que he dispuesto se saque á pública subasta en t é rmi 
no <ie veinte dias el ingenio de fabricar azúcar ¡titu-
lado San Francisco, de Semillero, situado en el t é rmi -
no municipal de Palmillas, partido judicial de Colon 
compuesto de ciento veinte y cinco caballerías da 
tierra, tasado con sus fábricas, maquinaria y aperos 
de labranza, en ciento cuarenta mil ciento cuarenta y 
un pesos en oro, habiéndose señalado para el remate 
ol dia veinte y dos de diciembre próximo, á las doce 
de la m-ifnna. en el Juzgado sito en la calle de Acos 
ta número treinta y dos, cou advertencia que no se 
admitirán posturas qu') no cubran las dos teroeras par 
tes del avaluó: que para tomar parte en la subasta de-
berán los licitadores consignar previamente en lamosa 
del Juzgado ó en el establecimiento destinado al efec-
to, una cantidad igual, por lo ménos al diez por ciento 
efectivo del va or de dicho ingenio, sin cayo requisito 
no serán ndmitidoR, y que por haberlo solicitado la 
acreedora se saca la Anca á remate sin haberse pre-
sentado los títulos de propiedad de la misma, que así 
lo tengo mandsdo en los autos ejecutivos seguidos por 
la Sra. D ? Isabel Bouman, viuda de Zaldo, contra la 
sucesión de D . Ju l i án Arango y Quesada en cobro de 
pesos: Habana, noviembre veinte y tres de mil ocho 
cientos ochenta y siete.—Juan Val Us Pagés .—Ante 
mí, N ico lás da Ortega. 148Í8 3-26 
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A L E M A N I A . 
C O L E O I O D E C O S R E D O R E S . 
Cambios . 
(44 á 7 p g P. oro es 
BCIVAOA J pañol , según plaza | j:eoha y cantidad 
I N G L A T E R R A \ ™ l í S ¿ f J ¿ ™ 
(9 á 6é p g P., oro ee-
•TRANCIA i pañol , á 60 d p . 
r B A M L l A i 6 i á 7 p g P., ¿ ro es 
I pañol , á 3 div. 
4 á 5 p g P., oro ea-
[ pañol, á 60 d p . 
ífri á 10 p g P., oro ea-
«8TADO8-UNÍDO8 ^ f í ^ p g oro 
\ español, á 3 djv. 
D E S C U E N T O MERCAN-18 an,al oro y 
Mercado nacional . 
AZÜOÁBBg. 
Rlaoco, trenes de Derosne y ? ü ¿ Q1 „ ^ . „ . „ 
BillleVx, H 0 * " p i a r — - J 9 á 91 oro »rroba 
Idem, Ídem, Idem, ídem, bue-
no á superior. 
Idem, Idem, ídem, id . , florete. 
Cogucho, inferior á regular, 
número 8 á 9 . (T. H ) 
Idem bueno á superior, n ú -
mero 10 á 11, Idem. 
9} rs. oro arroba. 
10i á 10J rs oro arroba 
4J á 5 rs. oro arroba. 
5i á 5} rs. oro arroba. 
Quebrado inferior á regalar, / 
número 12 á 14, I d e m . . . . . . í 5i á 6 r8- oro arroba. 
Idem bueno, n? 15 á 16 i d . 
Idem superior, n? 17 á 18 i d . . 
Idem florete, n? 19 á 20 i d . . . 
6 á 6} rs. oro arroba. 
6} á 7 rs. oro arroba. 
7i í 7} ra. oro arroba. 
Mercado extranjero. 
CENTRIFUGAS DE GUARAPO. 
Jtxtn\jero.—Polarización 94 á 9fi .—Saco»; de 6^ 
á 6i reales oro arroba.—Bocoyes: de 6 á 63 reales 
OTO arroba, según número 
AZUCAR DE MIEL. 
Polariiaeiun d6 á 90.—De 4 i á 4 | reales oro arroba, 
•eftm envase j número. 
AZUCAR MASCABA DO. 
- Sin existsnclas. 
I CONCENTRADO. 
fcfomlnal. 
M O V I M I E N T O 
D K 
V A P O R E S D E T R A F K # I 
SE ESPERAN 
Nbre. 27 Buenaventura: Liverpool y escala». 
27 Leonora: Liverpool escalas. 
27 Habana: Cádiz y escalas. 
28 Guido: Liverpool y escalas. 
. , 28 Ardar i rg N neva-York. 
28 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
2'J México: Nueva York. 
29 City ofAl«»andr ia ; Nueva-York. 
SO Mascotte: Tampay Cayo Hueso 
Dbre. I*. ' San Marcos; Mueva York. 
15 City nf Atlanta: Veracruz y escalas 
1 Serra: Liverpool v escalas 
3 Ciudad Condal: Veracruz y Progreso. 
5 Antonio López: Santander y escala?. 
. . 5 Manuela: St. Thomas y escalas. 
5 Pedro: Hamburgo y escalas. 
6 City of Washington: NIIST» ? « r l 
6 Hutchinsou. Nueva Orleans y nsoata* 
K Niágara: Nueva York. 
11 Español: Liverpool. 
•3 Sau Agnetin: Colon v escalas. 
13 *!*nti'tttan: Nueva yoits 
1S Saraío^a: Nuev» York. 
15 Ardangorm: Glasgov. 
15 ttamo'i d« Herrera: S I Thomas y escalas. 
24 M . L . ViDaverde: Puerto- Rico y escala* 
SALDRAN 
Nbre. 29 M L Villnvfirde: Pn«rt,o-Binn y escala» 
30 Clinton: Nueva Orleans y escalas. 
30 Mascotte: Cayo Hueso y Tampa. 
30 Habana: Veraerui y Progreso. 
Dbre. IV Saratog»! Nueva York. 
3 ''•t.v of Atlanta N n o » » í o r k 
8 San Marcos Wncivu Vork. 
10 Manuela: St. Thomaa v encala* 
SE ESPERAD 
Nbre. 27 José Garc ía : (en Batabanó) de Túnaa, T r i -
nidad y Clenfuegós. 
. . 30 Josefita. (en Ba tabanó) da Cuba, Mansaui-
llo. Santa Cruz, J ú o a r o , Túnaa , Trinidad y 
Cienfuegos. 
SALDRAN. 
Nbre. 27 Gloria (de Ba tabanó) para Cienfuegos, 
Tr aidad, T í n a a , J ú c a r p . Santa C í a s , Man-
zanillo v Cuba. 
. . 29 M . L . Villaverde: Nnevitas, Gibara y Cuba. 
CUABA: pava Cárdenas- Sy.gua y CaibeMen, los 
miércoles, rr^resaridc loe lúnes. 
ALAVA: loe J aé res jwre Cárdenas , ttegna y Caiba-
rien, regresaiid.v '.os miTien-
KoDRiGUEát, p»rñ CíritMiftí los roftrliM, regresando 
les r i é rnes 
BAHIA-HOHDA; psia Babíb Bcnda, EJo Blanco, 
Berracos, Hau C&yi.títr,.- f SSalas A^Tias, les sábado», 
r.ígrasand.j los miérrole- , 
AftBl.A.- y. «ra lánlmU .W y CaSturta». lo» IÍ 
Vigo en 15} dias, vap. esp. Guido, cap, Echeva-
rría, t r ip. 41, toas. 2,064: con carga general á 
Daulofeu, hijo y Cp. 
d A U i U A K 
Ola 25 
Para Nueva Orleans vap. ing. Gardon Castle, capitán 
Murpby. 
Dia2K: 
Para Santa Cruz de Tenerife, berg. esp. Morey, capi-
tán Cabrera. 
Cayo-Hueso y Tampa, vap. amer. Mascotte, ca-
nitan Hanión. 
Nueva-York vap. am. Manhattan, capitán Ste-
VI ns. 
Dobov (Georgia) berg. am. Nf llie Smith, capi-
tán Waliace. 
Movimiento de pasajeros. 
iCSTBAKOr* 
De C A Y O H U E S O y T A M P A en el vapor ame-
ricano Mascotte: 
Sres. D . John M . Cullouch—L. M . Canty—Fél ix 
Hernández—Kafael Fernández—Ensebio B . Romero. 
—Pedro M Diaz—Cristino F . Mar t i—M. Reinoso— 
José V . Abad—Celestino García—Antonio Martorell . 
—Rosario Alpezar—Belén Martorell y 4 menores. 
De L I V E R P O O L , S A N T A N D E R y V I G O en el 
vap. esp. Guido: 
Sres. D . Ezequiel G. Angulo—Manuel Alonso—J. 
Wyatt—Francisco Diaz López—Francisco Rodríguez 
AlvaTez. 
S A L I E R O N 
Para S A N T A CRUZ D E T E N E R I F E en el ber-
gantín esp. Morey: 
Sres. D . Jo sé A . F e r n á n d e z — J u a n Domínguez 
González—Floretció Expósi to—Antonio Rodtíguez— 
Joaquín Diaz Hernández—Ambrosio Cabrera—Anto-
nio Cabrera Pérez—Maiía Pérez Diaz—José Rodr í -
guez. 
Para T A M P A y C A Y O H U E S O en el vap. ameri-
cano Mascotte: 
Sres. D . Ramón Dabarganes—Eduardo del Casti-
l lo—Ramón Rúa—Perfecto V e l a s e n - A n d r é s Marrero 
—Escolástico Gregorio-Juan P. Guillermo Ortiz— 
Joié C CUampa?ue—Guillermo Noroña, Sra. y 4 n i -
ños—Dolores Manzano—Luis Rodríguez—Emilio Go-
dinet. Sra. y 4 n iños -Concepc ión Rueda y sobr ino-
José Sobertn Vara—Rufus Cotten—Cayetano Tron-
cóse—Manuel Sánchez—Sabino García—\V. H . Sta-
ley—Inés Watson y 3 hijos—Enrique Carballudo— 
Alicia Watson y 2 menores—Serapio Flaquet—José 
PeRa—Norberto de Jesús Castellinos—Antonio Rios 
y Pérez—Manuel Valdé»—Paulino R. Valdés. 
P a r a N U E V A Y O R K en el vap. amor. Manhattan: 
Sres. D . Juan Romeu y Solá—Gerlrúdis Payenal— 
Thomas E. ííeoly—A. S. De Liesa y Sra—Meyer Ro-
seulhal—Joseph S. Gans—Achil le M i l h a n — J o s é 
Alstchul . 
E n t r a d a s de cabotaje. 
Dia 26; 
No hubo. 
Despachados de cabotaje. 
Día 26: 
Para Sierra Morena gol. Habanera, pat. Menaya. 
Cienfuegos gol. M? Teresa, pat. Torres. 
Pías de San Juan gol. 2f Rosa, pat. Riera. 
Matanzas gol. Emilio, pat Pellicer. 
Santa Lueía gol M? d-íl Carmen, pat. Pujol. 
Buques con registro abierto. 
Para Barrow ( I . ) bca. ing. Ryerson, cap. Joalin: por 
Higgins y Cp, 
Nueva York vap. amer. Manhattan, cap. Stevens: 
por Hidalgo y Cp. 
Buques quo se h a n despachado. 
Para Cayo Hueso y Tamp.», vapor americano Mas-
cotte. capitán Havlon: por Lawton y Hnos.: 
con 189 tercios tabaco y efectos. 
Cádir y Barcelona vapor correo esp. Cataluña, 
cap Segovia: por M. Calvo y Comp.: con 1 caja, 
1,000 barriles y 230 estucho» FZÚW; 175 595 ta-
bacos towdos: 5 (;3') cajetillas cigarros; 101 kilos 
picaduru; >I09 id . cera; 3 barriles aguardiente y 
efucios 
Nueva Orleans vap, ing. Gordon Castle, capitán 
Ciaik: por M . Calvo y Cp : en lastre. 
Dob v (Georgia) berg. amer. Nellie Smith, capi-
t n VVallace: por la Compañía Española y Ame-
ricana del Gas: en kstre. 
Buques que han abierto registro hoy 
Barcelona (vía Cienfueg )f) v£.p, español Hernán 
' ' o r tó j , cup. O n : por J M . Avendaño y Cp. 
Nueva Yoik vap. amer. Saratoga, capitán Cúrtis: 
por Hidalgo y Cp. 
Extracto de la carga de buques 
despachados. 
Azúcar barriles 1.0^0 
Azúcar estuches 230 
l'abaoti tercios, - , , 189 
"abaci* lorcidos,,.- 175.59f» 
Cigarros cajet i l las . . , . , ' . . . . . . . 5.630 
Picadura kilos 164 
Cera kilos 80!* 
P U K K T ' .< • i H A B A N A 
E N T R A D A S 
Dia 26: 
De Tampa y 
cano n 
-Bar eh til 
Cajo Hueao -w l i í i*», vap. ame»i-
•••t:,. H.;i;io.: tr .» ' 5j tons. 62d: 
fn 78 din-, bfa esP. Enea 'nac ión , ca -
pi tán Morsga*. trip 14, toub 653: con carga gene-
ral á Oener y Cp. 
P ó l i z a s corridas el dia 2 5 de 
noviembre. 
Tabaco tercios 214 




l-ON-JA DE Y IVESES, 
Ventas tfectuadas hoy 2,6 de noviembre. 
1000 sac< s arroz semilla de 1? 7 rs. arr. 
139 id. cafe cte. nuevo $21 qt l . 
6 í id . id nuevo y bueno $22 qtl . 
250 id. harina amer. A b a s c a l . . . . . . $10} uno. 
100 id. nueces isleñas 15 rs arr. 
861 duas. esc' bas La Indus'rial $3 á $6 dna. 
500 quesos Patagrás Van-Ross $24i qtl . 
400 id. id . Oampaua $21 qtl . 
60 pipas vino tinto Bulanuer $t8 pipa. 
45i id . i d id . id $4** pipa. 
100i id. id. i l . A l e l l a i d Ít50 pipa. 
50 id. id. NOVMII $48 pipa. 
25 barriles papas bonitas islas $5 qtl . 
10 byes latas manteca chicharrón Sol $15 q t l . 
ID id. id. id Palmeto $15 qtl 
8 id i id. id. id $15} qtl . 
6 id í id. id . id $16 qt l . 
80 cajas quesos Flandes nuevo Rdo. 
25 id. añil Alemán $7} qt l . 
15 id . tocino pedaMtos $'4Jqtl. 
500 cajas latas 23 libras aceite Badia. 25} rs. arr. 
120 id. vermou'h Torino $ 4 cija. 
45 cejas cognac Dessandier $9} caja. 
40} de pipa vino Valdepeñas Mompó $65 pipa 
20} id td id. blanco.. $72 pipa. 
REVISTA DE IMPORTACION. 
Habana, 26 de noviembre de 1887. 
La plaza está surtid i de los artículos nacionales y 
con alguna flojedad en sus precios; los extranjeros 
con algunas excepciones rigen más firmes; al reseñar 
cotizamos como sigue: 
A C E I T E D E OLIVAS.—Buenas existencias de 
esta grasa y con regular demanda. Cotizamos en latas 
de23 y 24 libras á 25} rs. y á 26 rs. las de 10 y 9 l i -
bra». 
A C E I T E REFINO.—Regulares existencias del 
francés cou moderada demanda; se cotiza de $8 á $9 
caja de 12 botellas, y de $4 á $5 caja de 12 medias 
botellas. E l nacional, que abunda, obtiene una cotiza-
ción de $7 á $8 caja. 
A C E I T E D E MANI.—Escasea y encuentra pedi-
dos. Se cotiza á 9 rs. nominal. 
A C E I T E D E CARBON.—Se detalla el refinado en 
el país de 38 á 3 i rs. galón. 
ACEITUNAS.—Buenas existencias. Cotizamos de 
4 í á 5 rs. cuñete de las manzanillas y de las gordales. 
AFRECHO.—Sin existencias y con buena solici-
tud. Cotizamos el nacional & $4} quintal en billetes y 
nominalmente el americano. 
A G U A R D I E N T E D E ISLAS.—Regular existencia 
y tiene alguna solicitud. Cotizamos á $4} en cajas á 
$5 garrafón marcas corrientes. 
ANISADO.—Buenas existencias y sin pedidos. Co-
tizamos nominalmente. 
AJOS.—Algunas existencias de los peninsulares. 
Cotizamos de 1 á 3} rs. mancuerija. 
ALCAPARRAS.—Regulares existencias que tienen 
corta solicitud. Cotizamos á 5 rs. garrafoucito. 
ALMENDRAS.—Cor ta demanda y buenas existen-
cias, que cotizamos á $20 qtl. 
ALPISTE.—Se detallan las existencias en plaza, 
á $1} quintal. 
A L M I D O N . — E l de yuca obtiene moderada deman-
da, cotizándose á 9} reales arroba el del país. 
ARENCONES.—Buenas existencias y moderada 
demanda. Cotizamos á 3 rs. caja. 
A Ñ I L . — A b u n d a y tiene corta demanda. Cotiza-
mos el francés á $8} quintal y el americano, á $7i. 
ARROZ.—Cotizamos con demanda las clases co-
rrientes á buenas de 6J á 7 rs arroba según clase. 
Hay buenas existencias del canillas. Cotizamos de 9 á 
10 rs. arroba, según clase. E l de Valencia obtiene 
una cotización de 15 rs. arroba. Las existencias son 
buenas. 
AVENA.—Cortas existencias de la nacional, que 
cotizamos á $5 qtl . en billetes. 
AVELLANAS.—Regulares existencias que cotiza-
mos á $8 quintal. 
ATUN.—Escasea algo en plaza, y obtiene buena 
solicitud. Cotizamos nominalmente. 
AZAFRAN.—Se detalla lentamente, á $10 clases 
corrientes; el puro flor, á $14 libra, y de $4 á $8 libra 
el compuesto. 
B A C A L A O . — H a y en plaza regulares existenc ais 
del de Escocia, que se cotizan de $10} á $11 caja. E l 
de Halifax goza de alguna solicitud, cotizándose: ba-
calao, á $6} qtl . ; robalo á $5} qtl . y pescada, á $5 qtl . 
CAFE.—Buenas existencias y regular demanda de 
este grano, que cotizamos,' clases corrientes de Puer-
to-Rico de $20} á $21 quintal, según clase. 
CALAMARES.—Surt ida la plaza de este artículo, 
oue álcanza cortbs pedidos, cotizándóse á $^ dócena 
de latas en medias y $12 los 48 redondos. 
C A N E L A . — N o abunda y éncuentra pocos pedidos. 
Cotizándose nominalmente á $17 quintal y fina á^(t5. 
C L A V O S D p COMER—Se detallan á $36 quintal 
las existepcias que abundan. 
CEBOLLAS.—Las del país se han concluido y las 
isleñas que han llegado á $t quintal y las gallegas 
á 23 rs. qt l . ^ a s 
CERVEZA.—Las existencias, en plaza obtienen re-
fular demanda. Cotizamos como sigue: PP. á $12} arrilneto, "Globo" $10} neto y "Younger i ' á $4. 
CONSERVAS.—Regulares existencias que obtienen 
alguna demanda. Cotizamos pimientos, á 28 rs. y salsa 
de tomate, á 22 rs. docena de latas buenas marcas. 
COÑAC.—Cor tas existencias del catalán, en barr i -
les, con poca demanda, obteniendo de 6 á 6} rs. galón. 
Cotizamos el francés ñno de 12 á 30 rs. galón. Hay 
regulares existencias de todas las clases en cajas. Co-
tizamos: entrefinos á $7 y finos de $9 á $10} caja Mou-
llon y Ottard Dupny. 
CHORIZOS.—Mediana demanda v buenas existen-
cias. Cotizamos los de Astórias, a 12 reales lata, 
y los de Bilbao, á 20 reales. 
C I R U E L A S . — N o hay. 
COMINOS.—Escasean y tienen solicitud. Cotiza-
mos á $25 quintal. 
DATILES.—Cotizamos nominalmente. 
ENCURTIDOS.—Escasean los americanos que se 
cotizan á $4}. Los franceses alcanzan regular soli-
citud, cotizándose los chicos de 16 á 18 rs. caja, y los 
grandes de $8} á $9 caja de24 pomos. 
ESCOBAS.—Las del país continúan surtiendo las 
necesidades del mercado. Se detallan moderadamente 
de $3 á $6 docena. 
FIDEOS.—Regular demanda y con pocas exis-
tencias que se cotizan de $5} á $5} las cuatro cajas de 
clases corrientes, y de $6 á $6} las buenas á superiores. 
Los del país á $6. 
FRIJOLES.—Hay moderada demanda, por las 
cortas existencias, de los blancos, que se cotizan á 
12J rs. arroba. Los negros de Veracruz se cotizan 
á 8} reales arroba y los del país de 22 á 23 rs. arroba 
en billetes. 
FRUTAS.—Regulares existencias de todas las cla-
ses, con corta demanda. Cotizamos de $6 á $6} caja 
las nacionales y de $9 á $10 las francesas. 
GARBANZOS.—Cortas existencias, precio nomi-
nal: de 10 á 18 rs. arroba, segundase. 
GINEBRA.—Se detallan con facilidad "Campana" 
á $6} garrafón, "Llave" á $5J garrafón, y "Estrella" 
$ t } : las fabricadas en el país nominales. 
HABICHUELAS.—Escasean y tienen cortos pedi-
dos. Se cotizan á 10 reales. 
HARINA.—Buena demanda de este polvo, cuyas 
existencias han mejorado, cotizándose la nacional de 
$9i' á $10 el saco. La americana, que abunda, tiene 
solicitud: se cotiza de $10} á $10} el saco, según clase. 
Quedan por realizar buenas existencias y la deman-
da es moderada, repartiéndose de $10} á $10} por saco. 
H E N O . — Hay buenas existencias que obtienen 
regular demanda. Cotizamos á $8 en billetes la paca 
de 200 libras. 
H I G O S D E LEPE.—Se han vendido 500 caja» 
nuevos á precio reservado, 8 rs. se dice. 
JABON.—Buenas existencias del amarillo de Ro-
camora, que cotizamos á $5}. E l blanco de M a -
llorca abunda y encuentra corta demanda, cotizándose 
de $5} á $8} c^ja. E l del país, marca "Estrella", de 
Cabrisas, se cotiza así: " E l Noy" á $6 caja; Calabaza, 
á $5 cala; Añil, á $63 y Blanco en panes, á 5}. 
J A M O N E S . — L a demanda es moderada y las exis-
tencias regulares. Cotizamos los del Norte de $18 á $20 
qtl . y los del Sur á $23. 
LENTEJAS.—Cor ta s existencias y limitada de-
manda. Cotizamos de 14 á 16 rs. arroba. 
LICORES.—Buenas existencias de todas las clases. 
Cotizamos como sigue: inferiores de $5i á $6}; entrefi-
nos de $8 á $10}, y finos, de $11 á $13, según marca. 
LONGANIZAS.—Abundan algo y se están deta-
llando de 5 á 6 rs. libra. 
LOSAS.—Regulares existencias y ninguna solici-
tud.—Cotizamos á 6} reales las pardas y 7} reales las 
blancas. 
M A I Z . — E l del país se cotiza de 7 á 7f rs. arroba 
en billetes y el americano, á 53 cts. arroba. 
MANTECA.—Buenas existencias y regular deman-
da. Se cotiza: en tercerolas de clase corriente á bue-
na, á $12 y superior en latas, á $13}; en medias latas á 
$14}y en cuartos, á $14}; la chicharrón á $12} qt l . en 
tercerolas. 
M A N T E Q U I L L A . — H a y buenas existencias de la 
nacional, y escasos pedidos: se detalla de $25 á $26 
quintal, según clase y marca. 
NUECES.—Las existencias se están realizando á 
16 rs. arroba. 
OREGANO.—Abunda y obtiene corta solicitud, co-
tizándose de $7 á $9. 
PAPAS.—Las isleñas á $1 qtl , y las americanas de 
$11 á $11} billetes qt l . 
PASAS.—Se detallan las existencias con buena so-
licitud á 18 rs. caja. 
PAPEL.—Regulares existencias y con alguna de-
manda. Cotizamos: amarillo de todas clases, america-
no á 32 centavos y zaragozano de 3} á 4 realfjs resma. 
PIMENTON.—Surt ido el mercado y tiene poca de-
manda. Cotizamos á $9 qtl . en latas. 
QUESOS.—Cotizamos á $24 nuevo por Patagrás y 
Flandes á $28 qtl . 
SAL.—Abundan todas las clases y con regular de-
manda. Se cotiza de 9 á 12 rs. la de Torrevieja. 
S A L C H I C H O N . — E l de Arlés escasea y se cotiza á 
4} ra. El de Lyon se cotiza de 6} á 7 rs. libra. 
SARDINAS.—Buenas existencias de las en latas 
que encuentran regular demanda. Cotizamos: an-
choas y sardinas de 2} á 2} rs. y en tabales de 14 á 16 
reales. 
SEBO.—Regulares existencias y demanda reducida 
se detalla á $5 qtl . 
S IDRA.—La de Astúrias se cotiza de $3} á $4 c^ja. 
La de pera se detalla moderadamente á $9} caja de 48 
medias botellas. 
SUSTANCIAS.—No abundan y alcanzan pedidos. 
Cotizamos: á$5} los pescados y á $7 las sustancias 
según marca y clase. 
T A B A C O BREVA.—Regulares existencias y corta 
demanda: so cotiza de $24 K $28 qt l . , según clase y 
marca. 
TASAJO.—Se detalla de 17} á 1 }̂ reales arroba. 
TOCINETA.—Escasea y encuentra buena deman-
da, cotizándose á $16 qtl. 
VELAS.—Buenas existencias de las nacionales. Co-
tizamos á $6} las cuatro cajas de las de Rocamora. 
VINAGRE.—Cotizamos el del país de 10 á 16 reales 
garrafón según clase. 
V I N O SECO.—Cotizamos este á $5f octavo de pipa. 
V I N O DULCE.—Cotizamos las existencias á $5} 
el décimo de pipa. 
V I N O TINTO.—Se han hecho algunas operacio-
nes, cotizándose de $46 á $1S pipa, según clase y marca. 
EdÉT- TJOS precios de las eotízneiones son en oro 
cuando no se advierta lo contrario. 
I 
o . » q u i n a á A m a r g u r a 
Ifac^in pagos p o r f>5 ¡babí-
y gitau i e i raü á c o r t a y l a r g a VÍJ*VT 
•abre Nuor»-York , NO.CT.Í Oriean», Veracruz, íCájic. 
San Juau de Puerto - imo . Lóndres, Par ís , Burdeos 
Lyon, Bayonu, Kambnrgo, Rom.".. Nánoles, Milán, Gé-
nava, Marsella. Havre, Li i le , Nántes, St. Quintín, Ditr 
ppe, Tocloiia, Voneciu, Florencia, Palermo, Turin, Me-
sin*, A>, así coció tSbii ttifio.? laa capitales y pueblos d» 
R8FAÍ5A É Í S L Í A S 0 A N A B U I 8 
M 
Ir 1141 I M - U I 
¡orjesy"' 
« A N Q U E Í Í Q Ü 
2 , O B I S P O 2 
ESQUINA A MERGADERBS 
E&OBN PA&08 POE BL 
Facilitan cartas de eMditp 
y giran letras á corta y larga vista 
rOSlt fJ WBVP-KVsR»., S t í S í n » » . vaiOAGO,8A* 
jnoo, -ÍAMJUAH agPRBKgo-mco» PQÍ-
t i B , . -«AVAGt 'B» , ¡ . t j - í imisi*. P A f t í f , BCR-
C»XO£. BAVUX?sji . U * •Xíil l íUHS HRK-mí*, a x a u M , TIXJS •.. A .naj ' tx 'RiHR., BRI?. 
¡SKLÁa» R o a i A » NAI^LK*. I B i i a v , fíjSwov.í, 
C V C , A S I COSIO mfíS&K i fOVA* LA* 
OAPríALJSS T PÜ1ÍBLI><> 1̂ 
E S P A Ñ A É ISL.AB C A N A K 1 A S 
A u a w A í v coaonuM v VR̂ OB» RKK'PAH K*-
F A R O L A B , F R A K O B e A 6 Í: INOfZBSAB, B O t W i 
o a L á a B S T A D O e ^ o i n n o s v o o A i J i ü i B t i 
O T R A OLASB K« VAI .ORKN P O S L I C O » . 
i», n i » . )s« i n 
3, O'KSL'ILLTT S , 
íiá^ClSá. A 5ílE»CÁ.i>ísBsL8 
SACJfSN FAGOS FOS E L C A B L E 
Facilitasi c e - f i a n caá crédito . 
Giran' .s ífa* eobrt ¿.^wlroa, New-Sork, t a w - O r -
laanj, K:i:ci. Turit. , Son A, \anno\n. S?ior«uoiü. NApo-
!«*, í / ebos , Oportb, GibraliM, Bráiuon, t ' i ^ b : rgo. 
Parió, S;iv:r., NánU», Bórdeos, Marsella, LUle, Lyon, 
Máji<w, V'«?ttOm», San Juan de Puerto-Rico. * fe. 
Sobktr iotss»i.w oftídiól-i» y púsole*: sobre P t t a t a á f 
sraUoraa, ¿his», llamo y Sacia Ore» ¿a t enasU* . 
Y E K SS'TA IBIÍA 
• .>c.-ie í t i i inawá, -Oáidt-aa*. KMUMUU*. Santa Uiaia, 
Oi^barii::, Sagua la Granda, Cienfaegos, Tr . rJd»é , 
BaaotMsclnitu, Santiago <ie Onbá, Cíygo d t A.vil», 
Manzacliio, Pinar del Rio, Gibara. Puar to-Pr ínci j .» , 
«•«•Titaj a, > !>•« IRA., i .n 
J a Am B A N C J E ñ 
B A N Q U E R O 
m m % M M M . 
i j . i A . i l * : IJKÍtiAK ei; ¡•o.'la» aauti4f«:** a. <ír-
«ar lat-íft n - U sobro toaas las iirinoii',»Jb. bia 
«as y pueblos do osta I S L A y i» de P l JEKTt >-
« I C O , SANTO D O M I N G O y Si . THOft lA» . 
jSjpaña, 
Xslaa Ba leares . 
Xslaa C a n a r i a a, 
T-juaman n&rft ?Ü principa!«» ;>laMa 
F r a n c i a , 
M é j i c o y 
L o a Sstadoa-XTnidoa. 
21 , o : I I S P O ^ 1 1 , 
. BALCELLS Y P 
C Ü B A N V M . 13 
a N T S K OBISPO tr QBJKAFIA 
Giran letra? á corta y larga vista sobre todas las ca-
?ltale3 y pueblos más importantes de la Península , slas Balsares y Canarias. C 8W 156-.rTi 
Y 
S§5, O B E A P í A 25 , 
Haosn pagos por al cabi», giran ietv&s ¿ corta r iargt 
vista y dan oajira de crédito sobra fíew-ITork, VWia-
dalphla, N ? » Orleans, San Pranc i íco , l.Cmdree, París, 
Hadrld. B&rceiofca y d«ir.ás oapitalen y ciudades íir-
portantas de lo» Ki tadoa-ünidoo y Europa, as' come 
sobra tcdor-los pueblos do BsDr-Ca y »ns pertenencias 
n m a le t m 
PARA C1NAIIIAS. 
Barca espsñ da "Fan a de CanajiaB'.'j capitán Don 
Miguel González Sarmiento. 
htte baque fija t u s lida cara el di a 30 de noviem-
bre. A los pasaj ros' que dtseeu Uacer viaje en el i n -
dicado bnqn i s 'es fcVisa et trepuen s s pasi» ortes á 
em con ign t ríos Mirf/nez M f r d z y Cp. l lbrapía 11 
ó á »\i capitán á bordo. 11781 8 23 
Crmpañia Genera! Trasatlántica de 
vapores-correos franoeief. 
Para Veracruz directo. 
Saldrá para dicho puerto sobre el 5 de diciembre 
ol vap oí, 
AMÉ R I Q U E , 
c a p i t á n Dardignac. 
Aduut» ctrgu A flete y pasteros. 
Be adviene 4 los Sres. uuportaderaa lae las mercan-
íns de Francia importadas por estos vapores, pagan 
Iguaios derechos que importadas por pabellón espatoL 
Varifas muy reducidas con conocimientos directos de 
',cdas las ctrtdades importantes de Francia. 
Los «ocotes empleados y ailitares obt>)n>lrán van-
tvjas er; riajar por esta línea. 
De ftiii )..'i mea oren Impoudr&u Amargara i . 
íícnistift.atMlos. RRTP 4T l«'»lSfT'U(>« V O* 
U501 10a-96 IOQ-26 
Servicio de Verano. 
Tampa (Florida) 
í * ; . « n t ^ ¿ © a s B s j i i i p X<in«. 
SVu^-i-i Sea Konte. 
^ A S t A T A M P A ( F L O B I D A . 
OON E S C A L A E N C A Y O - H U E S O . 
Lof hermosos y rápidos vaporea de esta líns« 
O L I V E T T S , 
Cari te n Me H a y . 
M A S C O T T S , 
Capi tán Hanlon. 
Saldrán á las 11. 
Harán los viajes en el órden siguiente: 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles Nbre. 2 
M A S C O T T E . oap. Hanlon. Sábado . . 5 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles 9 
M A S C O T T E . cop. Hanlon. Sábado . . 12 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 16 
M A S C O T T E . cap. Hanloa. Sábado . . 19 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miéroclo» . . 23 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Sábado . . 28 
M A S C O T T E . cap. Hanlon. Miércoles . . 30 
E n Tampa hacen conexión con el Soutb Florida 
Baüwai (ferrocarril de la Florida) cayos trenes están 
en combinación con loa de las olr^s empresas A m e r i -
canas de ferrooarrll, propaioionando viaje por tierra 
desda 
T A M P A A SAN P O R » , J AB.CSONV1LLI Í , S A N 
A G U S T I N . 3 A V A N N A H , C H A R L E S T O N , W I L -
M I N G T O N , W A S H I N G T O N , B A L T I M O B H , 
P H I L A ü E L P H I A N I S W - Y O K K . B O S T O N , A T -
L A N T A , N U E V A O K L E A N S , M O B I L A , S A N 
L U I S , C H I C A G O , D E T R O I T 
5 todas la* ciudades importantes de ios JSí tados-Dnl-o«, como también por el rio de San Juan de Sanford 
i Jactuonvills y pantos Intermedios. 
Se dan boletas de víale por estos vapores en cone-
xión con Las líneas Anchor, Cunard, Francesa, G f l o i . 
Inmcn, Norddeutscher Lloyd, 8. 8. C?, Q w n b i ' r j . 
American, Paoke í CV, Monarclj y St*tZ. uesde NUCÍ a 
York para los principales puortos do Europa. 
indispensable para la adquisición de paasOe la 
preíentacion de un oortifloado de aclimatación expe-
pedide por <<! .l>r. p . AJ. Burgeaa, Obispo 33. 
L a ocr.'.-spcadüñcia sa "recibirá í n i c a m e n t e oh U 
Adroitift inaion Geaaral de Coíreos. 
De n.á.s vonnenowj impondrás sus iJOBsignatar;'.»». 
msroad^c. » , L A W ' i - O K H E R M A N O S . 
J . Ü . Hwiba^t! , 4.ff*Bt» fl»! Eets, 'ifóí Jfi?s »>'»y, 
t 0000 26-19 N 
Línea scmannl entre la Habana y Nueva 
Orlc.ins con escala en Cayo Hueso, 
Charlotte Hítrftor y Cedar Keys. 
Los vapores de esta línea harán sus viajes saliendo 
de Nueva Oileans los miércoles á las ocho de la ma-
ñana, y de la Hnbana los miércoles á las cuatro de la 
tarde en el órden siguiente: 
C L I N T O S , cap. Staples Miércoles Nbre. 16 
H U T C H I N S O N . . . Baker . . 23 
C L I N T O N Staples . . SíJ 
H U T C H I N S O N . . . Balcer . . Obre, 7 
Pe ídmü-^n'A^ajeroí _? •larga, adomáii de lo» punto» 
arriba i.,ef>t;ion4d<>s. para San Inranclsco de Caí l ícmla 
y se dan boletas directas para Uonz-Konfr. (Chins..) 
La catg.% se recibirá en el muelle de Caballería has-
ta las dos de la tarde, el dia de salida. 
: ruU poru c<.. i - - informarán JUS 'jonsiu;.*" • 
-«y.-n-d-res Jp. TOÍj ». Vf>«. 
s i LA m m M n m m m 
ánies de Antonio López y 
I . I N B A D B K B W . Y O H K 
«n c o m b i n a c i ó n cou loa; triajea á Jtl« 
ropa. V e r a c m a y Centro América . 
Se har^n tías vicies mensuales, saliendo los vapores 
da este puerto y del de N'ew-york los días 4, 14 y 24 
la cada mes. 
£1 vapor-correu M É X I C O , 
capitán C4BMON4-
Saldrá para N U E V A - Y O R K 
el dia 4 i t l diciembre á las 4 de la lar-Jta 
Admite carga y pasteros á loa qito e« ofrece el 
buen trato que esta antigua CompaSía tiene acredita-
do en su» diferentes l í n ^ s . 
También recib? cs,;^a pura Inglaterra, Hamburgo, 
Breiuen, Amsterdan, Rotterdam, Havre y Ambores 
con conecünieuto directo. 
E l vapor estará atracado ai muelle de lor, Almacones 
de Deposito, por donde reciba la carga, así como tam-
bién por el muelle de Caballería á voluntad de los oar-
{«doros. 
La carga se regibe htut» la ritperade la salida. 
La^orreapondescia sqlo «r. reciba BE 1? AdmlnUtra-
oion de Corraos 
NOTA.—Ksta ooiueatla clone ablería ana póil»» 
l á tan te , así para esta linea como para todas las de-
Oiás, bajo la cual paeden acegurar^e todos los efecto» 
i " ' eail3ar.¡u6ij en «ue vs,porBt, —Habana, 7 d» no-
viembre !f I H * ' « ~ M . V < \ , « ' •—OKUnOH 2H, 
• 9 3I2-1E 
NBW-YOEK, HAVANA AND 
M a i i B t e a i ü B b i p O o m p a j i y . 
a / i .JSAKTA y N T E W - Y O K K 
L I N E A D I R E C T A . 
LOS iüffiRMOSOS V A P O R E S !>R U ^ E R R U 
S A M M A R C O S , 
u p i »& BURROROS. 
sap.Un T. 8. C U R T I S . 
oapltau i>:;,-<••.s 
Cou maj^uíACas cáiauriM ptUA pñujVtM,'ttj^tti i t 
dichos paerto% como sigue. 
S A L E N D B N S W - Y O H K 
les «ábadoe á las fcreo de la tarde 
SAN MARCOS. .A. . . 
N I A G A R A 
SARATOGA 
SAN MARCOS 
N I A G A R A 
SARATOGA 
Sábado N b r e . . . . 26 





S A L E N D E L .A . & A Í 3 A N A 
los juéveas & la» cuatro de la tarde 
N I A G A R A Juéve» N b r e . . . . 24 
SARATOGA . . . . . . . . . . .. Dore . . . . Io 
SAN MARCOS ... . . . . 8 
N I A G A R A 15 
SARATOGA 22 
S A N MARCOS 29 
Estos hermosos vapores tan bien canecidos por la 
rapidez y seguridad de sus vii^jes, tienen escolen tes co-
modidades para pasajeros en sus espaciosas cámaras. 
Y también llevan abordo execelentes cocineros es-
pañoles y franceses. 
La carga se recibe en el muelle de Caballería hasta la 
víspera del dia de la salida y se admite carga para I n -
glaterra, Hamburgo, Brémea, Amsterdam, Rotterdam, 
Havre y Ambéres, con conocimientos directos. 
La correspondencia se admitirá únicamente en la 
Administración General de Correos. 
Se dan boletas devine poVlps vapores de esta linea 
directamente á ¡Liverpool , l iendres, t iouthampton, H a -
vre y Parí?, ep conexión con los linoas Cunard, White 
Star y con especialidad con la L Í N E A F R A N C E S A 
para viajes redondos y combinados con las líneas de 
St. Naiaire y la Habana, y Nueva-York y el Havre. 
Línea entra New-Yoríi y Cieníiíegoís, 
OON E S C A L A E N NASSAU Y S A N T I A G O D E 
C U B A . 
Los hermosos vapores de hierro 
capitán L . A L L E N . 
C I E M T F T J E a O S , 
O-.pitau C O L T O N . 
Sale en la forma s igníemt: 
De New York 






DK LA m n m n m n m m 
iutss de Antoni» Upa j C. 
E l vapor-correo H A B A N A , 
c a p i t á n D. Gerardo Cebada. 
Saldrá para PROGRESO y V E R A C R U Z el 30 del 
corriente, á las 2 de la tarde, llevando la correspon-
dencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consigna-
tarios antes de correrlas, sin cuyo requisito serán nu -
las. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 28. 
De más pormenores impondrán sus consignatarios, 
M . C A L V O Y Ca, O F I C I O S N. 28. 
I n 8 812-1B 
CIUDAD CONDAL, 31 vapor-correo 
c a p i t á n S a n Emeter io . 
Saldrá para P U E R T O - R I C O , C A D I Z y B A R -
C E L O N A el 5 de didiembre á las cinco de la tarde, 
llevando la correspondencia pública y de oficio. 
Admite carga y pasajeros para dichos puertos. 
Tabaco para Puerto-Rico y Cádiz solamente. 
Los pasaportes se entregarán al recibir los billetes 
de pasaje. 
Las pólizas de carga se firmarán por los consignata-
rios ántes de correrlas, sin cuyo requisito serán nulas. 
Recibe carga á bordo hasta el dia 3. 
De más pormenores impondrán sus ooasignatarios, 
M . C A L V O Y C?, O F I C I O S 28. 
I n 8 312-1E 
E l vapor-correo 
M. L. Villaverde, 
Capitán GORDON. 
Saldrá para Nuevltas, Gibara, Santiago de Cuba, 
Ponce, Mayagüez y Puerto-Rico, VI29 del corriente 
á las 5 de la tarde, para cuyos puertos admiten pasa-
jeros. 
Recibe carga para Ponce, Mayaglleí y Puarto-Rico 
hasta el 29 Inclusive. 
NOTA.—Esta compañía tiene abierta 
ana póliza flotante, asi para esta línea 
como para todas las demás, bajo la cual 
pueden asegurarse todos los efectos que se 
embarquen en sus vapores. 
Habana, 21 de noviembre de 1&87. 
M . C A L V O Y C O M P » , Oficios n? 28. 
I . n. 8 ?13-1F 
• Empresa de Vapores Españoles 
D E L A S 
ANTILLAS Y TRASPORTES MILITARES 
D l í 
SOBRINOS DK HERRERA. 
Cienfuegos M i r o . 25Nbre. 98Nbre . . 30Dbre . . 2 
Santiago.. Dbre. 8Dbre. 12 Dbre. . U . . 16 
Cier, fuegos 22! . . . . táíj, - . 3Q 
IJ»Í>-»Í̂» oof a.u-.« lufa.» l oye^ro i t í »*aj»?\. 
l ' t i a Ileso dirigirse 6 
L Ü Í S V . PLAC.K< O B R A P I A ' » 
iv» r ; , o i m « n o . - e » injpotidríii; sus co» )<^t.sva.-toa 
OI- • ¡MA 26. H I D A L G O « <.'P, 
Vapor 
capitán D . M A N U E L 55ALVIDEA, 
Este hermoso y rápido vapor hará 
T i a j e a e s s a a n a l s » á C á r d e n a s . Sa* 
gaa. y Caibarien . 
Sal ida. 
Saldrá de la Habana lodos los viernes & las seis de 
la tarde y llegará á CÁRDENAS y SAQUA. loa sábados, 
y á CAIBARIEN los domingos al amanecer. 
Hetorn» . 
Do CAIBARIEN saldrá todos los mártcs directamen-
te para la HABANA á las 11 de la mañana. 
Además de las buenas condiciones de este vapor 
para pasaje y carga general, se llama la atención de 
los ganaderos á las especiales que tiene para el tras-
porte de ganado. 
T A R I F A R E F O R M A D A . 
Víveres y ferretería. 
Mercancías 
»Cárdenat 








C O N S I G N A T A R I O S . 
Cárdenas: Sres. Forro y Cp. 
Sagua: Sres. García y Cp. 
Caibarien. Sres. Alvarej y Cp. 
Se despacha por SOBRINOS D E H E R R E R A , 
SAN P E D R O 26, P L A S A D E L U Z . 
In 8 1-B 
Según el respectivo anuncio, este vapor saldrá de 
este puerto los viérnes á las seis de la tarde para C á r -
denas, Sagua y Caibarien, retornando de aquel puer-
to, los mártes á las 11, después de la llegada del tren. 
A L A V A , 
capitán D . A N T O N I O B O M B I . 
S A L I D A . 
Saldrá los mlórcoloa de eada semana á las seis de la 
tarde leí muelle de L u í y llegará á Cárdenas y Sagua 
losjuéves y á Caibarien los viérnes por la mafiana. 
B E T O B N O . 
Saldrá d« Caibarien directamente á las 11 del do-
mingo y llegará á la Habana los lúnes por la maflana. 
N O T A — E n combinación con el ferrocarril de Zaza, 
despachan conocimientos especiales para los parade-
ros de Yifias, Colorados y Placetas. 
OTRA.—-La carga para Cftrdanat sólo se recibirá el 
dia de salida, y JuucO con ella la de los demás puntos 
hasta las dos de la tarde. 
Se despacha á bordo é informarán O'Rellly n . 50. 
Cn 1658 22-N 
SUBASTA DE LA BARGA iGLESA 
CANUTE. 
A petición del Capitán John Frasery con interven-
ción del Sr. Cónsul General de S. M . B . , se rematará 
en pública subasta, á las 12 del dia 1? de Diciembre, 
bajo los tinglados del mueble de ' 'Cabal ler ía ," la Bar-
ca Inglesa Oau ule, de 1,891 toneladas brutas, con to-
dos sus utensilios en el estado que se encuentren, 
según inventario de manifiesto en casa de su consig-
natario J . G. González y en poder de los Sres, Sierra 
y Gómez en el acto del remate. 
E l buque se halla fondeado al Oeste de Regla efec-
tuando el trasbordo do su cargamento, siendo por 
cuenta del comprador todos los gastos de Aduana m é -
nos (5) cinco centavos por tonelada por derechos de 
navegación, gastos de lastre para la estabilidad del 
buque ántes que termine su trasbordo, y derechos de 
venduta. 
E l Capitán se reserva el derecho de hacer uso d«l 
buque, su maniobra y utensilios hasta el dia de su to-
tal descarga y no responde del estado en que se en-
cuentren á su entrega, siendo condición precisa; que 
el comprador ponga un guardián para mirar por el 
buqne y ms utensilios. 
Para más pormenores dirigirse á su Capitán abordo 
y á su consignatario, 
S A N P E D R O , 
E N T R E E N N A "ST O B I S P O . 
11804 6-2S 
m m y 
C O M P A Ñ I A 
DB 
A L M A C E N E S D E D E P O S I T O 
D E 
SANTA CATALINA. 
No habiendo tenido efecto por falta de concurren-
cia la Junta extraordinaria convocada para el d i ' 19 
del actual, por acuerdo de la Junta Directiva de esta 
ferha se cita á los señores aóóifp^t t ' i para las doce 
del dia tres de Diciembre p'rl.dmo en la morada del 
Exorno. Sr. presidente, situada en la calle de Cuba 
ifúm.'tí. 
En dicho acto que se celebrará con cualquiera que 
sea el número de concurrentes se dará cuenta del es-
tado de los negocioo de la Compsfiía á fin de que se 
adopten las resoluciones que se estiman convenientes. 
Habana 26 de NoviemV.<:e de 1%W1.—El Secret»rio, 
C. Sou sa. C—1678 5-27 
P R I M E R A C O M P A Ñ I A D E V A P O R E S 
PE LA BAHIA DB L A RABANA. 
La Directiva do esta GompeRfa en sesión de hoy y á 
yirtud del acuerdo tomado en la general extraordina-
ria del 33 del corriente, ha dispuesto se cite á los Sres. 
accionistas para celebrar Junta General extraordina-
ria, con el ooif-to de tratar y decidir si la expresada 
reunión del 23 del actual, ha sido ó no bien convocada, 
y si debió ó no celebrarse. 
Dicho acto tendrá efecto el dia 30 del mes que cur-
sa, á la una de la tarde, en los bajos de la casa calle 
de Cuba n, 84 esquina á Lamparilla, sea cual fuere el 
9Úmero de sócios que concurra. 
Habana y noviembre 25 de 1887.—El Secretario, 
Miguel Jacobsen. 14904 2 26a 2-27d 
i m m Joiiu 
l a Beneficiosa Popular. 
Por órden del Sr. Vice-Pr,>8idente convoco 4 junta 
general extraordinaria á todos los socios contribuyen-
tes de la Beheficiosa Popular, á ña de que se sirvan 
concurrir el miércoles SO del corriente, á las siete de 
la noche y al local de la Asociación, O-Reil ly 51, pa-
ra precederse á la elección de Presidente de esta ins-
titución, cuyo cargo resulta vacante por renuncia hecha 
por el Excmo. Sr. D . Bernardo I . Domínguez, advir-
tiéndose que si recayese la elección y nombramiento 
que se va á cubrir en a'guno de loa miembros de la D i -
rectiva con:o resultaria por esa circunstancia otra 
vacante de aceptar el de la Directiva el puesto, para 
evitar nuevan elecciones parciales, si ese caso acou-
tec'ere^en esa propia junta, se procederá á una segun-
da elección para cubrir la vacante de referencia, y ad-
virttenrio también que según dispone el art. 19 dé los 
Estatutos, la juntase consti tuirá legalmente cualquie-
ra que sea el número de socios que á ella concurra, 
siendo ñrme y valedero cuanto en esa junta se haga y 
ya queda exolicado. 
Habana, 21 de noviembre de 1887.—El Secretarlo, 
Ldo. Manuel Valdés P i t o , 
148411 4-2B 
CALENDARIOS PARA E L ASTO 1888. 
DEL OBISPADO DB LA HABANA Y ARZOBISPADO DE COBA. 
EDITORES: 
HOWSON Y HEINEN. 
0BRAPIA N . 9 
ESQUINA A MERCADERES. 
Que los v ienen edi tando hace m á s de 3 0 a ñ o s , los venden 
A 5 CTS. BILLETES EL EJEMPLAR. 
Se hace una gran rebaja por mayor. 
C n l S i l * « - * 
S i t u a c i ó n del B a n c o Espaf io l de l a I s l a de Cuba* 
EN LA TAKDB DEL SABADO 19 DB NOVIEMBRE DB 1887. 
A C T I V O . 
CAJA 
OABTBBA: 
Hasta 3 meses 1$ 2.638.6-161961 i 
A más tiempo | 916.074|86l$ 39.0081.. 
Billetes hipotecarios de 1886 




Hacienda pública, cuenta de emisión de Billetes del Banco Español de la H a -
bana 
Cuentas varias 
Efectos timbrados: 1886 y 87 
Delegados, cuenta Efectos timbrados 
Tesoro, cuenta amortización y pago de interses Deuda de Cuba 
Recibos de contribuciones 
Recaudadores do contribuciones , 
Recaudación do contribuciones , , 
Créditos con garant ías , , . , . , , . . , . . . . . , . , , . . . . . . „ , . . . . . . 
Propiedades . I . . . 
GASTOS DB TODAS CLASES: 
Instalación u 16.798|50» 1.76119 

























B, E . H. 






P A S I V O . 
Capital 
Fondo de reserva 
Billetes en circulación 
Saneamientos de créditos 
Cuentas corrientes , 
Depósitos sin interés 
Dividendos 
Billetes del Banco Espafiol de la Habana emitidos por cuenta de la Hacienda. 
Emprést i to de $25.000,000 
Cuentas varias 
Corresponsales _ 
Hacienda pública, cuenta de recibos do c o n t r i b u c i ó n . . . . 
Idemidemefectos timbrados 
Hacienda: cuenta consumo de ganado 
Expendicion de efectos timbrados 
Recaudación consumo de ganado 
Intereses por vencer , , , , , 
Ganancias y Pérd idas , 
Habana, 19 de noviembre de 1887. 
































$ 27.259.890|19¿ 44.419.17736 
- E l Contador, J . B . CABVALHO.—Vto. Bno., E l Snb- Gobernador, JOB» 
I n . 1188 156-1° .TI 
A V I S O . 
Sociedad Coral Monlauesa. 
Se ha trasladado esta á la calle do Snarez esquina & 
Corrales, altos de la mueblería, donde se efectuarán 
los ensayos corales, desde el lúnes 28 de este mes. Se 
espera concurran todos loa Sres. asociados, invitando 
á todos los comprovincianos que deseen tomar parte 
en esta sociedad. 
11862 8-25a l -27d 
E L IRIS" 
Compañía de Segaros Mútaos contra 
incendio. 
Estab lec ida el a ñ o de 1 8 5 6 . 
Oficinas: E m p e d r a d o n ü m . 46, 
E S Q U I N A A C O M P O S T E L A . 
Capital responsable, oro 9 17.092.850-.. 
Siniestros pagados en oro 9 1.150.116-484 
Idem idem en billetes $ 114.275-65 
6 0 M T S I O N L I Q U I D A D O R A 
del Banco Industrial. 
E l Sr. Dr . D . Antonio González de Mendoza cerno 
apoderado de la Sra. D? Clara Poey de PiBoyro, due-
Da de dos acciones núms. 885 y 1,185 que figuran en 
este Banco á nombre de la Sra. D " Rosa Hernándea 
de Poey, ha participado el extravío de dichas accio-
nes y solicitando duplicado de ellas, se anuncia al 
público para si alguno tuviere que oponerse, en la i n -
teligencia de que transcurridos quince dias desde la 
publicación de este anuncio sin que nadie se presente, 
se expedirá el duplicado que se solicita. 
Habana 4 de noviembre de 1887.—Por la Comisión 
Liquidadora del Banco Industrial, el Presidente, F e r -
nando Utas. Cn 1612 15-12N 
AVISO. 
Por necesitarlo sus dueños se vende el vapor re-
molcador E N R I Q U E , hallándose en perfecto estado 
tanto el cosco como su maquinaria, las personas que 
deseen comprarlo pueden verlo en Cárdenas, donde 
informarán los Sres. RÍM.H V Baoot ó ¡o» Sre*. Ha-oei 
Hsiint» r Cf tJt^nv Int -J n» 
Pólizas expedidas en octubre de 1887. 
O R O . 
1 á los Sres. Toulet y Morgado | Kí.SOO . . 
1 á D . Pablo Torres Lantigua 10.000 . , 
1 á D Francisco Fe rnández P é r e z . . 2.000 
4 á la Excma. Sra. Marquesa de Pra-
do Ameno 30.750 . . 
2 á D . Pedro Machado y Mercen í . . 10.000 . . 
Total $ 69.050 . . 
Por una módica cuota asegura toda clase de fincas, 
establecimientos mercantiles y mobiliarios, y terminan-
do el ejercicio social en 31 de diciembre de cada año, 
el que ingrese solo abonará la parte proporcional de la 
cuota correspondiente á los dias del año que disfrute 
del seguro. 
Habana, 31 de octubre de 1887.—El Consejero D i -
rector. El ig ió Natalio Villavicencio.—La comisión 
ejecutiva, Bernardo I . Domínguez .—Florent ino F . 
de Garay. Cn )5H6 " 4-í)N 
JUNTA GENERAL DEL COMERCIO 
en fancioaes de Comisión Prepa-
ratoria, para el más pronto es-
tablecimiento de la 
C A M A R A . D E C O M E R C I O , 
Industria y Navegación de la Habana. 
Con el objeto da poder dar conocimiento á los se-
ñores asociados á la Cámara de los que sean electores 
y tengan derecho á ser elegibles, se hace necesario 
para evitar reclamaciones que pudieran suscitarse en 
su dia, que los sefiores asociados que no hayan ju s t i -
ficado debidamente en la Secretaría do esta Junta la 
contribución que cada uno satisfaga al Estado, lo ve-
rifique en los sucesivos dias hábiles hasta el 30 del 
actual Irclnsive 
Se presentarán como justificantes el recibo ó reci-
bos correspondientes á la contribución de cualquier 
trimestre del alio económico actual y los seBores aso-
ciados que sean Gerentes de Sociedades ó Empresas 
Mercantiles, industriales ó de navegación, deberán 
presentar además copia de la escritura que les acre-
dite de tales, ó á lo ménos, una declaración susciita 
en la que hagan constar la parte de contribución qne 
corresponda ú cada uno de ellos con relación á la par-
ticipación que tengan en la Sociedad, 
Habana 24 de Noviembre de 1887,—El Presidente, 
N . Gelats. 14841 5-25 
Empresa Unida de los Ferrocarriles 
de Cárdenas y Júcaro. 
E l dia 30 del actual, á l a s 12, en el local dé las ofici-
nas de esta Empresa, calle de Mercaderes n. 22, ten-
drá efecto la Junta general ordinaria en la que se 
leerá el informe de la Comisión nombrada para el 
exámen de las cuentas y presupuesto presentadas en 
la General del dia 31 del mes próximo pasado. Lo que 
se pone en conocimiento de los Sres. accionistas para 
su tyd tten$ia al acto; en concepto de que dicha junta 
se celebrará con cualquier número de concurrentes. 
Habana, 12 de novietebro de 1887.—El Secretario, 
Guillerm." F . de Castro. 
Cnl619 M i s 
irnos. 
Comandancia de G-uardia C i v i l 
de Matanzas , 
ANUNCIO. 
A las ocho da la mafiana del dia 3 del próximo mes 
de diciembre y en el edificio que ocupa la fuerza del 
Cuerpo en esta ciudad, playa Jud íos Quinta la Anto-
nia, tendrá lugar la venta por desecho de C U A T R O 
caballos pertenecientes al primer Escuadrón de la 
Comandancia; y se hace público pw: medio del pre-
sente anuncio para conocimiento de las personas qne 
deseen tomar parte en la subas ta. 
Matan/as. 29 de noviembre da I W . — E l T. C 1er. 
Jefe, Ru;z Mora. C. 16''7 5-27 
T E S O R O 
J L G n i C V L . T O I l C U B & J V O . 
Recopilados los manuales que constituyen esta o t ra 
Íior el Sr, D . Francisco Jxvier Balmaseda, contune os siguientes cultivos: Cofé. Cacao, Tnbaeo, Caña, 
de atúear , Maíz, Pinas, Naranjos, P'áUxno, L a . 
Vid, Magüty, Algodón, Patatas, Caucho, Arros, 
E i r a r a . Fucali/ptus, Tagua, Corotero, Abejas, Bot-
quesart'fiHales, i / o n í (cacahuete), Oria de gal l i -
nas, pavos y palomas. C r i a de ganados, Vt terina-
r í a . Horticultura, Floricultura, Abonos, Alcoholes, 
Guarapo, Manual del maestro de a>úear. Fabrica^ 
donde a5?ícar . etc., etc. Tres tomos en cuarto coa 
1,082 páginas P/ecio 
$ 5 - 3 0 centavos oro. 
Los pedidos á 
L a Propaganda I l i t e r a r i a , 
Z T J L T J E T A 2 8 . 
Cn 1672 
L I B R O S 
B A R A T O S . 
Brehm.—Historia Natural, edición de lujo, 9 t o -
mo $60. 
Lafuente.—Historia de Espafia, edición de lujo, tt 
tomos $85. 
Buffon.—Historia Natural, edición de lujo, 9 t o -
mos $30. 
Mellado.—Enciclopedia de Ciencias y Artes, 37 t o -
mos $55. 
César Cantti.—Historia Universal, 10 tomos $10. 
San P e d r o . - L e g i s l a c i ó n Ultramarina, 16 tomos 
110 pesos 
Mal te-Brun.—Geograf ía Universal, 4 tomos $36. 
Castelar.—La Revolución Religiosa, 4 tomos $30. 
("roiset.—Afio Cristiano y Dotolnicas, 18 tomos 
lioselly.—\ i d i y viajes de Cristóbal Colon, 4 t o -
mos $ ¿5. 
Thiers.—Revolución francesa, edición de lujo. 5 t o -
mos $15. J ' 
Nota .—Además hay un surtido areueral en libros de 
Medicina, Derecho, ReliRÍon, Novelas, Métodos y 
piezas de música; también se compran estuches de c i -
rugía y do matemáticas . Monte 61, frente al (.'ampo 
de Marte, Habana. 14921 5-27 
R E V O L U C I O N 
francesa por A . Thiers, 4 tomos láminas finas $8. H i s -
toria de los Girondinos, por Lamartine, 1 t j $ l . H i s to -
ria de la Restauración, por idem, 8 tomos $12. Historia 
de Francia, por Anqnehl, 13 ts., linda pasta española , 
$15. L a conversión nacional, por B a ñ a n t e . 6 t s . $10. 
Obras de Voltaire, 13 tomos $15. Estas obras es tán 
escritas en francés, precios en billetes. L ib re r ía L a 
Universidad O-Reil ly 61, cerca de Aguacate. 
14885 4-2tJ 
QU E M A Z O N D E L I B R O S — S E R E A L I Z A N 4,000 obras de todas clases á 20 y 50 centavos t o -
mu, pídase el catálogo que se dará gratis. L ibrer ía L a 
Universid«d O-Ri l ly 61, entre Aguacate y Villegas. 
14766 4-'Jl 
HAGO S A B E R Q U K O N ESTA F E C H A Y por ante el Notario D . Bernardo del Junco, me 
ha cooferldo poder para la administración de sos bie-
nes y para pleitos, D? María Josefa Olalla Mesa y 
Fernandez, con anuencia de su esposo D . Joaquín 
Enrique Sosa, revocando todos los poderes que ante-
riormente tenía conferidos, incluso el de D . Luis Ca-
ballero.—Habana, Noviembre 21 de 1887.—Amceío 
Lañéis. 14875 4 ^ 6 
R? Consolato d' Italia. 
Si avverte la Colonia Italiana che la Cancel let ía 
del R? Consolato d" Italia é sta'a trasferita, V ia Mer-
caderes n<.> 16 eche 1' ufftcio resta aperto al pubblico 
dalle 11 dalla mattina alie 3 pomeridiane. 
Si rende egualmente consipevole la Colonia I tal ia-
na che é stato ristabilito i l servizio dei vaglia postal! 
Consolari. 14815 4-25 
BARBEROS. 
E n bien general, atendiendo á los perjuicios y gas-
tos que origina al gremio, he tenido á bien señalar mi 
casa, barbería L a Mora, Aguila 171, entre Zanja y 
Barcelona, para que los dueños (.1,̂  establecimientos 
soliciten al operario y este deje nota de su residencia, 
si desea coloiarsc—P. Z . A. 
14824 4 23 
Obras de Derecho. 
Las siete partidas glosabas por Oi-egorio L^pez, 4 
tomos fólio que costaion $17 oro sedan todoa por $8 
billetes. L a novidma recopilación, 5 tomo» fódo $8 
billetes. Fornmlarios para la t rami tac ión de los j u i -
cios con arreglo á la noví^imt lev de Enjuiciamiento 
Civi l vigente en Cuba y Pueito-Rico, 1 tomo $5. C ó -
digo de comercio vigente en Cuba, 1 tomo $3. Dere-
cho penal por Viada, íl lomos. San tama i í a derecho po-
lítico 1 tomo. Lígis lacion hipotecaria y del notariado 
de Cuba y Puerto-Rico por Stuyck 2 "U. L ibrer ía L a 
Universidad O'Reilly 61 entre Aguacate y Villegas. 
14768 4-24 
RELIGION 
en francés: Histoire généra le de Vcglise proprea í a c í -
liter l'etude de la theologie et de la (iiscipline eclesias-
tique por M . Le B a r ó n l lenr ion, 13 tomos $12: R. P, 
Lacordaire conférences de notre-dame de Pnris, 4 ts. 
$5. L . Abré BerRier T ra i t é de la v r a ^ religión aveo 
la refutación des orreurs, 8 tomos $8. H¡stn<redes son -
verains pontifes, 8 tomos $8. Oeuvres de Bonrdalone, 
3 tomos $1. L a Sante Bible par Sacy, 4 tomos con l á -
minas finas y diccionario geográfico de la biblia $13. 
Precios en boletas. Librer ía La Universidad O'Rel l ly 
61 entre Aguacnte y Villegas. 14707 4-24 
BATALLON DE W m i M , 
Autorizado por la superioridad para la adquisición 
de 200 capotes y 1000 mudas dr i l mezclilla con sus co-
rrefc'poudientes cuellos y bocamangas, por el presente 
se convoca á los Sres. contratista» que deseen tomai 
p i r te , concurran á la oficina de dicho batallón (cuartel 
de Madera i el dia 28, á las 8 de la m a ñ a n a , á cuya 
hora se encont rará leunida l i Junta; pudiendo pasar 
al mismo punto U dos los dias los Sres. que deseen co-
nocer los modelos de ámbas prendas y pliego de con-
diciones en <ionde se encuentra d emanifiexto. 
Habana, 24 de noviembre del887.—Kl Jefe del De-
ta l l , Tsuis Chinchilla. 
Cn 1665 3-25 
O B R A S B U E N A S 
empastadas y con l á m i n a s . 
raCCIOB KM BILLETES. 
EUGENIO SUE: LOS siete pecados capltafea, 2 to -
mos, $3 50.—La Salamandra, 1 tomo, 75 «•«.—Matil-
de, ó la mujer del gran mundo, 2 tomo», $4.—I^a va -
nidad de una madre y la perdición de una hija, 1 toma 
$2.—Los Misterios de Paris. 4 ts. $5. 
AYGUALS DE IZCO: L a Maravilla del Siglo, etc.. * 
ta. $3-50—Las galas del amor, 2 ts. $5 — E l Tigre dei 
Maestrazgo, 1 tomo $1.—La Justicia Divina, ó el hi jo 
del deshonor, 2 ts. $4.—Los Pobres de Madrid, 1 tomo 
$1-50.—Los Verdugos de la Humanidad, l tomo $ i . 
L a M .rquesa de Bellaflor, 2 ts. $4. 
ESPRONCEDA: Sancho Saldafia, ó el Castellano d« 
Cueltar, 2 ts. $5,—Poesías completas, 1 tomo $1-50. 
L u i s MEJIAS T ESCASSI: L a vieja del candilejo, 2 
tomos $4, 
PAUL FEVAI,: LOS compañeros del silencio, 1 tomo 
$1-50.—El hyo del diablo, 2 ts. $4 
FEDERICO SOULIK: E l Consejo de Estado, 1 tomo 
50 cts —Los dramas desconocidos. 1 lomo $1.—LA 
Marquefa de Menville, 1 tomo $1-50.—Los dos c a d á -
veres. 1 tomo $1-60 —La leona y la Condesa de M o & -
rion, 1 tomo $2. 
NOMBELA: ULOS trescientos m i l duros'.', historia da 
un pobre hombre. 2 ta $4 — U n ódio á muerte, h is to-
ria de dos mujeres, 2 U $4.—Una mujer muerta en 
vida, 1 tomo 50 cts. 
TORCÜATO TARRAGO TÍ MATEOS: Los »lete B o r l o -
nes, 2 ts. $4 — E l monje negro, 1 t i mo $2.—Cárlot I V 
el Bondadoso, 1 tomo $2.—Lis celos de una Rcin», 1 
t i m o $2 — E l dedo da Dios. 1 tomo $2 50 —KM»er.U 
de Moneada, 1 tomo $1- 50. 
O B I S P O 54, L I B R E R I A . 
14710 ^ 3 
B A B A K A . 
SÁBADO 26 DE NOVIEMBRE DE 1887. 
U L T I M O T E L E G r K A M A . 
Madrid, 26 de noviembre, á las} 
5 y 30 ms. de la tarde. S 
M a ñ a n a l l e g a r á á e s ta corte e l se-
ñ o r G e n e r a l P a l a c i o , Gobernador 
G e n e r a l de l a i s l a da F u e r t o - B i c o . 
L a s opos ic iones se proponen pre-
s e n t a r u n a e n m i e n d a a l M e n s a j e de 
l a C o r o n a , con objeto de recabar 
u n a c o n t e s t a c i ó n t erminante r e s 
pecto de l cr i ter io de l Gobierno en la 
c u e s t i ó n de l a s re formas mi l i tares , 
c r e y e n d o que a s í o b l i g a r á n á dimi-
t i r a l M i n i s t r o de l a G u e r r a . 
En la próxima Legislatura. 
Dentro de pocos días se inaugurará la 
tercera Legislatura de las Córtes actuales, 
y ojalá, según indicamos en una ocasión 
reciente, que en su primer período, ó sea el 
que ha de concluir con las fiestas de Navi 
dad, se ventilen las cuestiones exclusiva 
mente políticas, de manera que al reanudar 
el Parlamento sus tareas á principios del 
próximo enero, pueda dedicarse á la discu-
sión de los proyectos económicos y adminis-
trativos que anhela el país ver realizados 
Entre ellos fiiguran en primer término los 
relativos á la crisis agraria que aflije á la 
Peníásula, y los presupuestos generales 
Otros proyectos del órden jurídico y militar 
pueden alternar con loa aludidos, segan lo 
requieran las exigencias de la política, que 
aiempre ejerce gran inüajo en la marcha de 
estos asuntos, Pero es de desear que se 
prefieran los primeros por razones de con-
veniencia pública que no se ocultarán á los 
que ponen sobro las luchas de los partidos 
y los pugilatos de escuela, los intereses bien 
entendidos de la nación. 
Respecto de Ion presupuestos generales, 
el Ministro de Hacienda opina por esta pre-
ferencia, pues según leémos en los periódi-
cos llegados hoy de Madrid había dado ór-
denes á principios del presonte mes para 
que en los primeros dias de diciembre estén 
reunidos en la Secretaría de Hacienda to-
dos los datos, antecedentes y anteproyec-
tos necesarios para la formación de dichos 
presupuestos generales. De los especiales 
de esta Isla podemos decir que el Sr. In-
tendente General de Hacienda se dispone 
á reclamar de los diferentes centros esos 
mismos datos con la plausible idea de que 
haya espacio de tiempo suficiente para es-
tudiar los complicados puntos que ha de 
comprender nuestro presupuesto, y pueda 
remitirse oportunamente al Ministerio el 
anteproyecto, después de los trámites que 
debe recorrer. Y á propósito, bueno es re-
cordar que en el año pasado llegó á Madrid 
tan inoportunamente, como que ya esta-
ba presentado al Congreso el proyecto del 
Sr. Balagner. 
Es, pues, necesario que se activen por 
nuestras oficinas los trabajos indispensa-
bles, á fin de que el ante-proyecto sea ele-
vado al Ministerio con la debida antelación, 
si la opinión y los cálculos de las Autorida-
des Superiores de la Isla han de servir de 
base para el proyecto definitivo que ha de 
presentarse á las Córtes. De esta suerte 
podrán evitarse loa inconvenientes y per-
jaiolos que se experimentaron el año ante-
rior por haber faltado tiempo para la dis-
cusión, tan rápida como suele hacerse de 
nuestros presupuestos. Por otra parte, es 
cosa fuera de duda que aquí es donde de-
ben echarse los fandamentos del presupues-
to futuro: aquí donde se conocen y palpan 
las necesidades del servicio, la posibilidad 
de ciertas economías, todo ello combinado y 
comparado con las fuerzas contributivas 
del país. De lo contrario y sin esta base 
.cierta que puede proporcionar el conoci-
miento práctico de las cosas, serán aventu-
rados los cálculos del Ministerio y expues-
tos á los déficits permanentes, que por des-
gracia no han desaparecido, á pesar de las 
esperanzas concebidas cuando el presu-
puesto del Sr, Gamazo y el subsiguiente a-
rreglo de la deuda. 
Muy conveniente será que estos asun-
tos tan estrechamente ligados con la vida 
económica de la Isla y el desenvolvimiento 
de en riqueza, se estudien y traten con su-
ma atención y circunspecto criterio así por 
los centros oficiales, aquí y fuera de aquí, 
como por los representantes en Córtes de 
estas provincias (á los de Union Constitu-
cienal nos dirigimos especialmente) y cuan-
tas personas tengan competencia para in-
tervenir en ellos. No se nos oculta que el 
problema es difícil: pero por lo mismo hay 
que examinarlo con mucho detenimiento y 
seriedad, ajeno el ánimo de preocupaciones 
sistemáticas y de falaces espejismos que si 
por lo pronto alucinan con risueñas pers-
pectivas, producen á la postre el desencan-
to y el desaliento cuando llega la hora de 
la triste realidad y del desengaño. Ya es 
tiempo de que cesen el equívoco y los cálcu-
los arbitrarios, y de que los presupuestos 
sean una verdad verdadera, permítasenos 
el pleonasmo: ya es tiempo de que si se 
consigna en ellos la nivelación de los ingre-
sos y los gaatoa, esta nivelación sea un he-
cho, 6 que en caso contrario se diga con en-
tera franqueza; la verdad sobre todo. 
Como en su oporíunidad hemos de expla-
nar nuestras ideas sobre estas cosas, á 
ejemplo de lo que hemos hecho en circuns-
tancias análogas, nos limitamos por hoy á 
las indicaciones que quedan estampadas, 
reiterando el deseo de que cuanto ántes se 
comiencen en nuestros centros oficiales, y 
se prosigan con actividad, los trabajo que 
han de servir para formar el presupuesto 
de esta Isla del ejercicio venidero. 
Vapor-correo. 
Según telegrama recibido en la Coman-
dancia general del Apostadero, á las ocho y 
diez y ocho minutos de la mañana de hoy, 
sábado, pasó por Maternilos el vapor-co-
rreo Habana. 
F O L L E T I N . 
HOJAS SUELTAS. 
L A P B Ó X I M A . TEMPORADA LÍRICA. 
A juzgar por las muy favorables noticias 
que continuamente nos llegan de la capital 
de Méjico acerca del mérito indiscutible de 
la compañía lírica Italiana del Sr. Napoleón 
Sieni, que trabaja en el Teatro Nacional 
de aquella ciudad con un éxito brillantísi-
mo, la próxima temporada lírica en nues-
tro veterano Tacón va á ser de las más es-
pléndidas que registran sus anales en la 
última década. 
E l público habanero lo comprende así; 
su entusiasmo crece por momentos; ansia 
fervientemente oir los trinos de los ruiseño-
res y calandrias que hoy encantan con sus 
gorgeos á los mejicanos; y he aquí la razón 
por qué apéaas se ha abierto el abono por 
veinte fonciones, han acudido presuro-
sos muchos, muchísimos aficionados á ins-
cribir sus nombres en las listas respecti-
vas. E l número de palcos y lunetas ya 
comprometidas alcanza ana cifra muy su-
bida. 
L a compañía de Sieni se embareará en 
Veracruz con rumbo á la Habana el 12 de 
diciembre próximo, y debe comenzar sus 
funciones en el teatro de Tacón el 17 ó el 
18 del propio mes, probablemente con La 
Traviata, obra en que se distingue sobre-
manera la señorita Prevost, que es la es-
trella más radiante de la precitada compa-
flla. 
La Vos de España , periódico de la colo-
nia española de Méjico, tratando de esa 
incomparable diva y de La Traviata dice 
lo siguiente: 
"Anoche tuvo efecto la tan ansiada se-
gunda representación de "Traviata", pero 
como el éxito obtenido por la Srta. Prevost 
faé más espléndido todavía que en su debut, 
nos Temos en la penosa situación de confe-
sar nuestra incompetencia para juzgar un 
trabajo artístico que está fuera de nuestros 
«icancea. Aún sin contar con este grave 
Revista Mercantil. 
Azúcares.—Desde nuestra anterior revis-
ta han venido reduciéndose las existencias, 
hasta el punto do que hoy solo tenemos en 
los Almacenes de Depósito 12,785 cajas, 30 
mil 976 sacos y 483 bocoyes, cifras en ex-
tremo reducidas, comparadas con las de 
1886 y 1885, que eran respectivamente en 
igual fecha de 
21,759 cajas, 179,321 sacos y 3,888 bocoyes, 
14,531 „ 130,275 „ y 4,025 „ 
Con tan cortas existencias y estando ca-
si su totalidad en segundas manos, las 
transacciones se han limitado á la venta de 
1,511 sacos centrifugas, pol, 95i2, á 6% rs, 
la arroba. 
Continúa la animación para operar so-
bre las primeras centrífugas de la próxima 
zafra, y se han hecho operaciones en los 
mercados de la costa á 6f y 6i reales la 
arroba: en Cárdenas la Eefineria compró 
40,000 sacos de los que elabore el ingenio 
"Alava": 20,000 de ellos al precio fijo de 7 
reales arroba y los otros 20,000 á fijar pre-
cios más adelante, aunque se nos asegura 
que estos últimos quedan vendidos á i de 
real más alto del precio que se paguo en 
la plaza de Cárdenas, en las fechas de las 
entregas: todo á recibirlo en los almacenes 
de dicha refinería. 
Para la Península nada se ha hecho: con 
destino al consumo de esta plaza han cam-
biado de manos 630 cajas á 5 | rs,: 6 rs. y 
7 i rs. la arroba. 
Cotizamos sin variación como sigue: 
Centrífuga, clases especiales ? de 6f á 7 rs. 
para España í» arroba. 
P argado n? 12 6i á fif rs. ar. 
Centrífagas, polar, 9ii97, ? de 6i á 6 i rs, 
bocoyes y sacos S arroba, 
Mascabado común á regalar Nominal. 
refino, pol. 84[90 $ 
Azúcares de miel núm. 6L9, ? de 4 á 4f rs. 
pol. 86(90, bocoyes y sacos. £ arroba. 
Cambios.—Con escasez de papel, poca 
demanda y sin variación en los tipos. 
Cotizamos: 
Comercio. Banqueros, 
Península según plaza 
y cantidad, 60 cl?7... 4 i á 4» 5 i á 5J p5 
Idem, id . id, 8 d i v . . . . 5^ á 6 6 i á 6í p? 
Lóndres, 60 djv 20 á 20} 20J á 21i p= 
E, Unidos, 60 d » v . . . 0 i á 9¡/ 10 & l O i p< 
Idem 3 djv 10,] á 11 11 i á 1 U p l 
Par ís , 60 d^v 5 á 5^ 6 á 6 i p l 
Idem 3 d?v 5J á 6 i 6J á éf p g 
Hamburgo, ( M . I . ) . . . 8 | á 4 i 4 í á 5 p g 
Se han vendido en la actual semana: 100 
mil £ á 60 d̂ v, sobre Lóndres, de 20i á 21 
por ciento premio: $250,000 á 3 div, de l"f 
X 111 _ (-1 .*« 
Descuentos.—Sin variación de 8 á 10 por 
100 ios tipos de descuento 3 á 6 meses, res-
pectivamente. 
Tabaco.—La exportación en la actual 
semana ha sido: 3,952 tercios en rama: 
3.289,508 tabacos torcidos: 406,419 cajeti-
llas de cigarros y 6,890 kilos de picadura: 
en lo que va de año se han exportado 
163.086 tercios; 144.356,500 tabacos torcidos; 
17,237,082 cajetillas de cigarros y 324,304 
kilos de picadura: contra 143,729: 141 millo-
nes 695,696: 18.673,749 y 389,873 exporta-
dos en la misma época del año pasado. 
Mieles.—Baens, demanda por este caldo, 
habiéndose cerrado dorante la decena va-
rias contratas, comprendiendo sobre 4,500 
bocoyes, á 3J rs, barril base pol, 50* con 
$45,000 de adelanto pagaderos en 3 parti-
das de á $15,000 oro. Háblase también de 
otras contratas á fijar precio á medida que 
se vayan efectuando las entregas. 
Sabemos que el Ingenio "Jíercedes" en 
Colon ha vendido sobre 2,500 bocoyes de 
175 galones á $22 y á entregar en el chucho 
de la finca. 
Idem de abejas.—Reducidas existencias 
y sin variación loa precios, de l i á 1} rs. 
galón, sin envase. 
Cera.—Bastante crecidas las exisfcfrncias: 
pero no obstante la corta demanda que rei-
na, los tenedores siguen sostenidos de $18 á 
$21 quintal, por amarilla, clase inferior y 
regalar, y de $23 á $24 Idem por Idem bue-
na y superior. L a blanca se sostiene con 
mónos demanda, de $30 á $35 qtl, según 
clase. 
Fletes.—El mercado ha seguido en eom-
pleta calma, por falta de fruto que embar-
car y los tipos se sostienen nomínales como 
sigue: 
Cargando en la Habana. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
tonelada á 20i á 20[6, 
Estados-Unidos, azúcar, bo-
coyes, no Este Cabo Ha-
tteras $ 2 i á $ 2 i u n o . 
Id,, azúcar,sacos OálOcts,qtl. 
Id,, mieles, 110 gis $U 
Id, azúcar en bocoyes1, si Es-
te eabo Hatteras $2| á $2f uno. 
Id, azúcar sacca, jd, id 11 á 12 es, qtl, 
Canadá, Montreal, boceyas. á $3, 
Id, id, sacos 16 á J.7 cts. ql. 
Canadá., Halifax, bocoyes.. $2f á $3 uno. 
Id. id, sacos.. ¿ , , 11 á 12 cts, ql. 
Cargando en la costa. 
Falmouth y órdenes, azúcar 
por vapor, tonelada 21i á 21i6 
Estados-Unidos, azúcar, bo-
coyes, no Este cabo Hatte-
ras $2i á $2i uno. 
Id., azúcar, sacos l O á l l c t s , qtl. 
Id., mióles, 110 galones $lf á $2. 
Id, azúcar ea bocoyes, si Es-
te cabo H a t t e r a s , $ 2 f á 2J uno. 
Id. azúcar, sacos, id. id. . . . . . I I á 12 es. qtl. 
Canadá, Montreal, bocoyes. $3 á"$3i. 
Id. id. sacos 17 á 18 cts. ql. 
Canadá, Halifax, bocoyes.. $ 2 f á $ 3 . 
Id. id. sacos - p . . . . , I l á l 2 c t s . ql. 
E l oro ha fluctuado en la samana de 2411 
á 239f p.g premio y hoy cierra de 239$ á 
239h 
inconveniente, no hubiéramos podido lle-
nar, en debida forma, nuestro compromiso 
estando como están ya agotados todos los 
recursos de oratoria lírico-dramática de 
que se hace uso para enaltecer, ó mejorar 
diré, para poner de relieve el verdadero 
mérito de una notabilidad teatral como la 
que encabeza estas líneas Además en los 
magníficos trabajos publicados por Titania, 
Juvenal y Enmanuele, aparte de los innu-
merables artículos sueltos que han visto la 
luz en x>tros tantos diarios y periódicos na-
cionales y extranjeros de esta capital, está 
vaciado, digámoslo $61, el diccionario de las 
alabanzas y ya no hay más ene decir. He-
mos llegado tarde. En efecto, se ha dicho, 
y con demasiada justicia, que Francés Pre-
vost en el desempeño de "Traviata" ha es-
tado á la altura de Sarah Bernhardt y de la 
Patti, habiendo excedido á esta última, si 
no en voz, sí, y con mucho, en talento artís-
tico y en acción dramática, llegando hasta 
la exelcitud del génio á que se remontaba 
Sarafy Bernhardt en su inmortal creación 
" L a Dama de las Camelias," ¿Qué más ni 
qué ménos puede decoras en obsequio de tan 
sublime artista? Según nuestro pobre cri-
terio, creémos, sinceramente, que todo cuan-
to se ha dicho para encomiar el verdadero 
mérito de la Srta. Prevost, no es más que 
un anticipo que se le hace á cuenta de lo 
que se dirá más tarde, cuando tan famosa 
diva se haya aclimatado, hasta cierto pun-
to, en un medio ámbieatp que, léjos de fa-
vorecer, perjudica extráorfiinariamante á 
los cantantes. Es preciso oir á la j?réyosp 
en teatros cuyas tablas no estén tan altas 
sobre el nivel del mar como los da Méjico, 
para poder apreciar el timbre y extensión 
de en voz. E l aire enrarecido de esta at-
mósfera es un enemigo cruel de los cantan-
tes, pues, como es bien sabido, á medida 
que nos elevamos sobre el nivel del mar, se 
hace más difícil la emisión y comunicación 
de la voz á consecuencia de que el aire, que 
es el vehículo del sonido, va perdiendo su 
fuerza de trasmisión á medida que diemi-
nuye su densidad y con ella su oxígeno, 
elemento tan indispensable para dar pujan-
za á los pulmoaés que son los fuelles del 
Siniestro marítimo. 
Según noticias de Guantánamo, han lle-
gado á aquel puerto el capitán y tripulantes 
de la barca americana Mignon, que se per-
dió totalmente. 
L a Mignon tenía un porte de 460 tonela-
das y estaba tripulada por 10 Individuos, 
siendo su capitán en la actualidad Mr. Free-
man. 
Tan pronto como tengamos máa porme-
nores sobre el sineetro de la Mignon los da-
rémos á conocer á nuestros lectores. 
Sanidad. 
E l Gobierno Civil de la provincia, en vir-
tud de las propuestas formuladas por la Jun-
ta provincial de Sanidad ha hecho los si-
guientes nombramientos de Subdelegados de 
Medicina, Farmacia y Veterinaria por par-
tidos judiciales, según lo dispuesto por el 
Gobierno General en 15 de setiembre úl-
timo. 
Subdelegados de Medicina. 
Catedral, Dr, D, Manuel Simón Castella-
nos. 
Belén, Ldo. D. Santiago Lluria. 
Prado, Dr. D, Angel Diez Estorino, 
Monserrate, Dr, J), Francisco J . Vildó-
sola. 
Guadalupe, Ldo. D. Julio J . Cisneros, 
Jesús María, Ldo. D. Cándido Hoyos. 
Pilar, Ldo. D. Rafael Cowley y Odero, 
Cerro, Ldo. D. Manuel Fernández de 
Castro. 
Bejucal, Ldo. D. Isidro Zertucha. 
Guanababoa, Ldo, D, Juan M, Prieto y 
Acosta. 
Güines, Ldo. D. Celestino Villamil y Gon-
Jaruco, Ldo. D. Luis Navarro y Ro-
mero. 
San Antonio de los Baños, Ldo. D. José 
Ma Núñez y Vega. 
Subdelegados de Farmacia. 
Catedral, Ldo. D. Justo Martínez. 
Belén, Dr. D. Miguel de la Maza. 
Prado, Dr. D. José de Jesús Revira. 
Monserrate, Ldo, D, Adolfo Pérez Ca-
rrillo. 
Guadalupe, Dr. D. Juan Márquez. 
Jesús María, Dr, D, Antonio Torralbas, 
Pilar, Ldo, D, Joaquín Díaz, 
Cerro, Ldo. D, Francisco Torralbas, 
Guanabacoa, Ldo. D. Federico Tesar. 
Jaruco, Ldo. D Jallo M* Paez, 
Güines, Ldo. D. Frascisco gapinasa. 
Bejucal, Ldo. D, Francisco Campos Mar-
quotti. 
San Antonio de los Baños, Ldo. D.José 
IV»rnos Pérez. 
Subdelegados de Veterinaria. 
Catedral y Belén, D. francisco Larregui. 
Prado y Monserrate, D. Ramón Román. 
Guadalupe y Pilar, D Gervasio Bajos. 
Jesús María y Cerro, D. Pascual Beau-
ville. 
En los cinco partidos judiciales del inte-
rior desempeñarán el cargo de Subdelega-
dos de Veterinarias los de Medicina, por dis-
ponerlo así las disposiciones vigentes, en vis-
ta de no haber veterinarios con título. 
Sociedad anónima. 
Con motivo del párrafo que publicamos 
en el número del DIABIO correspondiente 
al 19 del actual, dando cuenta del pensa-
miento de varios obremos de esta ciudad de 
crear una fábrica de tabacos por acciones, 
hemos recibido una lista con multitud de fir-
mas que se adhieren á dicho propósito, tra-
tando por ese medio los que lo hacen 
de asegurarse trabajo duradero y un mejo-
ramianíQ de condiciones de vida para el 
porvenir, base única para que el trabajador 
laborioso, probo y honrado, pueda aáangar 
sus esperanzas, pues no de otra suerte han 
logrado prosperar cuantos hoy marchan á la 
cabeza ,de Jas industrias de este país. 
De la aplicación ,̂1 trabajo, de la posible 
economía de sus productos y de la obser-
vancia de una conducta irreprochable, es 
indudable que surgen en todas partes la 
protección, el crédito y la fortuna. 
Aplaudimoa quQ los obreros de esta capi-
tal se dediquen á empresas tan ijtjles para 
ellos como para el país en que viven, mere-
ciendo así la consideración de todos los hom-
bres de buen senado, 
Descortezador Kanfí'man. 
Nueva-Orleans, noviembre 12 de 1887, 
Pracurando que mi misión en laLuifciana 
reporte el mayor beneficio posible á la in-
dustria y agricultura de la ŝla de Cuba, 
trato de adquirir datos fidedignos respecto 
de lo que pudiera ser útil al país, y espe 
cialmepte de lo que propenda al fomento de 
nuevoa cpltivos- E1?^6 ü̂8 ̂ ae prometen ser 
más remunerativos, es prpbable que ia pro-
ducción del Ramié vendrá á Ocupar un 
principal lugar, tan pronto se descubra un 
medio económico para descortizar los tallos. 
He examinado tres máquinas construidas 
aquí con este proposito, y una de ellas llena, 
(hasta donde mis limitados conocimientos 
en esta eepecialidad me permitan j uzgarlo) 
el objeto con bastante perfección, para ven-
cer el impediment/) mayor que se ha pre-
sentado al desarrollo del cultivo de una 
planta, que pudiera contribuir tanto al pro -
greso material de esa isla. 
Hace más de un año qae ha estado el in-
ventor perfeccionando en esta ciudad el In-
vento, y ha logrado poner la máquina á tal 
altura que haya inspirado suficiente con-
fianza á algunos de los capitalistas más res-
petables de ÍJneva Orleans, para inducirlos 
á formar una compááía á fin de extender su 
uso en los Estadps-Unidos, reservándose 
Mr. Kauífman todos sus derechos pn el ex-
tranjero. 
L a máquina presenta al parecer las Bi-
guientes ventajas. No necesita agua para 
funcionar, y por lo tanto puede ser útil en 
cualquier lugar movida por fuerza animal, 
donde las circunstancias se oponen al uso 
del vapor. La operación es continua y pa-
san los tallos por las masas, como la caña 
por uno de nuestro;? trapiches. L a construc-
ción es sumamente sencill^, y tipa que al 
parecer permite graduar las dimensiones á 
las necesidades del caso, hasta el tamaño 
de nuestros molinos de caña, empleando ün 
conductor para cebarla. Efectúa la opera-
ción en tallos verdes ó secos, y por lo tanto, 
para el cultivo en pequeña escala, no pabrá 
al parecer necesidad en absoluto ni de po-
seér una de las máquinas. Cualquier sitiero 
pudiera tener su plantío de Ramié—cortar 
los tallos en su época y venderlos á los que 
estableciesen máquinas en las poblaciones, 
ó en los paraderos de los ferrocarriles. Nada 
hay costoso en la construcción fuera de la 
necesidad de prescindir del empleo del hie-
rro en las partes que vienen en contacto 
con los tallo?, para evitar el efecto del ta-
nino qce epnegrece su combinación con es-
te metal, las fibras. Deja la máquina la cor-
teza en un estado que permita al parecer 
prensarla en pacas como el algodón, y re-
mitirla á las fábricas para la elaboración 
química posterior. Antes de entrar en la 
descripción del aparato, haré en pocas pa-
labras la historia del invento tal como la 
ha referido el inventor. Hace anos compró 
Mr. Kauffman una finca de diez mil acres 
de terreno en uno de los estados del Sur, y 
dividiéndola en tres partes, sembró en cada 
una grandes naranjales. Vinieron los fuer-
tes fríos del Invierno de 1881 á acabar con 
su empresa, destruyendo todos sus naran-
jos. Afortunadamente para él y probable-
mente para la nueva industria, había sem-
brado el Ramié en una de las fincas, más 
bien por curiosidad que con el propósito de 
dedicarse á este ramo en grande escala; 
pero siendo ya el único recurso que le res-
taba, empezó á buscar una máquina para 
utilizar la cosecha. Después de pedir in-
formes á todas partes del país, exami-
nando'personalmente las máquinas que es 
presentaban, sin encontrar ninguna que 
llenara á su parecer el objeto, determinó ir 
á estudiar la manera de rastrillar el lino á 
mano, para imitar automáticamente el pro-
cedimiento en una máquina de su propia 
invención. L a que hoy ofrece al público, 
después de una larga sórie de ensayos y 
fracagoa, ea el resultado de sus investiga-
ciones y su persistencia en la empresa. 
En la fábrica hay dos máquinas, una 
grande construida principalmente de hierro, 
que funciona constantemente en las diferen-
tes clases de plantas fibrosas que adquiere 
la compañía. L a otra ea más pequeña, cons • 
trulda la mayor parte de madera, en la cual 
para no interrumpir el trabajo demueatran 
al público las ventajas del invento. Esta 
tiene algunas pequeñaa mejoras, pero las 
dos en principio son iguales. 
Hay un tablero parecido al 'íburro" que 
se empleaba antaño, para cebar los tra-
piches de caña. Sobre ésta se colocan los 
tallos, presentando á una maga alimenta-
dora los extremos máa delgados, Despueo 
de estas presas, no hay necesidad de tocar-
las, y se introducen automáticamente hasta 
encontrarse con una plancha que las dirige 
hácia á bajo, á dos mazas ó cilindros de 4 ó 
5 pulgadas de diámetro, colocadas como 
Jas mazas inferiores de un trapicho, pero 
en contacto. Hay dos pares más de cilin-
dros iguales "colocados directamente ba-
jo las primeras, con una separación entre 
loa tres juegos, da unas 15 pulgadas, Al 
pasar los tallos del primer jnogo al segundo 
se encuentran entre una especie de batidor 
horizontal que se mueve rápidamente hacia 
detrás y delante, separándose y uniéndose 
con mucha velocidad. E l batidor está for-
mado de una série de listones de madera 
que se renuevan fácilmente y á un costo in-
significante, dejando espacios entre unos y 
otros de un poco más que el grueso de loa 
liatones. Estos al encontrarse se Introdu 
cen un póCC ?n los espacios del juego opues-
to, despedazando completauiSUt?la macera 
de loa tallog y dejando un residuo que pu-
diera servir de eombusíiblo evitando un 
gasto considerable cuando se emplea el va 
por. Sin embargo, el agente do una fábrica 
de papel trata de utilizarlo para surtir la 
fina materia para su fabricación, en vez 
de las otras clases de maderas que hoy em-
pleanj lo que sí se logra, será una inversión 
lucrativa que pagaría todo el coeto de las 
operaciones en la preparación de las fibras 
del Ramié, 
Debajo del jaego de mazas intermedio, hay 
dos ruedas con aletas imitando en pequeña 
escala las ruedas de un vapor, que separa 
los pedazos de tallo que hayan quedado ad-
heridos á la corteza, y en esta parte de la 
operación hay una combinación muy inge-
niosa que permito qne sea continua la ope-
ración, evitando la necesidad de retirar los 
tallos y presentar los extremos opuestos pa-
ra limpiarlos. Las ruedaa limpiadoraa mue-
ven laa aletaa hácia abajo hasta que estén 
los tallos próximos á deprenderse del fuego 
Intermedio de mazas. Si continuara aquí 
el movimiento en el misme sentido, se co-
rrían los extremos de repente sobre las ma-
zas inferiorea sin dar lugar al efecto do las 
aletas', de manera que llegado este caso se 
hace por medio de una pequeíia palanca 
que giren en sentido contrario ó sea de aba-
jo hácia arriba, sosteniendo la corteza así 
en su lugar, hasta que acaba do despren-
derse todo el residuo. Entrega la máquina 
la corteza sin leña y tendida sobre un pe-
queño conducto;: de leña, sin tocarla á ma-
no durante BU travesíá'por la máquina-
Entre laa muestras que remito á )a re-
dacción y que espero llegarán sin novedad, 
hay algunas marcadas que proceden de ta-
llos pasados de una sola vez por el aparato 
en mi presencia; y están exactamente en el 
estado en que la'a recogí del condaptor. Per-
sonas máa entendidas en la materia^ pue-
den juzgar por el estado en que los encuon-
! tra, cuál sea el mérito Industrial de la ope-
ración.' 
Respecto de su rapidez, sólo puedo decir 
que pasan los tallos á razón do 49 piés li-
neales por minuto, y hasta donde puedo 
juzgar sin experiencia en la materia, la 
cantidad de tallos que se puede pasar á la 
vez depende mayormente de la longitud de 
loa cilindros. Esta en la máquina más chi-
ca es de 20 pulgadas, y los tallos caben á 
razón de treinta y cuatro por un pié; de 
manera que, pudieran pasar al parecer has-
ta 70 tallos á la vez, y á la velocidad ya in-
dicada de 4¿' pi¡5s por ínjnuto. 
Estaré al tanto de lo'que se haga aq^í en 
el perfeccionamiento de la máquina Kauff-
mao, y contestaré con el mayor gusto toda 
pregunta que tengan á bien hacerme por 
medio del prARio DE LA MARISA los in-
teresados eñ ía produácion del Rümié en la 
Jala de Cuba^ 
L a Compañía Kauífman, Umita las ope-
raciones poBtérioraa para la limpieza de laa 
fibras á lo siguienteí Después que salgan las 
ieortezaa de las njáquioas las coloca en cer-
vatos sumergidas en agua, de cinco á quin-
ce días, cuando la fermentación ha efectua-
do la descomposición da las materias adhe-
ridas, y basta al parecer agitar laa flbraa en 
el agua para lograr la operación completa. 
Los pasa después por un par de mazas de 
goma elástica para secarlas lo suficiente. 
Ofrece la Compañía hacer dentro de un 
corto plazo un ensayo público para demos-
trar la cantidad de ramié que puede dea-
cortezar la máquina en un Rtempo dado, y 
la proporción de fibra destruida en la ope-
ración, la que debe, á juzgar por el aspecto 
del producto, eer muy reducida. 
Santiago Dod. 
C H O N I C A G E N E R A L . 
Con rumbo á Nueva Orleans salió en la 
noche de ayer, vlérnes, el vapor inglés Oar-
don Castle y en la mañana de hoy se hizo á 
la mar él bergantín nacional Morcy, para 
Santa Cruz de Tenerife, con ca,rga y paaa-
jeroa. 
—En la noche del ju.évea ^Itlmo el colador 
de policía de Guamacaro, acopipápa'do 'de 
dos guardias municipales y de fuerzas de la 
Guardia Civil de la línea de Cárdenas, tuvo 
un encuentro con algunos bandoleroa en las 
inmediaciones de la tienda denominada 
"Pehdejeraa," en Camarlooa. 
Los bandidos, cuyo número se ignora, des-
pués de cruzar algunoa disparoa con la fuer-
za que lea perseguía, huyeron, contlnuándo-
ee su pereecucion. 
órgano vocal, Pero, dejemos á Ip.S palcos 
que se ocupen en demostrar las malas con-
oicioneB acústicas que gravitan sobre loa 
que han de emitir su voz á 2,800 metros so-
bre el nivel del mar y en un teatro que no 
abunda en condiciones acústicas y volva-
mos á nuestra heroína Srta. Prevost sobre 
quien también ce ha dicho que "es una de 
laa estrellas" que brillan ea el sscenario del 
Teatro Nacional,'-' Llegádbfe á este punto 
no podemos m{5nos de pedir perdón al autor 
de tan oportuna imágen y completar su 
pensamiento diciendo que Franges Pfevost 
no solamente es una de las estrellas—pero 
de primera magnitud—del Teatro Nacional, 
sino que forma parte del firmamento armó-
nico que cubre los principales teatros de 
Italia, España, Portugal, Auatria, Rúala, 
Inglaterra^ eíc, ate,, en todoa loa cualea ha 
Incido au voz, hacendó obtenido en ellos, 
además de estrepitosos aplausos, valiosos 
regalo^ de sus admiradores, y hé ahí lá sín-
tesis de su brillante carrera. 
Por otra parte, como Ig, Prevost oatenta 
en su gracioso, inteligente y muy simpático 
rostro, no una estrella, sino dos, como son 
las que brillan en sus mágicos ojos, bien 
pudiera añadirse que éstos nos dan una Idea 
bas.tante aproximada de las estrellas dobles 
ó gernébaa % qv-Q ss refieren los astrónomos 
modernos. 
Por último, el estupendo ÓXUÍO í¿g^ ha 
obtenido Traviata en sua primeras repfé-
aentaciones y eapecialmente en la de ano-
che, en la que á la muerte de Violeta haa-
ta loa tramoyistas se quedaron encantados 
y no bajaro^ el telón á tiempo, es superior 
á toda alabanza, como que desde que la 
Prevost apareció en escena, el PÍÍIIÍJO Inte-
ligentevió en tan distinguida artlstla alperso- j 
naje de la obra y olvidándose de que verda-
dera estaba en el teatro, creyóse trasportado 
al campo de la realidad. Y qué cosa más na-
tural, desde que la Prevóst en Traviata ya; 
no es Ja Prevost en la vida aoplai, eé la 
misma Violeta de D^mas trasportada al 
teatro en alas de su genio extraordinario, 
de su cé ica espiritualidad, de su fácil y na-
tural ; ccion dramática y, en una palabra, 
de su i efinado talento aníatico. Hé ahí ex-
plicado el milagro y hé ahí 'explicado por 
qué ta Prevost durante el primer acto de 
T r a p i a t f í cautjva á los espectadores, en el 
segundo y tercer áfctó loa ' fascina, y al ter -
minar el cuarto se apodera do todos 1¿8 co-
razones sensibles y arranca de ellos tiernas 
lágrimas de dolor. 
En cuanto á los espirits Jorts, estos, aun-
que á posar auyo, se sienten dominados por 
la fuerza mágica de tan poderosa hechicera 
y, aoliviantadoa por su inmenso poder% de-
muestran loo efectoo de sn miateriosá in-
fiuenciá con sus atronadores aplausos. En 
Úna palabra, la Srtá, Provóst eS upa artista 
de primer órden, qué raya á 1$ altura de 
la Patti, Ristori y Sarah Bernhardt, bajo el 
punto de vista lírico, trágico y dramático, 
desde que juega, digámoslo así, con su gar-
ganta, sintiendo y haciendo sentir todas las 
pasiones humanas, al hacer vibrar las fi 
bras del corazón con la misma facilidad que 
la célebre artista española Esmeralda Cer-
vantes pulsa laa armoniosas cuerdaade su 
arpa encantadora. 
Ahora, si nos fijamos en la angélica voz 
de tan epíinentij artista,1 verémos que sus 
notas aueítas—píc^k^ít—é^pe^Iatnipntclas 
del regiatro agudo, electrizan el aliña, que 
sus escalas parecen torrentes de armonía y 
que sua trinos dan lecciones á la alondra y 
al ruiseñor," 
E l Monitor Republicano en su número del 
6 del aoí^al se espreaa en loa términoa si-
guienteer ' " -*.•* . 
" L a compañía de ópera i^aúaaa aei tea-
tro Nacional prosigue su camino con fortu-
na y con aplausos. 
Decididamente La Judía ha sido del 
agrado del público, la hermosa música de 
Halevy, y el interesante poema de S cribe 
se hermanan psrfectamente sobre la escena, 
es aquella la ins^iraclbn de dos genios que 
el arte reúne en bello conjunto, 
Giaunini canta au parte en eaa ópera 
con más amore que en otras, como que ea 
fama que elpapol quo pe le encomienda es 
au caballo de batalla. Lina Cerne; á pesar 
de ana uotaa altaa, aígjinaa vecea demasiad,̂  
altaa, hace una Judía "primoroea, elegant,é, 
alhajada como una reina, y Tansinly Lom-
—Han sido presos en la "Bija," término 
municipal de Cabezas, tres individuos veci-
nos de aquel punto, sobre los cuales recaen 
vehementes soapechaa, de que sean cómpli-
ces del secuestro de D. José M* Dillz, del 
cual ya tienen conocimiento nuestros lec-
tores. 
—Procedente de Liverpool, Santander y 
VIgo entró en puerto, en la mañana de hoy, 
el vapor mercante nacional Guido con pa-
sajeros y carga general. También llegó de 
Barcelona la barca de Igual nacionalidad 
Encarnación. 
—Por el Ilustre Colegio de Abogados de 
esta ciudad se hace saber por medio de la 
Gaceta, que Ignorándose en la Secretarla 
del mismo el domicilio de los Letrados don 
Rafael Andreu y Martínez, D. Claudio An-
dré y González, D. Rafael A. Cabrera y Ca-
zañaa, D. Francisco Calvo y Ruiz, D. Ma-
nuel E . Campos y García, D. Octavio Cam-
pos y del Villar, D. Pedro Corp y Calderin, 
D. Francisco Chacón y Montalvo, D. Nar-
ciso García Menocal y García Menocal, don 
Fabián García y Santiago, D. Manuel N. 
Hernández y Valdéa, D. José A. de Ibarra 
é Ibarra, D. Ensebio Jiménez y Cándano, 
D. Ricardo Lancís y Pérez, D. José J . Ma-
chado y Gómez, D. Paator Pérez Castañeda 
y Triana, D. Arturo Padró y Almelda, don 
José Ramos Almeida y Herrera, D. Manuel 
A, Romero y Menéndez y D. Federico Tru-
jlllo y Monagaa, ae lea recuerda el deber en 
que están de comunicar su reaidencia á la 
Junta de Gobierno, con arreglo á lo precep-
tuado en el inciso 4? del artículo 11? de los 
Estatutos, en la Inteligencia de que según 
dicho inciso, será juato motivo de aepara-
cion, el hecho de no dar conocimiento del 
nuevo domicilio, ai recordado eae deber por 
la Junta de Gobierno el infractor no lo ve-
rlficaae. 
—Para un aaunto de Interéa se solicita en 
esta Redacción á Mr. Elias Maigrot, 
— E l Alcalde Municipal de Alquízar par-
ticipa telegráficamente al Gobierno General, 
que á las siete de la mañana de ayer, vlérnes, 
cinco negros en traje de campo, armados de 
pedazos de madera figurando armas de fue-
go pintadas de negro, asaltaron el estable 
cimiento del Sr, Esquivelgon, en la finca 
Estrella, á tres leguas del pueblo, junto á 
la costa, robando $1,150 en billetes de Ban-
co, La policía y Guardia Civil han salido 
en persecución de los ladrones, 
—En la propuesta reglamentaria del ar-
ma dé lufanterfa correspondiente al mes de 
setiembre, que salió en el vapor correo de 
ayer, ao consultan al Ministerio de;ia Guerra 
para el ascenso al empleo inmediato al alfé-
rez D. Joaé Rodríguez Herrero, y sargentos 
primeros don Gabriel Amat Vara, D. José 
Domenech Campos y D. Antonio Madrid A-
gnilar, y en la extraordinaria de dicho mes, 
se consulta para comandante al capitán D. 
Mapuel 4dlert BrapeniS; 
—En la mañana de hoy entró en puerto 
el vapor americano Mascotte, procedente de 
Tampa y Cayo Hueso, con 17 pasajeros y la 
correspondencia de los Estados-Unidos y 
Europa. 
—En la Gaceta Oficial de hoy se publican 
por suplementos laa ísblaa de reducción de 
las pesas y medidas uaadaa en esta Isla á 
laa del sistema métrico decimal. 
—Nuestro antiguo amigo D. Eugenio An-
tonio Flores, corresponsal en esta Isla de 
La Epoca de Madrid, se embarcó ayer tar-
de para la Península. E l Sr. Flores, que re-
gresará pronto, va á Madriq á aauntoa de 
au profesión de abogado. 
—Acerca del secueatro del hijo de D. An-
tonio Armas, encontramos laa siguientes 
noticias en E l Imparciál de Matanzas: 
"Del Alcalde de Bolondron se ha recibido 
en el Gobierno Civil el siguiente telegrama: 
" E l secuestro del hijo de D. Antonio Ar-
mas se verificó por tres hombrea que, se su-
pone, i}o pertenecen á la partida y sí hom-
bres de mal vivir y de laa ipi^ediaciónea. 
Dejaron aviao de aeia mil paaos y no hay 
notlciaa de au paaadero. Uno de elloa fué 
viato en la peraecucion." 
" E l capitán del segundo escuadrón de la 
Guardia Civil, encargado de la peraecucion 
de los aocuestradores del hijo de D. Antonio 
Armas, participa que el hecho ae verificó al 
oacurecer del 21 del actual, preaentándoae 
tres individuos que dijeron pertenecer al 
cuerpo do Tiradores, ep solicitud de qqe les 
dieran cafó, y como ee negase á abrir la 
puerta el Sr. Armas, uno de ellos le apuntó 
con el arma mióntras otro saltaba la tapia. 
En vista de esto, el asaltado, saüendo 
por una puerta falsa, huyó al monte, si-
guiéndole un hijo suyo de 18 años, quien le 
llamaba para dóteuenG. 
Loa bandidoa, perdiendo la plata del pa-
dre, recogieron al hijo, diciendo á au madre 
que no le entregarían alno mediante la au-
ma de eeia mil peaoa, alejándoae deapueaain 
hacer daño en la caaa. 
L a familia citada se halla al parecer pn la 
miaeria, por máa que parece tener dinero el 
Sr. Armaa." 
— E l Alcalde Municipal de Sabanilla di-
rigió ayer al Gobierno Civil de Matanzas, 
el siguiente telegramaj 
"Acabo de tener notlciaa de que un par-
do, armado de rifia y revólver, ae ha pre-
aentado al vecino de Rio de Auraa, D. Fran-
cisco Rodríguez, exigiéndole $500, é Inter 
nándose deapuóa en el monte," 
- E ! día 8'i dol actual fué aaalfcado en el 
camino de Camarioca por dos indlvíduoa 
deaconocidoa, él afilático Joaé Pérez, ha-
biéndole robado 100 peaoa en bllletea é infi-
riéndole ademáa varias heridas en el hom-
bro izquierdo y en la cabega. 
E l Juzgado de Guamacaro tiene conoci-
miento del hecho, pero loa autores del mis-
mo no han sido habldoa 
—Según noticias de Roma, el laureado 
pintor Sr. Luna, ha terminado el lienzo que 
le encargó la comisión de gobierno inter ior 
de el Senado, representando la batalla de 
Lepante. Eata bbra ea notabllíalma y hará 
dignopendant, según loa inteligentes, con 
el cuadro de Pradilla. 
Entre laa Qguraa dgl cuadro eatá la del 
Insigne Peryanlea. 
— E l nuevo fuajl inglés podrá contener 
diez cartuchos en el capón y otros diez en 
la culata. E l alcance será de tanta fuerza á 
1,000 yardas (una vara próximamente), co-
mo el Martini Henry á 600. 
—En la Administración Local de Adua-
nas de este puerto, se l̂ a recaudado hoy, 
26 de noviembre, lq aiguientei 
Importación... . ...$28,068 63 
Exportación 2 908-25 
MulCaS.. r - r - r r -- 2130 
Impueato sobre bebidas...... 705-03 
Impuesto aobre t o n e l a d a s . „ 354-71 
Cabotaje 36 27 
Total $ 31,994-19 
C O H H E O IT A C I O N A L . 
Por el vapor Mascotte, de Tampa y Cayo 
Hueso, recibimos periódicoa de Madrid con 
fechas hasta el 10 del actual, tres dias máa 
recién tea que laa qqo teníarpoa por la mía 
ma vía. Hé aquí sua principalea noticias 
m §• 
L a Indisposición que sufro el señor mar-
qués de Sardoal paroce de más gravedad de 
lo que ee creyó en loa primeros momentos, 
y consisto, si nuestras noticias son exactas. 
bardi y todos los quo desempeñan la nueva 
ópera, se esmeran por hacer paladear, di-
gamos aei, al público aquellaa aabroaaa me-
lodíaa. 
La Gioconda, una de laspartituras máa 
popularea en Méjico, ha aido también muy 
aplaudida; la hefmoaa primadonna Matilde 
Rodríguez canta la parte de la protagonia-
ta, y en ella adquiere nuevoa triunfoa, 
Haata au agradable figura ayuda á esa ar-
tlata para cantar como debe haber soñado 
Ponchielli al escribir la música admirable 
de esa ópera, 
Pero la función de gala de esta semana 
en el 'jTeatro Nacional ha sido el beneficio 
de la más aplá-adida de las artistas de la 
compañía, de la Srta. Francisca' ptevost. 
Tuvo el acierto de elegir para su función 
de gracia la Traviata, la ópera en que más 
descuella, la ópera en que más la hemos 
aplaudido en Méjico, y naturalmente la 
más completa ovación, la ha saludado en 
su noche de artista. 
E l teatro estaba, si no completamente 
lleno, sí ocupado por distinguida concu-
rrencia; fué aquella toda una función de 
gala, que dejará, no lo dudamos, recuerdos 
muy agradables on el ánimo de la inteli-
gente primadonna. - • . 
Y el público ha vuelto á oír aquella fVa-
viata, á admirar sus artísticas actitudes, 
y su canto dulcísimo, sentimental. L a Pre-
vost suspírala música de Verdi, se Iden-
tifica con la heroína de ese drama y llo-
ra y gime con una verdad desgarradora; 
cuando prescinde de aquel amor que es el 
alma de su alma y cuando vlalumbra la 
dicha en loa dintelea dé la tumba. 
Muchoa aplanaos, muchaa ovaciones, nu-
merosos obaequioa, ha recibido la señorita 
Prevost, en eaa noche en que loa artlataa 
comprenden mejor que nunca las slmpatíaa 
qua han conquiatado delante del público 
para quien trabajan." 
« * 
TJS LIBRO ' MUY ÚTIL, 
Pocoa lo aorán tanto como el Gran Diccio-
nario Enfíiclopé iico' R{$pario-AmeiHcaiHt}, 
cuja publicación han eniprendido de poc: 
en un principio de cólico nefrítico. Ayer 
tarde era relativamente más satisfactorio el 
estado del Ilustre enfermo. 
Le deseamos un rápido y total restableci-
miento. 
—Ayer no ae ha dicho nada de política 
que pueda ser interesante. 
Loa comentarioa más vivos han aido de 
converaacionea entre reformistas y conser-
vadores aobre la propaganda de loa prime-
roa en Cataluña. 
También ae ha dicho algo de la declara-
clon que hace E l Mundo, diciendo que por 
máa que un proyecto de ley ae presente al 
Congreao deapuea de aprobado en loa Con-
aejoa de ministros, no obliga á todo el go-
bierno á defenderlo, ni au modificación pue-
de afectar á la situación entera, pues por 
eso mismo ae hacen laa declaraciones de 
cuestlonea de gabinete y libertad del voto 
por loa jefes de la situación. 
Algunoa han creído ver en eataa palabras 
del periódico que ae supone órgano del aeñor 
Mártoa, una rectificación á lo dicho por E l 
Imparciál aobre las reformas militarea; pero 
eata interpretación no la daban loa mlniate-
rialea, alno los espíritus que en todo preten-
den encontrar contradicciones. 
—Ayer tarde, á las cinco y media, se reu-
nieron los ministros en Consejo en el palacio 
de la Presidencia, para ocuparas de aauntoa 
de gobierno de carácter general, de las 
cuestiones de Puerto-Rico, de expedientes 
administrativos y del exámen de los aconte-
cimientoa polítícoa que ae desarrollan en 
Europa, en lo que pueden afectar más ó mé-
nos directamente á nuestro país. 
Como el Consejo continúa á la hora de 
cerrar nuestra edición de la noche, nada 
podemos decir relativo á loa acuerdos que 
en él se tomen: pero parece que quedará 
aceptada la dimisión presentada por el se-
ñor Sánchez Bustlllo del cargo de gerente 
del Banco Hipotecario, sin acordar cuál sea 
su sucesor. 
Probable es también se acuerde que se 
discuta en el Congreso el Código civil, una 
de cuyas bases es el matrimonio civil, mión-
tras en la alta Cámara tenga efecto el deba-
te sobre el proyecto de contestación al dis-
curso de la Corona. Hay precedentes de 
caaos análogos. 
E l fin que persigue con ello el gobierno no 
ea otro que el de apresurar loa debates, á fin 
de que haya tiempo suficiente en a u día para 
deliberar acerca de loa proyectos económi-
cos que tiene en estudio para conjurar en lo 
posible la críala agrícola é industrial. 
Quedarán despachados en dicho Consejo 
algunos expedientes de Guerra, de Marina 
y de Ultramar. 
—Cerca de las nueve terminó anoche el 
Consejo de ministros, presidido por el señor 
Sagasta. En él quedó admitida, como ano-
che dijimos, Ja demisión presentada por el 
Sr. Sánchez Bustlllo del cargo de gerente 
del Banco Hipotecario y se ratificó el acuer-
do de autorizar al ministro de Hacienda! 
para que reauelva al debe aceptarse ó recha-
zar la propuesta del comité y junta directi-
va de dicho establecimiento de crédito para 
nuevo director. 
Miéntra^ no ae decida esta cuestión, que 
lleva trazas de no resolverse en algún 
tiempo, continuará desempeñando laa fun-
clonea de director D. Emilio Cánovas: se 
decidió resueltamente que la ceremonia de 
apertura de la tercera leglalatuya so aerifi-
que en el Qepad ,̂ y que 'toda Vez que hay 
precedentoa, se procure diaoutir en el Con-
greao ol Código civil mióntras en la alta 
Cámara ee diaoute y aprueba el dictámen 
de contestación al Mensaje de la Corona: se 
acordó aplicar la primera columna arance-
laria á loa productoa de Portugal, eo virtud 
de haber aum,entado eate pala loa derechoa 
de Importación de loa ganados españoles: se 
juzgó conveniente pedir ampliación de no 
ticlaa aobre lo ocurrido en Puerto-Rico aí 
general palacios y á algunas autoridadea, 
puea mióntraa el capitán general mantiene 
que no se ha separado de los procedimien-
tos legales, loa diputados de aquella Anti-
lla han facilitado al gobierno noticias que 
dicen todo lo contrario: ae habló de la si-
tuación de nueatras plazas de África, y muy 
particularmente de laa obras realizadaa en 
Ceuta, Melllla y otros huntoa: se dijo algo 
sobre la construcción de cruceros, algo tauv 
tien sobre pl ferrocarril de Canfranc y loa 
buenos deseos del gabinete francés para 
contribuir á au construcción en cuanto el 
estado del país lo permita: se cambiaron 
impresiones sobre política Internacional: se 
acordó que para facilitar la rapidez de loa 
tranca de Lóndres á Li8boa¡ sp verifique el 
registro de loa equipajes andando el tren al 
pasar por laa fronteraa: aa deliberó sobre la 
conveniencia de establecer una línea de va-
pores desde Génova á Barcelona, á fin de 
que la correspondencia entre Italia y Espa-
ña gane doa díaa, empleando trfla en VQZ de 
cinco quo ahora necesita, y aé 'trató de al-
guno de loa puntos que abarcará el Men-
saje, cuyo documento empezará á redactar 
el presidente del Consejo dentro de pocos 
días, 
TÚe otros asuntos nada dijeron los minis-
tros. 
—La conferencia que celebró ayer el Sr, 
Sánchez Bustlllo con el miniatro de Hacien-
da tuvo por objeto entregarle la propuesta 
del Conaejo del Banco Hipotecario deaig-
naniio al Sr, Camacho para gobernador. 
—Loa di pntadoa y senadoras se reunirán 
en la Presidencia del Consejo de ministros 
tres ó cuatro dias ántes de comenzar laa 
sealonea de Cértea. 
Del % 
Dicen algunoa periódicoa de la mañana, 
que en el Conaejo de' miniatroa celebrado 
anoche ae acordó ya no admitir la propaea 
ta del Sr. Camacho, preaentada ayer por el 
Sr, Sánchez Buatlllo al miniatro de Hacien-
da para la dirección del Banco Hipoteca-
rlo, 
—En el Conaejo de miniatroa celebrado, 
anteanoche ae leyeron loa telegramaa oflcla-
lea sobre lo ocurrido en Ponapó, y la rela-
ción oficial que ha de publicar la Gaceta. 
Lo austancial ea lo aiguiente: 
Siendo miniatro de Marina el aeñqr gene-
ral Beranger, fu^ nombrado gobernador de 
la isla el deagraciado capitán de fragata Sr, 
Poaadillo, 
Deapuea de permanecer en Manila algún 
tiempo eaperando la aalida del buque, tomó 
posealon del gobierno, eqeontrándoae que en 
la Isla ejercían bastante iní^uencia algunoa 
extranjeros, y sobre todo el nilsionero pro-
testante Mr. Deane. 
Con un exceso de celo religioso, el Sr. Po-
sadillo comenzó á oponerse á todo cuanto 
procedía del misionero norte americano, y 
no sólo le arrestó en el pontón y lo embarcó 
para Manila, sino que hasta arrestó al co-
mandante del pontón por laa consideracio-
nes dispensadas al misionero, llegando has 
ta prohibirle el que bajase á tierra. 
Los abusos respecto á laa mujeres de les 
naturales no han aido verdaderamente la 
cauaa del conflicto, puea excepción de aque • 
llaa famillaa que educadaa en la secta pro-
testante, donde se han desarrollado ideas 
de moral y aentimientoa de pudor, el reato 
de la isla no sólo no guarda á sus mujeres 
del extranjero, slnp que, áptes por el con-
trario, buscan au amistad, 
Miéntraa ae reaolvía el expediente en Ma-
nila que dió por reepltado la deatitucion del 
Sr. Pueadillo y el que volviese á la iala Mr. 
Deano, el gobernador había diapueato tra-
bajoa en la colonia, obligando á prestarlos 
acá KÍS acrediradoa editorea Montañer y Si-
món, de Barcelona. 
Laa enciclopediaa que entre noaotroa exia-
ten resultan defleientea, por lo anticuadaa, 
hoy que laa cleneiaa y laa artea adelantan 
por momentos. 
Contadas son laa naclonea que carecen de 
eate género de obraa auxiliarea, quo no tie 
ne precio para la gente de estudio, si en to-
da biblioteca de gran necesidad, indlapen-
aable en el gabinete del literato, del hom-
bre de ciencia y, aobre todo, en las redac-
ciones de los periódicos, cuyos trabajos 
abarcan tan extenso campo de acción, sa-
mando en sus columnas la mayor generali-
dad de ideas. 
Francia tiene au vulgar!zadisimo Larou-
ssé y su Dupyney; Ingraterra, la enciclope-
dia británica; Itala, un Boccarde, 
Hora, era, pues, que en España se reali-
zara análoga empresa, y hemoa de felicitar-
noa porque eatá en vía de contar con una 
buena Enciclopedia. 
Qae cato ea un hecho, lo demueatra la 
parte publicada, aaí como garantiza au éxi-
to la llata de nombrea iluatrea que figuran 
en la portada como colaboradorea, entre loa 
cualea recordamos los de Pí y Margall, Ma-
drazo (D. Pedro), Saavedra, González Se-
rrano, Sbarbl, Ojea, Barbieri, Pedregal, GI-
ner de los Rlosj Sánchez Pdrez, Letamendi, 
Azcárate y otros. 
L a dirección de la obra está encomenda-
da á persona tan Ilustrada y competente en 
cuestiones literarias como el Sr. Pagés de 
Puig; cuanto á la parte material, sólo dire-
mos que resulta eameradisima, así por el pa-
pel y la impresión, como por ios preciosos 
grabados y mapas que contiene. 
Con sólo lo expuesto comprenderá el lec-
tor la importancia que revístela publicación 
que ha motivado este análisis. 
Las personas que en la Habana deseen 
adquirir el Gran Diccionario Enciclopédico 
Hispano-Americano, pueden dirigir aus ór-
denes al Sr. D Luis Artiaga, Neptuno 8, 
representante de los expresados señores 
Montañer y Simón, 
á casi todos los naturales, sin recompensa 
alguna. 
Esta medida, rechazada por los reyezue 
loa que amparaban á los naturales, fué la 
cauaa de que estallase la insurrección que 
ha costado la vida al Sr. Poaadillo y á unos 
cuarenta de la guarnición. 
Los telegramas oficiales dan cuenta de la 
llegada del San Quintín con el nuevo go-
bernador; en este mismo buque ha llegado 
también Mr. Deane, y tanto éste como otros 
extranjeros, han puesto ana infiuenciaa al 
aervicio de la autoridad. 
Los reyezueloa, en vez de seguir en acti-
tud hostil, se preaentan sumíaos y los natu-
rales entregan laa armaa y municiones ocu-
padas al deatacamento, dando parte de 
que los veinte soldados que mandó al inte-
rior el gobernador difunto, viven y serán 
presentados. 
—Ayer se ha publicado la sentencia dic-
tada por la sección segunda de la sala de lo 
criminal de la Audiencia de esta corte en la 
causa seguida contra Mr. Hillalraud. 
Conforme con la solicitud fiscal, conside-
ra los hechos constitutivos de aaealnato é 
Impone á Mr. Hillalraud, ocho añoa de pre-
sidio mayor. 
—Las noticias máa autorizadas rectifican 
una aupoaiclon hecha anteayer acerca de lo 
que en el Congreao ae diacutiria miéntraa 
en el Senado se debatiera el Mensaje de la 
Corona, y dan por seguro que, no siendo 
reglamentaria la dlacuaion de proyecto de 
ley, paaarán aquellos díaa en debatea inci-
dentales. 
Del órden de la discusión ulterior, resol-
verá, como cosa de ana proplaa facultades, 
el presidente de cada uno de loa doa Cuer-
pea colegisladores. 
—Ayer tarde á laa aela había notado li-
gera mejoría en su gravísima dolencia el 
marqués de Sardoal, lo cual celebramos sin-
ceramente, deseando continúe la mejoría y 
llegue pronto á au total restablecimiento. 
E l presidente del Consejo de ministros, 
multitud de personas de la grandeza, hom-
brea políticos de todos los matices é infini-
dad de amigos particulares han acudido 
hoy á la casa del ex-ministro de Fomento, 
deseosos de interesarse del curso de la do-
lencia del ilustre enfermo. 
— L a misma calma de los días pasadoa 
ae ha notado ayer en loa círculoa políti-
cos. 
Ya no se discute quién se comerá, man-
dando, el pavo de Navidad, el pastel de los 
Carnavales y el cordero pascual. 
Hay para mucho rato con lo que hay. 
— L a Gaceta de hoy publica una Real ór-
den declarando no haber lugar á la deman-
da Interpuesta por D. Diego Noguós, co-
mandante de caballería en la Isla de Cuba, 
en solicitud de que se le clasificaran las 
gracias alcanzadas en la campaña de dicha 
iala. 
— L a prometida del Sr. Cánovaa del Caa-
tlllo, señorita Joaquina de Osma, se encon-
traba ayer tan aliviada de su afección á la 
garganta, que ha podido abandonar el le-
cho, 
Créeae, por conaecuencla, que el próximo 
domingo podrá verificarae la boda del ilus-
tre hombre de Eatado. 
— E l Consejo de Estado, que se reunirá 
hoy en pleno, dará posesión de su cargo al 
Sr. Núñez de Arce, nombrado presidente de 
la sección de Ultramar de aquel alto cuerpo. 
—Al decir de La Iberia, el Sr. León y 
Castillo se ocupa activamente en redactar 
el proyecto de ley de Beneficencia provin-
cial, municipal y particular, que será uno 
de los que primero pi-esente á las Cortea. 
Por virtud del proyecto mencionado, laa 
Dlputaclonea provlnolalea y loa Ayunta-
mientoa no intervendrán diraotamente, co-
mo haata ahora, en loa hospitales y Casas 
de Benefioeñcia, los cuales estarán admi-
nistrados por juntas de señoras, como en 
Madrid acontece con la beneficencia parti-
cular. 
E l Sr. León y Castillo se propone que 
sean destinados á obras benéficas los fon-
dos que no tienen aplicación. 
—Habiendo adelantado notablemente en 
su padecimiento la infanta Da Eulalia, que 
se encuentra en una de las reaideneias que 
en Italia po8ó,e ol duque de Montpensier, ha 
decidido verificar por tierra, en vez de em-
barcada como se había dicho, su viaje á es-
ta corte, donde se la espera dentro de po-
cos dias. 
—Las noticias de mejor origen sobre el 
pensamiento y planes dol ministro de Gra-
cia y Justicia permiten asegurar que los 
proyectos que el Sr. Alonso Martínez con-
sidera más importantes y de más urgencia 
en su planteamiento, son el de la ley de ba-
aea para el Código civil y el de Jurado. 
Este último, ya discutido en el Congreso, 
se discutirá en el Senado inmediatamente 
después de la contestación al mensaje, de 
suerte que podrá ser ley el jurado para fi-
nes de enero ó principios de febrero, aun-
que sea porfiada la oposición de loa conaer-
vadorae. 
E l proyecto de basea para el Código civil 
se discutirá en el Congreso en uno de los 
primeros debates, no sólo por sil necesidad, 
sino porque después de las consultas ó ne-
gociaciones con la Santa Sede en punto al 
matrimonio, hay una especie de compromi-
so en traducir en ley las concesiones logra-
das. 
SI se discutirá ó no este proyecto, ántes 
que las reformas militarea, no es cuestión 
resuelta, eino que ae habrá de decidir por el 
presidente del Congreao. 
Inmediatamente que aea aprobada en 
ámbaa Cámaraa la ley de bases para el Có-
digo civil, podrá promulgarae óata, porque 
ya eatá escrito caai todo el articulado, fal-
tando sólo lo relativo al derecho hipoteca-
rio que se está ultimando en el mismo mi-
nisterio de Gracia y Justicia por la Direc-
ción de los registros. 
—Los periódicos de Barcelona dan ya por 
seguro que S. M. la Reina visitará aquella 
capital en el próximo mes de abril, y se 
preocupan de elegir el edificio que ha de 
servir de alojamiento á la augusta dama. 
Unos dicen que en la Casa Consistorial, 
otros que en la Universidad, otros en la Ca-
pitanía general y otroa en el palacio de la 
Diputación. 
Del 10. 
E l hinca 7 fué recibido en audiencia par-
ticular por S. M, la Reina Regente el ilus-
trísimo Sr. Santander, obispo de la Haba-
na, pasando después á despedirse y á ofre-
cer sus respetos á S, A- R. la infanta Isa-
bel. 
Según nuestras noticias, dentro de muy 
pocos dias saldrá para aquella diócesis tan 
ilustre prelado, á quien deaeamoa cordial-
mente un largo y feliz pontificado. 
— E l conaejo que hoy ae celebrará bajo la 
presidencia de S. M. la Reina, será breve, 
según se anunciaba ayer tarde en los círcu-
los ministeriales. 
—Podemos asegurar que en el último 
consejo de ministros no se acordó rechazar 
la propueata del Sr. Camacho para la di-
rección del Banco Hipotecario. 
pero tenernos por n̂uy probable que el 
ministro de 'Hacienda' no la acepta y que 
tal vez eignifleará esta resolución á los con-
sejeros del Banco. 
—Loa rumorea sobre política palpitante 
y anuncios do cambios en el gobierno que 
recoge un colega de la mañana, no han 
prosperado esta tarde. 
La calma política ha sido completa. 
TOKOS. 
E l inteligente aficionado que se oculta 
bajo el pseudónimo del Tio Buñuelo nos re-
mite lo siguiente: 
"La corrida del domingo, reaultó buena; 
haciendo loa toroa una pelea en varaa caai 
igual y diatinguiéndoae el 3? y el 6? por lo 
certeros al herir el primero que deapachó 
cuatro caballos; y por lo voluntarioso y du-
ro el último. 
En banderillas se quedó y tapó el 2? sola-
mente. 
Defendiéndose en la muerte el Io 2o y 5o 
é Incierto el 3? 
Currito en el trasteo de su primer toro, 
estuvo algo desconfiado, dada las condicio-
nes en que HCÍJÓ Clarinero á la muerte. E n 
su segundo, tercero y coarto, ó sean los ju-
gados en 3o, 4? y 5? lugár, bleh; sobre todo 
en este último, que toreó con verdadera 
maestría, dando pases muy acabados. Al 
herir lo hizo aiempre en lo alto, y aunque 
pinchó tres vecea á su tercero; como se 
arrancó sobre corto, no habrá razón para 
que ciertos espectadores, formáran una es-
pecie de cruzada contra el matador, cruza-
da, que se derrotaba enseguida por los a-
plausoa de los que se van á la plaza á ver 
toros y los saben ver. 
Estos últimos están convencidos que las 
resea no siempre se matan- como ee quiere, 
sino como se puede. 
SI solamente sojuzgan álosmatadoresde 
toros sin tener en cuenta las condiciones de 
estos últimos, los que tal hagan no deben 
Intitularse aficionados, ni ménos ensañarse 
con loa dlestroa, por el aólo título de espec-
tador, porque tal conducta, no puede dar 
Idea de sensatez en los que así se conducen, 
cuando para ello no ae justifican causas. 
De existir catas, las censuras deben ser 
sin apasionamientos, ni ensañamientos; por 
que, señores: si esto hacemos entre españo-
les ¡Que dirán las naciones extranjeras! 
Ea quites estuvo Currito, á una altura 
qu?» no esperábamos, y hasta se excedió, 
pues no entra en el claciquismo ¡Qué pala-
ora, eh! ¡Qué palabra! pues sí; no están den-
tro de au escuela, los quites dé manadas 
— E l miniatro de la Gobernación Sr. León 
y Castillo, tiene terminada una ley general 
de Beneficencia. 
—Se encuentra enfermo de cuidado coa 
fiebre tifoidea, el duque de la Victoria. 
— L a epidemia de viruela ea general en 
toda Eapaña. 
Se nota, sin embargo, que el 40 por 100 
de los atacados no sufrieron la vacuna. 
E n Madrid desciende algo, pero han aido 
muchos los contagladoa. 
—Según dicen de Roma, Su Santidad se 
ha dignado enviar au bendición apostólica 
al Sr. Cánovaa del Castillo con motivo de 
su próximo enlace. 
— E l Sr. Ministro de Hacienda ha comen* 
zado á ocuparse en loa trabajos de prepara-
ción para confeccionar los presupuestos del 
próximo año económico. Al efecto, ha pedi-
do á sua compañeros que le formen pronto 
los de sus reapectlvos departamentos, in-
troduciendo la mayor suma posible de eco-
nomías, y ha ordenado á los centros direc-
tivos de Hacienda que redacten sus presu-
puestos correspondientes para el 1? de di-
ciembre inmediato. 
—Dice L a Epoca: 
"Aunque aún no es tiempo de que se se-
pa en Madrid, créeae que ya habrá llegado 
á Ponapé la expedición española encargada 
de castigar la sedición que ocasionó la 
muerte del Sr. Poaadillo. 
Inmediatamente ae procederá al castigo 
de loa reaponsablea de aquellos hechos en 
la medida necesaria para aplicarles el rigor 
de la ley sin dar carácter de venganza ni 
extremar ese mismo castigo. 
Desde luego parece que los más compro-
metidos son los 40 presidiarios pertenecien-
tes á las fuerzas disciplinadas que residían 
en la Isla y que en el momento de la refrie-
ga hicieron causa común con los rebel-
des, negándose á la obediencia del Gober-
nador." 
—Breve ha sido el Conaejo de Miniatroa 
celebrado bajo la prealdeccia de S. M. y el 
que después, como de costumbre, se reunió 
en la Secretaría de Estado. Los ministros 
siguen guardando una reserva que causa la 
desesperación de los periodistas. Hoy sólo 
hemos podido averiguar lo siguiente: 
Que el Sr. Sagasta, al hacer el resúmen 
político, fijó especialmente la atención de 
S. M. en la cuestión de salubridad pública 
en nuestro país, que no es tan grave como 
se crée, y en las contingencias que podrían 
surgir en Europa al, por desgracia, fallecie-
sen el Emperador y el Príncipe Imperial de 
Alemania. 
E n opinión del jefe del Gobierno—aaí se 
nos dice,—ese acontecimiento doloroso no 
turbaría la paz, ni crearía dificultades de 
ninguna especie. Eso mismo venimoa defen-
diendo nosotros. L a organización admira-
ble de aquel Imperio llena todas laa previ-
siones y cubre todas las contingencias. 
Excepto los Ministros de Hacienda y Gue-
rra, que presentaron á la firma de S. M. 
decretos de carácter administrativo, los de-
más nada han llevado al Consejo. 
E n el que se celebró después parece que 
el Sr. Ministro de Ultramar dió lectura & 
sus compañeros del parte oficial de los su-
cesos de Ponapé, escrito sobria pero severa-
mente por el General Terrero. Díoese que 
lo publicará mañana la Gaceta. También 
explicó la lamentable desgracia ocurrida en 
Cavlte al teniente de navio, señor Fiol, que 
en nada se ro^a con asuntos de disciplina^ 
ni de carácter político, ni ocurrió tam-
poco en emboscada de ladrones como se 
creía. 
Y no hubo más, según afirman loe que 
deben saberlo. 
BOLSA DB MADRID. 
Cotieaeion d d d i a 9 de noviembre^ 
Fondos públicos: 
Deuda perpétua al 4 por 100 Inte-
rior - 68.60 
Idem en títulos p e q u e ñ o s . . . . . . . . . 00.00 
Idem fin de mes . . 66.50 
Exterior 67.75 
Amortizable 83.60 
Billetes hipotecarios de Cuba 97,60 
3 por 100 de Cuba 00.00 
Anualidades de Cuba 00.00 
Carp. prov. Billetes hipotecarlos 
de la isla de Cuba 97.70 
Banco de España 418.00 
Compa Arrendataria de Tabacos.. 113.00 
Cédulas del Banco Hipotecario, 6 
por 100 de interéa 000.00 
Idem al 5 por 100 000.00 
Obligaciones de 500 ps. al 5 por 100. 000.00 
Banco de Castilla 00.00 
Cotización de París: 
Norte 345.00 
Mediodía 278.00 
Rio Tinto. , , , 246.00 
Acciones del Banco Hipotecario... 000.00 
Obligaciones de la villa de Madrid. 68.00 
Cambios: 
Lóndres, á 3 meses fecha 47.40 
París, á 8 díaa vista 4.97 
Berlín, cheque 3.99 
Observaciones y noticias. 
Á primera hora ha seguido la baja en 
París é intentando reaccionarae después; 
pero á labora que eacribimoa cierra á 67<15. 
Insistimos en nuestra opinión de ayer. 
No debe atribuirse la baja experimentada 
en nuestros valores á que la enfermedad del 
príncipe imperial ae haya agravado; creé-
moa que reconoce su origen en la situación 
poco tranquilizadora del mercado en Patis. 
E l Sindicato del alza está sin público, su 
posición ha de liquidarse y podría suceder 
que hubiera elementos contrarios que, por 
carestía del dinero en un momento dado, 6 
por otros procedimientos, precipitaran esa 
liquidación y viniera una baja brusca en el 
4 por 100 exterior, que el rentista deberá 
aprovechar, pues en medio de todo, la capi-
talización de nuestros fondos es todavía 
muy aceptable 
En Bolsa, á las tres de la tarde, quedaba 
hoy el 4 por 100 Interior, á 6575. 
Bolsín.—En el de anoche se cotizó el cua-
tro perpétuo á 66'55 al contado y fin de mes. 
BOLSA DE BARCELONA. 
Día 9.—Interior, 66'37; exterior, 67'90; 
amortizable, 83'50; Cubas, OO'OO; nuevos 
billetes hipotecarios de Cuba, 97*37; Nor-
tea, 73,00; Colonial, 98 50; Mercantil, 46'37; 
Francias, 36'25. 
Par í s , 9.—Apertura de la Bolsa de hoy: 
4 por 100 exterior español, 67'35. 
—Obllgacionea de Cuba, 484<00. 
Ültima hora, 4 por 100 exterior eapañol, 
67 3(16. 
Lóndres, 9.—Clauaura de la Bolsa de 
hoy: 4 por 100 exterior español, 68*68. 
«ACHTIIL-LcAB. 
OPERA ITALIANA.—Ayer se recibió un 
telegrama del Sr. Napoleón Sieni, anun-
ciando su salida de Veracruz el día 12 del 
mea entrante, y el debut en Tacón el día 
17, con la celebrada ópera la Traviata, en 
la que tanto ae distingue la señorita Pre-
voet. 
E l abono en palcos y lunetas nos cenata 
que va en aumento. 
SEGUNDA CORRIDA. —Lo será la de ma-
ñana, domingo, que promete ser notable 
bajo muchos aspectos. 
Claro es que Currito, maestro indiscutl-
con palmadas en el testuz que lo vimoa ha-
cer ayer tarde, 
Pero el que tuvo, y retuvo, guardó para 
la vejez, Y Currito ea de loa que tienen mu-
cho en toreo. 
Guerrita: Cuando empezábamoa á sa bo-
rear los dibujos de su toreo, copia exac ta 
del de Rafael Molina, el toro Caldereronoñ 
priva del diestro, á consecuencia de un 
puntazo que le infirió en la parte posterior 
del muskTizquierdo. • * ' 
E l segundo de los Rafaeles, al remate de 
una larga y creyendo que el toro, quedado 
ya por el mucho castigo en varas, no se-
guiría su capote sino como un perrito fal-
dero, se confió demasiado, y la consecuen-
cia, una cojida. ¡Dios haga que en breve le 
veamos bueno! 
En la muerte de su toro, único que mató, 
cambió con la muleta con dosahogo, paac 
de pecho, al natural y en redondo, llevandó 
siempre á la fiera sujeta á los pliegues del 
engaño, y sin abandonar la cabeza de la rea. 
En banderillaa, mejor en el par de frente 
que el del quiebro, puea aunque el toro acu-
día, no era lo claro que deben aer loa toroa, 
para quebrar á ley. 
En la brega incanaable. 
De loa picadorea no ae puede decir ni una 
palabra; todoa trabajan bien y con volun-
tad, sobresaliendo Canales, el Chato y Sal-
guero. 
Pegote, se adhiere bien; y Morenito, no 
ea de loa que se ponen blancos. Se ve en 
ellos voluntad y condiciones para ocupar 
un lugar en loa analea del toreo. 
Loa peones son todoa buenoa, trabajado-
res y banderilleros de los que aaben colo-
carse cuando loa toroa no se colocan. 
Por eata tarde merece mencionarse un 
par al cuarteo al 3? toro y otro al reego a} 
5? que puso Primeo. 
Bien la presidencia. 
Regular la dirección de plaza. 
Y buenoa loa demáa servicios,"' 
En la corrida de mañana, domingo, so 
lidiarán seis bravísimos toroa de Benjumea« 
Los verémos. 
Por lo no copiado. 
^ALTADOS, 
ble en la lidia de rosea bravas, hará todo lo 
Que ól sabe hacer, cuando quiere hacerlo; 
por quedar lucido, sacudirá la ingéuita in-
dolencia y conseguirá en lo posible hacer 
olvidar por una tarde al famoso Ouerrita, 
el cual sigue mejor de aquella traicionera 
herida en el muslo que atravesó furiosamen-
te el bolsillo de la empresa. Todos sabemos 
que Carrito ha declarado á sus íntimos la 
determinación que ha tomado, y llevará 
mañana á la realidad, de demostrar á sus 
adversarios dónde raya su inteligencia to-
rera y cómo conquistó los lauros que le die-
ron renombre merecido. Tenemos, pues, al 
maestro en muy buenas disposiciones. He 
aquí una frase suya como nota dominante 
de una conversación con varios aficionados: 
"Mañana se verá lo que es Gurrito y lo que 
es el toreo fino." 
De Almendro, de ese banderillero tan ce-
lebrado y aplaudido por todos los públicos, 
excusado es decir hasta qué punto está in-
teresado en rayar á la mayor altura posi-
ble. Sustituye á un gigante; entra en la fa-
roz pelea en lugar de un héroe, y alientos y 
saber tiene Almendro para dar satisfacción 
cumplida á los espectadores sin dejar por 
los suelos su dignidad torera. 
E l sobresaliente Mogínogoza, de fama bien 
conquistada que, en mil ocasiones, fué san-
cionada por loa públicos supremos. Mogino 
trabajará asiduamente para no empañar el 
brillo de su reputación, y, á la manera de 
ciertas marcas acreditadas, sus hechos le 
justificarán. 
De las reses que han de ser lidiadas se 
han hecho por la prensa en general grandes 
elogios, y se puede afirmar que nada se ha 
exagerado. Los seis hermosos Benjumeas, 
seis admirables cornúpetos, robustos, cor-
pulentos y bien puestos. Estos valientes pro-
tagonistas de la lidia contribuirán muy en 
primer término al buen éxito de la corrida 
de mañana. 
Y respecto á lo que ayer decíamos acari-
ciando dulcísimas esperanzas de si el céle-
bre y singularísimo Mazzantini mataría un 
toro á instancias de este público que le a-
precia en cuanto vale, podemos asegurar 
que aun no han sido amargamente desva-
necidas. Muy al contrario; el rumor popu-
lar de que tanta belleza pudiera ser ver-
dad, se ha ido robusteciendo por momen-
tos. Mazzantini, Badila, Agujetas, Valentín 
Martin, Mateito, Tomás y demás cuadrilla, 
tienen destinados varios palcos consecuti-
vos. 
Si el público pide á Mazzantini la muerte 
de un berrendo de Benjumea, el cortés y 
amable diestro ¿se negará á hacerlo? 
Creémos que lo matará. ¡Que lo maaaate! 
¡Que lo maaaaate! 
MAZZANTINI.—Ya se sabe por telegrama 
que ha recibido la casa consignataria en 
esta capital, que el vapor Habana, á cuyo 
bordo viene el célebre diestro D. Luis 
Mazzantini, pasó por Maternillos á las 
ocho de la mañana de hoy. L a Comisión 
Vasco-Navarra nombrada para organizar 
«1 recibimiento, nos remita el siguiente 
aviso, que publicamos con gusto, para go-
bierno de nuestros lectores: 
A los Vasco-Navarros. 
Debiendo llegar á este puerto á las once 
déla maúaua del domingo 27del corriente, 
nuestros queridos comprovincianos los her-
manos Mazzantini, citamos á los vasco na-
varros que desóen formar parte de la comi-
tiva de recibimiento para qiie do diez á 
once de la mañana de dicho dia se eirvan 
acudir al muelle de Caballería donde es-
tarán situados los vapores y carruajes con-
tratados al efecto por esta Comisión. Se 
previene que será requisito indispensable, 
para formar parte de la comitiva, el traje 
blanco y la boina encarnada. Se exceptúan 
las personas invitadas. 
Habana, 26 de noviembre de 1887. 
La Oomisipn. 
Podemos adelantar á nuestros lectores la 
carrera que ha do recorrer la comitiva, que 
es la siguiente: 
Io Desembarcará Mazzantini por el 
muelle de Caballería. 
2? Subirá por O'Keilly á la Plaza de 
Armas y seguirá por Obispo á Mercaderes, 
Muralla y Prado al hotel Inglaterra, donde 
probablemente se hospedará durante su 
permanencia entre nosotros. 
L a Habana está de plácemes, pues ya es 
sabido que los vasíJo-navarros no saben 
hacer nada á medias. 
TKATRO DE TACÓN.—La ópera M Oran 
Mogol, que tan acertado desempeño obtie-
ne por la compañía francesa de Mr. A. Du-
rand, so repetirá mañana, domingo, como 
duodécima función do abono. 
E l mártes so estrenará Le Petit Duc. 
So ensayan Boeace y Les petits mousque-
taires. 
JUEGOS FI,OKAI,ES.—Hé aquí la forma 
en que será celobrada esta solemne fiesta el 
23 del corriente en el gran teatro de Tacón. 
A las 4 y media en punto saldrán del local 
do la Colla, precedidos do un piquete de 
guardias municipales á caballo y una ban-
da do música, el Jurado, Directiva y comi-
siones de socios. 
Llegados al gran teatro, abrirá la sesión 
el Exorno. Sr. Gobernador General, en re-
presentación dol Presidente honorario de 
dicha fiesta, Excmo. Sr. D. Víctor Balaguer, 
ministro de Ultramar. 
Acto seguido, el Presidente del J urado, 
Dr. D. Antonio Jover, pronunciará el dis-
curso do apertura. 
Seguirá el Ldo. D. Antonio Corzo, dando 
lectura á la memoria dol Jurado, como se-
cretario. 
En seguida se procederá á la apertura del 
f i l iego que contiene el nombro dol autor de a composición que obtiene el primer pre-
mio, que consiste en flor natural y medalla 
do oro, proclamándose Reina de la Fiesta á 
la dama que recibleso del poeta la Üor ex-
presada, y será acompañada al trono pre-
parado al efecto, después de cuya ceremo-
nia so acompañarán al escenario las damas 
de honor. 
Lectura de la poesía premiada. 
Intermedio de diez minutos. 
Apertura de los demás pliegos que con-
tienen los nombres do los autores premia-
dos, y lectura de sus trabajos, repartiéndo-
se los premios por la Reina de la Fiesta. 
Segundo intermedio. 
Discorso de gracias á cargo del Dr. don 
Pedro González Llórente. 
Nota.—Amenizará los intermedios la ban-
da dol Apostadero, la que tocará la gran 
marcha de la coronación del Profeta, al pro-
olamaree la Reina de la Fiesta. 
TEATRO DK ALBISCT.—La compañía dol 
Sr. Robillot anuncia para mañana, domin -
go, la preciosa opereta denominada La 
Mascota, en funciones de tanda, á las ocho, 
las nueve y las diez. E l papal de la prota-
gonista será desempeñado por la señorita 
Rasquella. 
CONVOCATORIA.—Llamamos la atención 
hácía la que apareta en la sección do co • 
municados, citando á los señores que perte-
necen á la Sociedad de Pasiegas y Danzan • 
tiS Montañeses, para una junta q u e debe 
fjelebrarso mañana, domingo, en el café La 
Jjfarina, 
UN CUADRO.—Hemos visto en " L a Pale-
ta Dorada", calle de O'Reilly, un cuadro al 
óleo del pintor andaluz, Sr. Reinoso, que re-
presenta el patio d e l Colegio de los padres 
Eícolapics do Guanabacoa, habiendo ele-
gido el artista lotuás difícil de realizar, un 
efecto de sol y un estudio de perspectiva, 
la hora el medio dia; y no hemos admirado 
nada más real dentro de la más bella natu-
raleza. Las producciones del Sr. Reinoflo se 
conocen más en el extranjero que en el país 
y los p o T i ó d i c o s so honran con la reproduc • 
clon do sus cuadros. 
TEATRO DE CERVANTES.—Los pájaros 
que se distinguen por su bello canto siguen 
haciendo el gasto en el coliseo de la calle 
ddl Consulado. Véase el programa: 
•l A las ocho.—El ruiseñor. 
A las nuevo.—La Calandria. 
A las diez-— ¿ E l jilguero f No. Bola 
treinta. 
LA ENCICLOPEDIA.—Hemos recibido el 
número correspondiente al mes actual de 
la revista científica que dirijo nuestro ilus-
trado amigo el Sr. Dr. D. Antonio Gonzá-
lez Curquejo. Contiene:-
1 Notas biográficas y críticas sobre el 
lijetor D. Joaquín G. Lebredo. (Un retra-
tó), por el Dr. E . Borrero Echeverría. 
Do la trasmiaion do la lepra. Tres ob-
servaciones de lepra por contagio en Cuba, 
por el Dr. E . Robelin. 
E l Congreso del Havre —Las cuarente-
nas, por el Dr. Juan Melé. 
Contribución al estudio de la Farmaco-
logía y Terapéutica Cubanas.—Nogal de la 
India, por los Dres. Molinet y Gómez de 
la Maza. 
Apuntes de una lección del Dr. Arteaga, 
Kor-el Dr. Cándido Hoyos. 
,, Epidemia de viruela.—Incuria de la Ad-
ministración.—Peligro de que la mortandad 
aumente, por L a Dirección. 
Memoria sobre unos fósiles vegetales en-
contrados en el Chorrillo (Puerto-Príncipe), 
por R. P. Pió Galtós. 
Oposiciones, por el Dr. A. González Cur-
quejo. 
Otra carta del profesor Verneuii. 
Nota sobre la Antápirina, por el Dr. Ma-
nual S. Castellanos. 
v Necrología.—El Ldo. D. Ramón M' de 
Hita. 
i Variedades. 
BUEN ACUERDO.—Por la representación 
derteatro de Cervantes senos remite lo 
en vista de las quejas que las dirigen cons-
tantemente la prensa de esta capital con 
motivo de que al tomar posesión de las lo-
calidades que se tienen designadas en los 
mismos se hallan ocupadas por varios seño-
res que se titulan periodistas, han dispues-
to, como se viene observando en los princi-
pales teatros de Europa, remitir desde el 
lúnes 28 del actual á la dirección ó redac-
ción do los diarios el número de las locali-
dades que vienen disfrutando, advirtiondo 
que no tendrá derecho á entrada más que 
aquella persona ó personas que las presen-
ten. 
Las tarjetas dadas por dicha empresa á 
la prensa quedan ein efecto desdo dicha 
fecha. 
Por Pubiillonos López—El representan-
te, Francisco Outiérree Pico." 
VACUNA.—Mañana, domingo, de 12 á 1, 
se administrará el virus vaccinal en las sa-
cristías de las iglesias parroquiales dol 
Cerro, Casa de Beneficencia, Jesús del Mon-
te, y Sala Capitular por D. Manuel He-
via, D. M. Castro, D. Francisco Reol y 
D. Pedro Palma. 
En el Centro de Vacuna, Empedrado 30, 
de 12 á 1. 
E l lúnes en la parroquia de Guadalupe, de 
12 á 1 por D. P. Machado. 
CIRCO DE PUBILLONBS.—Los ele/antes 
sabios siguen llamando la atención en el cir-
co del teatro de Irijoa. 
En el mismo habrá mañana, domingo, dos 
funciones, una al medio día para los niños, 
y otra á las ocho do la noche. 
Desde el juéves próximo regirá la siguien-
te rebaja do precios: 
Palcos sin entrada $4B. 
Lunetas con ídem 1 -• 
Entrada general 75 
Delantera de tertulia 20 
Entrada para niños á id 50 
Id. para militares sin grado á id . . 50 
Id. para tertulia 50 
Los días festivos y matinóes regirán los 
anteriores. 
COLLA DE SANT Mus.—Llamamos la 
atención do los señores socios de esto Centro 
hácia el anuncio inserto en otro lugar, por 
el que so les invita á unirse á la comitiva 
que desdo dicha sociedad acompañará al 
teatro do Tacón al Jurado de los Juegos 
Florales, tomando por las callos de Gallano 
y San Rafael. 
Bueno es que se sepa que aunque llueva 
no se transferirán los Juegos Florales, y que 
los señores periodistas tienen reservadas las 
localidades que acostumbran ocupar. 
POLICÍA.—Una pareja de Orden Público 
presentó en la celaduría del barrio del Cris-
to á doa individuos blancos, por quejarse 
uno de ellos de que el otro le habla atrope-
llado y robado una fusta. 
—En el barrio del Santo Cristo tuvieron 
una reyerta tros individuos blancos, los 
cuales fueron detenidos por una pareja do 
Orden Páblico. 
—Una vecina de la callo de San José fué 
curada de primera intención en la casa de 
socorro del segundo distrito, de una herida 
que le causó un perro. 
—Al transitar una señora por la calle de 
Neptuno, lo fué robada una maletlca de 
mano con dinero, por un pardo que no fué 
habido. 
—Durante la ausencia do un vecino del 
barrio del Monserrate, lo robaron do su ha-
bitación varias prendas de oro y plata y 
otros objetos que estaban guardados en 
unos escaparates. 
— E l celador del barrio do Tacón detuvo 
á un individuo blondo á quien lo ocupó una 
pistola do dos cañones 
—A tres vecinos do la calzada do la Rei-
na, le robaron do su habitación durante su 
ausencia, un reloj y 7 contenes. 
—En el barrio de San Lázaro, fué asalta-
do un asiático, por dos individuos blancos 
quienes le robaron 50 pesos en billetes dol 
Banco Español. 
¿QUIERE VD. GANAR 5 PESOS?—Fácil-
mente so obtiene esta utilidad. Nada más 
sencillo Con $8 B. B. compra Vd. un som-
brero en E L NOVATOR, Obispo esquina á 
Compoiitelgi, ó en L a Marquesita, San Rafael 
esouina á Aguila, y encontrará Vd. que son 
los mismos que valen un centén oro en las 
sombrererías. Son de calidad superior, li-
garos, y la forma, la más moderna que ha 
dictado la indiscutible moda inglesa. 
R l-26a l-27d 
Con motivo do los Juegos Florales que so 
verifican en el teatro de Tacón, el próxi-
mo lúnes y accediendo á los deseos do la 
comisión encargada, se suprimo la retreta 
que ha de tener lugar en el Parque y en 
su lugar la Banda del Apostadero tocará 
en el patio del referido Teatro y en los In-
termedios las piolas sjguientes: 
1? Sinfonía "Si yo fuera Rey.'"-Adam. 
2? Marcha del "Profeta.'-Meyorbeer. 
3o Final 3o de la "Favorita."—Doni-
zetti, 
4o Polka de la zarzuela "Cádiz."-Chu e-
ca y Valverdo. 
5? Paso doblo "Pan y toros." 
Habana 28 de noviembre do 1887.—El di-
rector, Angel M. Oil. 
Sección fie I n t t P e n a l . 
Elegantes y baratos se hacen los vestidos 
en el gran taller de modista L a Fashionáble. 
Es una equivocación creer que cobramos 
el lujo del establecimiento: en esta casa se 
confecciona desdo si ifiás rico vestido hasta 
el modesto. 
En 24 horas hacemos lutos y vestidos para 
viaje. Especialidad en canastillos do boda y 
bautizo. Cnl551 P 1N 
CASINO ESPAÑOL de la HABANA 
SECCION DE RECREO Y ADORNO. 
No habiéndose subastado el domingo úl-
timo la Cantina de esto Instituto por no ser 
aceptables las proposiciones presentadas al 
efecto, esta Sección, compotentemonto au-
torizada por la Directiva, ha dispuesto sa-
carla á nueva subasta el domingo 27 del 
corriente, á las 12 del dia, bajo las condi-
ciones que expresa el contrato reformado, 
que pueden ver los F o ñ o r e s inlpresados en 
la Consorgoría do este Casino, desde ma 
ñaña juéves hasta el momento de la subasta. 
Las proposiciones so harán en phegos 
cerrados, con las formalidades que proviene 
el contrato de referencia. 
Habana, noviembre 23 de 1887.—El Se 
cretario, C. Calvo (í P 24N 
COLEGIO 
SAN E L I A S 
D E r : i r 2" E N S E Ñ A N Z A , 
incorporado al Instituto Oficial 
Este colegio, dispuetto para internos y externos, 
ofrece á los Síes . Padres ne familia educación é ins-
traccion para tus l i i j s j^íjo los pronedimientos y m é -
todos más avanxados d e l á Pedagogía moderna. 
Un Profesorado d?ceiite y moralmente ilustrado; 
nna observación pfdsgúgic» perfecta y constante: ana 
al imentación nutrit iva v de gusto, eeivida con decen-
c'a; una localid id Ligiénica y provteta de los ú t i k s 
convenieMe-', forman 'a bas ' íde este plantel. 
Las puertis de ál e s ' a rán siempre at-iertas para ¡QS 
que gusten honrarle ) reiienRiando sus actos-
Para más pormenort s, p ídase el Prospecto y véase 
el Reglamento. 
Pro ito se publ icará el cuadro de Profesores. 
E l que suscribe, Profesor y Director, tiene el gus-
to de comunicar á sus dignos colegas, á sus amigos y 
al público, que al trasladar, con etnl ¡miento, su cole-
gio del Cerro, donde lo fundó hace 15 añof, á la calle 
de la Concordia n. 64, no le ha impulsado otro móvil 
que el de proporcionarlo un Profesorado completo, 
imposible hoy en el Cerro, atendidas la penuria de la 
época é inconvt-niem ias de loa viajes; que en su men-
te no existe la idea de i'lucha'' con sus amigos com-
pañeros , sino la de que, ejerciendo todos dignamente 
la Profesión, hay para todos materia en bien de la So-
ciedad y en honra de una cíate para él muy acredora 
de recíprocas comideraciones, atención y respeto.— 
ELIAS TOKRES U920 P .' 27 
"Bata impresa 7 la 4el teatro de Irijoa, 
C A S A D E P R E S T A M O S 
D E A L B E R T O L A M E R A N 
Obrapía núm. 53, esquina á Gompostela. 
1 Se da dinero en todas cantidades sobre prendas y 
muebles. 
Esto antiguo y acreditado establecimiento ofrece 
ventajas sobre los demás, por el poco interés que cobra 
7 seguridad de las joyas que en él depositen. 
Constante surtido de prendería y muebles que se rea-
lizan á precios de quemazón, A los compradores: no 
cierren trato sin ántos visitar L a Zi l ia , y de ella sal-
d rán satisfechos. 
NOTA.—Como ganga para los que quieran hacer 
algún regalo bueno. 
U n magnifico juego de cubiertos plata francesa, pe-
sa como 180 onzas y se deja $170 oro; un comodín que 
tiene pulsera, prendedor, sortija y candados con aos 
brillantes de kilates como no hay mejores en $ 89 
oro; un temo precioso de brillantes y perlas lo más 
bonito que se ha visto $325 oro y dos pulseras de 
brillantes, forma cintil lo muy caprichosas: además 
cuanto quieran en prendedores, dormilonas, sortijas, 
etc., etc , de brillantes; todo es digno de verse. . 
] - n i 4 P 13-12N 
CHOCOLATES 
DK i 
Matías López, de Madrid 
L O S M E J O R E S D E L M U N D O . 
Unicos premiados con la Legión de Honor en la E x -
posición Universal de Pa r í s de 1878. 
P ídanse en los principales cafés y estableolmientos 
de víveres finos. 
Despacho central: O - R e i l l y 1QO, 
E N T R E V I L L E G A S Y B K R N A Z A . 1 * 
Peletería LA MARINA 
Bajo los Portales de Luz. 
P R O V E E D O R E S D E L A R E A L CASA. 
TEMPORADA DE INVIERNO. 
Ofrecemos al público el surtido más completo y de 
más alta novedad vendido hasta hoy, todo de N U E S 
T R A F A B R I C A . 
Nueva remesa de calzado B O U L A N G E R , (refor-
mados) y tenemos á la venta loa sin rivales calzados á 
lo P R I N C I P E D E G A L E S , última novedad de 
Lóndres . 
Para S E Ñ O R A S y N I Ñ A S , preciosas Amelias, po 
lonesas y zapatos, todo al gusto de las bellas CUBANAS. 
Para el interior, tenemos siempre los sin rivales bo-
tines y borceguíes becerro virado, los que recomen-
damos y garantizamos. 
Legalidad en la venta. 
Aquí no se engaña á nadie. 
Más barato que nadie, NOSOTROS. 
P1RIS, C A R D O N A Y C» 
Oo ««O P 9rV-HMTp 
Tintorería Parisiense 
VILLEGAS 75. 
Provista esta importante casa de teñido y renova-
ción de toda clase de ropas; de los mejores aparatos 
existentes hoy en Paris para el teñido de géneros; y 
llegada la época de invierno, en que se hace necesario 
hacer uso de las ropas de lana y seda. 
La T I N T O R E R I A P A R I S I E N S E está en el deber 
de dar su aviso, así á sus numerosos favorecedores 
como al páblico en general de la? reformas introduci-
das en el ramo de teñidos; reformas que redundan en 
beneficio de sus favorecedores. 
A la vez participa, que para más comodidad del pú-
blico, tiene esta casa establecidas dos sucursales, una 
en la calzada del Monte n. 141, y otra en Sol 77. 
14653 P 8-22 
INSTITUTO PRACTICO 
n m m m ANIMAL 
de las islas de Cuba y Puerto Rico, 
fundado por el Dr . D . VICENTE LUIS FERREB, 
dirigido por los Dres. 
D. A . D í a z Alber t in i 
y D. E n r i q u e Porto. 
Se vacuna directamente de la ternera todos los días, 
de una á dos, en la calle de O B R A P I A 51, y á domi-
cilio, y se faoiliían pústulas de vacuna a todas las 
horas. 
NOTA.—Desde esta fecha queda establecida ana 
sucursal de este Centro en Gnanabaooa, Concepción 
núm. Ir, Ae 1 A 3. bajo la direcoiou del Dr. D . Jos-
Cn 1553 P qain Dluito N - l 
CKONíOA fUÜjIOXOBA. 
D I A D E N O V I E M B R E . 
Domingo I de Adviento. Santos Facundo, Primiti-
vo y compañeros, mártirea. 
Festividad en la Catedral por la Santa Bula .—I . P 
visitando cinco Altares. 
Los santos Facundo y Primitivo, hijos de san Mar-
celo, el centurión, fueron martirizados, gobernando 
en Galicia por los emperadores Atico, el cual mandó 
pregonar un sacrificio público á una estátua del sol, 
que estaba á la ribera dtd rio Cea, y era tenida en 
mucha veneración por toda aquel'a tierra. Pero estos 
Santos no quisieron asistir al sacrificio, por cuyo mo-
tivo fueron condenados á muerte á los 27 de noviem-
bre cerca de los años del Señor de 801. Sus sagrados 
cuerpos fueron sepultados de los otros cristianos en el 
mismo lugar donde fueron martirizados, junto al rio 
Cea, y allí después se fundó ur-a iglesia. 
I) ii23. 
Santos Jacobo, confesor, y Estéfano, Pedro, A n -
drés y compañeros, mártires. 
F I E S T A S E L L,IIN£S Y M A R T E S . 
Misas Solemnes.—En la Catedral la de Tercia, á 
las 8J, y en las demás igleeias, las de costumbre. 
IGLESIA DE BELEN. 
E l domingo 27 del corriente, el Apostolado de la 
oración y comunión reparadora, celebra en esta igle-
sia los cultos mensuales en honor del Sagrado Cora-
zón de Jesús . 
A las 7 de la mañana se expone la D . M . : acto con-
tinuo es I.i misa con cánticos y comunión general, y 
á las 8 i la misa cantada con sermón. 
Por razón del circular, queda S. D . M . expuesta 
todo el día, y por la tarde, á las |5f, habrá rosario, t r i -
sagio, procesión por el claustro del colegio, bendición 
y reserva del Santísimo Sacramento.—A. M . D . 6 . 
1-1887 2-26 
PARROQUIA DE GUADALUPE. 
Novena de á n i m a s . 
E l domingo por la noche habrá oficio de difuntos y 
sermón de la novena. 
E l lúnes '4* la fiesta con procesión después de la m i -
sa da difuntos. 
Se ruega á los fieles su asistencia á estos cultos.—El 
Párroco, Dr . Aguslin M. Manglano. 
14833 3 25 
IGLESIA DEL SANTO ANGEL. 
C O R A Z O N D E JESUS. 
E l mártes 29 del corrieiite, á las 8 de la mañana, 
tendrán lugar las honras por los hermanos de la Pia-
Unlon, del Sagrado Corazón de Jesús . Se suplica la 
asistencia á los hermanos y demás fieles.—La Cama-
rera, María del Basarlo Bracbo de Sellen. 
14757 4-21 
PARROQUIA DE MONSERRATE. 
C O N G R E G A C I O N D E SAN JOSE 
E l domingo 27, á las ocho y media do la mañana , 
se celebrará ^na misa eolemne en honor de los despo-
sorios de San José , con sermón á cargo del R. P. F é -
l ix Vidal, de las Escuelas Pías Lo que se avisa á los 
asociados para su asistencia.—La Camarera, Asun-
ción Mendivo do Veyra. 117*9 4-24 
K. P. D . 
El mártea 29 del corrieRte, de 7 á 9 
de la mañana, eu el convento de la 
Merced, se dirán mlena en sufragio 
por el alma de la 
EXCMA. 8RA. 
Condesa de la Reunión de Cuba. 
Loa Srea. sacerdotea que quieran 
aplicarlí* el aanto aacrificio de la Miaa 
con reaponao al fina!, recibirán la 11-
moana de un eacu^o oro. 
Ruega á sua amigoa le acompañen 
en este piadoso acto, 
El Conde de la ¡Reunión de Cuba. 
14917 1 26a 1-27.1 
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E . P . D . 
Todaa las misas rezadas que de cin-
co á nueve y media y la cantada á las 
ocho y media de la mañana que se 
celebren el mártea 2ü del corriente, en 
la iglesia de Belén, se dirán por el 




D. RAMON DE AJÜRIA Y MÜNAR 
Las viudas, Alijos y riprmanoa, supli-
can á las personas de su amialad los 
acompañen á dicho acto. 
Habana, 20 de noviembre de 1887. 
14934 a l -2»—dl-27 
D I A L O G O , 
A T I ; 
Joaquín .—Alabo la omnipotencia 
Que te otorgó complaciente. 
En los ojos luego ardiente 
Y en tu semblante inocencia. 
En tu divina presencia 
Todo precioso aparece 
M i alma amante se estremece 
SI te mira enamorada 
Porque incendia tu mirada, 
Y tu sonrisa enloquece. 
Matilde.—Compadezco tu dolor 
Mas mi pasión no tendréis, 
Que en Gallano 106 
Es tá mi ilusión, mi amor. 
' Esa máquina de flor 
QueREMiNCtTON supo hacer 
Para ligera coser 
Es mi pasión soberana 
Con DOS PESOS POR S E M A N A 
Pronto la pleneo obtener. 
1 • ' Chtehé. 
148*8 ' 1-37 
E L OALOMETRO. 
L"» operación más importante para saber como 
iiiíii' h •. la elaboración del azúcar en la zafra de un 
i > eaio, es indudablemente saber la capacidad de las 
di freidoras y para ello no hay más que cubicarlas 
C3 uhj to de conocer la medida exacta en litros de 
gu ,rapo que puede contener cada pieza, y obtenido 
estu conocimiento saber con rigurosa exactitud la can 
tidad de cal que deba emplearse para su defecación y 
neutral zaclon del líquido: sin estos dos requisitos, es 
imposible que se puedi obtener un azúcar dia superior 
cilidad y alta polarización, aunque muchas veces sue-
len urf sentarse en el mercado azúcares que reúnen 
ámbas condiciones, mas esto no obsta para que sus re 
saltados hayan podido ser f tales para el hacendado 
por el exceso de producción de miel, pues el que ha 
ola ha tenido lugar de ver en su larga prác l e í en si 
gunos Ingenios muy buena azúcar centrifuga y mas 
cabado con un 20, un 30 y hasta un 50 por ciento de 
miel, cuyo resultado es hijo de la falta de conocimien-
to científico del uso de la cal. 
Para evitar este mal hemos venido nosotros á pre-
sentar á los hacendados en particular y á los maestros 
de azúcar en general, nuestro aparato Calómetro, de 
poco volumen, fácil man^jj y reducido precio, con el 
cual obtienen los dueños de ingenios y maestros prác 
ticos grandes ventajas, puesto que, de te rmína la con 
rigurosa exactitud la cantidad de cal que en cada caso 
debe emplearse para alcalizar el guarapo, se ob 
tendrá siempre los mismos buenos resultados, tanto 
en la cantidad y calidad del fruto, como en la prodnc 
clon de la miel, que no debe pasar de un diez por 
ciento, y ésta de tan buena calidad que produzca en 
la segunda y aun en la tercera ouosion, si se quiere, 
una buena azúcar de miel: pues esta no es otra cosa 
que azúcar que dejó de cristalizar en la primera cuoclon 
(se trata de elaboración en aparatos al vacio), aun-
que nuestro Calómetro es también Indispensable para 
obtener los mismos buenos resultados en mascabados 
de trenes comunes. 
Como hemos dicho al principio, la defecación del 
guarapo es la operación más importante de la fabrica-
ción del azúcar y sobre ella deben fijar toda su aten-
ción los maestros; y siendo este el problema más deli-
cado, ha venido á fdcllltario y resolverlo nuestro Ca-
lómetro, que por un procedimiento muy práctico y 
muy sencillo, dá la medida exacta de la cal que debe 
emplear.v> en cada defecadora ó paila cachacera de 
trenes á fuego directo. 
Descuidada ó defectuosa la alcalización, perjudica 
tanto y de tal modo al hacendado que se le puedo ase-
gurar serle ruinosa la zafra, porque mucha parte del 
guarapo que convertido en meladura debía ser criata-
liz .ble se le convierto en miel, y esta de tan mala ca-
lidad que sigue el mismo dd'ecto en la segunda cuo 
clon y demás manipulaciones á que se dedique. 
La cal por su poco valor y facilidad de fabricarla, 
es el defecante preferible hasta hoy; pero ningún ha 
cendado que teoga alguna práct ica sobre la fabrica-
ción del azúcar, desconoce las malas consecuencias 
de la faha ó exceso de ella en Ips caldos, y si esto es 
tá en la conciencia de todos, ¿cómo es posible que des-
conozcan el mérito é Inmenso valor de nuestro Ca ló -
metro que ha venida á risolver de un modo tan sen-
cillo y práctico el exacto problema del uso de dicho 
defecante, con lo cual se evitan las pérdidas que de 
jamos dichas? 
Cuando hay falta de cal en los caldos la defecación 
no es completa y la producción dol fruto es poca, ma-
la calidad y baja polarización, y si hay exceso de cal 
se pierde azúcar en la cristalización y da lugar á la 
formación del sacarato de cal, cuya presencia en un 
principio de fermentación descompone esta sal onlén 
dola al ácido carbónico y forma el carbonato de cal 
que queda desputs en los filtros y hace perder al car-
bón animal su poder descolorante y el ácido sacárlco 
que ya no putde volverse azúcar, y signe con el gua-
rapo que marca ácido, Induciendo á error á los maes 
tros de azúcar que lo atribuyen á la falta de cal. 
Las Indicaciones que la práct ica ha dado á los 
maestros para conocer la falta ó exceso de cal, causan 
á menudo equivocaciones de coneideracion, pues oreen 
que una defecación turbia de guarapo les advierte la 
falta de cal; pero puede también resultar que corrien-
do muy amenudo el guarapo de las defecadoras por-
que no pare la máquina de moler, no tienen éstas el 
tiempo suficiente para hacer su completa defecación, 
y ser este el motivo que le induce á creer que es por 
falta de cal. 
E l color y el olor del guarapo es la regla que tienen 
hoy IOJ maestros para regirse, ayudados de tomasol, 
del que más adelante daremos nuestra opinión sobre 
dicho tratamiento. Generalmente los prácticos que no 
tienen conocimiento ninguno científico del uso de la 
cal, aceptan como bueno el olor que despiden los cal-
dos on la defecación, lo cual es un error sujeto á mu-
chas equivocaciones, pues se hace depender una ope-
ración tan delicada de la sensibilidad del olfato del 
hombre, y cuando vienen á notar el daño del mal cau-
sado por el exceso ó falta de cal ea cuando ya no tic 
ne remedio, y en esta caso ias pérdidas sufridis son de 
consideración. 
Todos estos males se remedian con nuestro aparato 
Calómetro de los señores Allonls y Sanabria que ven-
de el señor D . José Soroa en la calle de Mercaderes 
número 11, altos; el queda rá explicaciones de su uso 
y modo de determinar la cantidad de cal que debe 
ponerse al guarapo y en caso de necesidad se man-
dará á Va, liuca que lo tome uua persona competente 
que enseñe el modo práct ico de usarlo. 
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La NOTABLE REFORMA DE 
PRECIOS que desde algnn tiempo ha 
practicado esta casa, no sólo ha lla-
mado la atención general, sino que 
también ha dado márgen á muenos 
comentarios, á los cuales vamos á 
contestar, sólo porque consideramos 
que á ello nos obliga la defensa de 
nuestros intereses, contra los que 
pretendieran atacarlos falseando los 
hechos. 
Por otra parte, el crédito y el pres-
tigio de los productos de nuestro 
giro que ayer pomo hoy nada tienen 
que enyidiar á los mejores de Cuba y 
del extranjero, nos excusarían de 
esta, para nosotros enojosa explica-
ción, sino entendiéramós que nos la 
exige nuestro más respetable deber. 
Desde la época de nuestra reduc-
ción de precios, han acudido á noso-
tros muchos que nos han favorecido 
con sus encargos, y entré dudosos y 
sorprendidos nos han hecho influidad 
de preguntas pretendiendo explicar-
se el motivo de nuestra importante 
rebaja de precios. 
Sus innumerables objeciones se 
pueden concretar en estas tres cues-
tiones esenciales: 
l ^ - ^ L a s telas que empleamos 
actualmente en la c o n f e c c i ó n 
de nuestros trabes son $ e l a 
m i s m a cal idad superior que 
e m p l e á b a m o s á n t f s de l a re -
d u c c i ó n de precios? 
2a--¿El corte de las prendas 
es e l misnio QWO á u t e a y dirige 
su c o n f e c c i ó n nuestro antiguo 
y reputado S i m ó n Adler? 
3'--8iendo así , ¿ c ó m o puede 
v e r i der esta casa sus productos 
á los precios actuales que son 
casi 1« mi tad de los q u é cobra-
ba anteriormente? 
La causa de que las telas superiores 
y las prendas excelentes confeccio-
nadas por la casa .SiaiON A D L E R Y 
C s e pueden vender ú los precios re-
ducidos quti hemoH publicado en 
nuestro Almanaque y en los diarios 
de esta capital no es ningún secre-
to; C U A L 0 L 1 E R 1 Q U E R E U N I E S E 
LAS S I G U I E N T E S ( ONDICIOXES, 
PODRIA HACER E S E MILAGRO: 
- E l hecho de hallarse al frente de 
una casa, como la nuestra, un hom-
bre con la PRACTICA é inteligencia 
de nuestro Iffr. ^imon, que éuéuta 
con RELACIONES MERCANTILES 
ANTIGUAS Y R E S P E T A R L E S eu 
los mercados textiles de Inglaterra 
y Fraiicia;--],a circunstancia de ser-
e íntimamente fainiliar--hasta don-
de cabe-LA COMPRA Y E L CONO-
CIMIENTO DE TEJIDOS, EN LAS 
MISMAS FABRICAS, donde obtiene 
además de las ventajas de primera 
mano, la del PAGO AL CONTADO:--
agregándose á esto E L ORDEN Y LA 
ECONOMIA, que por hábito, tene-
mas establecidos EN LA ADMINIS-
TRACION DE NUESTRA CASA, 
donde se realizan las COMPRAS i 
VENTAS m GRAN ESCALA y tam-
bién al CONTADO, como hacemos ac-
tualmente:--todo esto, repetimos, 
explica sencillamente y de una ma-
nera lógica las objeciones de cuan-
tos nos han dirigido sus preguntas 
sobre nuestra notable reducción de 
precios. 
Respecto ai corte, paste decir que 
Simón Adler ha sido siempre el DI-
RECTOR D E NUESTRO T A L L E R , 
y si la justa fama del mismo ha podi-
do haberse visto alguna vez lastima-
da ó padecido algo en su corte duran-
te algunos anos que permaneció Ad-
ler en Europa; desde hace dos años, 
ha vuelto á ponerse al frente de los 
trabajos de esta casa, donde bajo su 
escrupulosa dirección, ha acreditado 
nuestro nombre . 3a exceiencia de 
nuestras mercancía^ y lá Superiori-
dad indubitable de todos sus produc-
tos. 
Pídase el Almanaque publicado 
por esta casa, donde se hallarán los 
precios detallados, y las personas 
que quieran convencerse d© la exac¿ 
titud do nuestras obsérvacíónes pue-
den hoñrarnOs con su visita." 
Simón Adler y CA 
A f u i a r 96 . 
noviembre 35 de 1887. 
8-2R 
L A A M E R I C A , DE J . BORBOLLA Y OOMP. 
Compostela números 54, 56 y 60, entre Obrapía y Lamparilla, 
importadora de joyería fina, brillantes, muebles y pianos. C a s a 
DR. S O S S L I N . 
líNFEEMEDADKS DB LA FIEL. 
Conanltas de 7 á 10 m a ñ a n a y 3 á 5 tarde. Prado G7. 
C 1600 26 24 N 
Espec ia l idad en dormilonas de brillantes.—Solitarios de uno á doce k i lates (preciosos) c lavos de cabeza en 
rosetas y estre l las desde $ 1 0 0 basta $ 3 , 0 0 0 , dignas de verse . Aderezos de todas c l a s e s y precios con pie-
dras preciosas, no hay mejores. 
Espejue los y lentes de oro, plata, n i k e l y acero, con piedras del B r a s i l ó corrientes, á escojer, h a y mucho 
surtido. 
Bastones de marfil , carey, c a ñ a de I n d i a , oon ricos p u ñ o s adornados de bri l lantes ó grabados m n y bonitos. 
P ianos de P leye l , Wolff y C de P a r i s , acabados de llegar, oon s u certificado y garantizados, á escojer. 
T a m b i é n tenemos de todos los d e m á s fabricantes de fama un iversa l . 
Muebles finos y corrientes tanto del p a í s como del extranjero, tenemos u n colosal surtido de todas c iases , 
de todos precios y de todas formas. 
iVOIlá.—Depósito de fornituras de relojeros y plateros. 
Hacemos joyas con bri l lantes por tener grandes partidas de esta c lase y de zafiros, l a s que vendemos 
sueltas á precios de G A N G A . Compramos oro, plata, bri l lantes , muebles y pianos. 
Se alquilan pianos. Telefono 298. Apartado 457. Telégrafo Joborbolla. 
Cn. 1548 l-N 
COLLA Di SANT MÜ8. 
GRAN TEATRO DE TACON. 
Juegos Florales de 1887. 
E l lúnes 28 del corriente, tendrá lugar 
en dicho teatro, la solemne fiesta de los 
Juegos Florales, cuyo producto líquido se 
dedica á la Sociedad de Beneficencia de 
Naturales de Cataluña. 
Precios de las localidades. 
Palcos de 1?, 2? piso y grillés $ 12 B. 
Palcos de Ser. piso , 10 . . 
Lunetas y butacas 1 . . 
Entrada general 1 . . 
La entrada será gratis para los señores 
sócios y las señoras de BU familia, con exhi-
bición de la contraseña del presente mes, 
admitiéndose transeúntes con arreglo á Re-
glamento. 
Habana, 14 do noviembre de 1887.—El 
Secretario, Joaquin Cornet. 
NOTA.—Las localidades ae hallan de 
venta en el "Brazo Fuerte," Gallano 132; 
dulcería " E l Angel," Obispo 31; panadería 
La Caoba," San Ignacio 48; dulcería " E l 
2? Pavo Real," Compostela 70, y en la Se-
cretaría de esta Sociedad. 
Cnl622 6a-14 6d-15 
l i a N a c i o n a l 
C U M D E L A S 
Q U E B R A D U R A S . 
Los pacientes de quebraduras que so abandonan 6 
usan malos bragueros hacen imposible su curación, y 
en algunos casos la re tención y alivio completo, ma-
yormente si han dado lugar á la des t rucción de I03 
anillos. 
X o BB conocen mejores curativos que los de 
J . G E O S - S O L 8 3 . 
Iá773 1 4 - 3 4 » 
Habana, 
• Cífi70 
Baratillo E L GALLITO 
Premios verdaderos. 
Sorteo 1,253—4682 los If0,000 pesos. 
Sorteo l^ñ l—5.003 loa 40,000 pesos. 
Sorteol,255—780—865—1,012—1,723—4,414—4,487 
-4,529—5 367—5,3«9—«,283—6,356—7,643—10,011— 
13,273-12,H38 de 400 pesos 
6,258—2.000 pesos 9.253—2.000 pesos. 
B I L L E T E S A L COSTO T O D O E L A Ñ O . 
Plaza del Vapor 
B. L . A L V A R E Z . 
Dragones y Galiano. 
Id-26 6a-26 14ít70 
SORTEO NUM. 1,255 
E n e l sorteo celebrado hoy 
dia 24 de noviembre, ha sido 
agraciado el n ú m e r o 
8,071 con los $40,000 
Vendido por esta tan ant igua 
como afortunada y acreditada 
casa. 
RAMON VIVAS, 
Sucesor de P e l l ó n y Cf 
TENIENTE-REY 16, PLAiA VIEJA. 
CM 1663 5a-!34 5d-25 
P A R A L O S T O R O S . 
MANZANILLA 
á 1, 2, 3 y 4 pesos B . la botella. 
S A N D W I C H S 
de j a m ó n , pavo y lengua 
E U EL BRAZO FUERTE 
Galiano frente á la Plaza del Vapor. 
H a y constantemente un completo 
y variado surtido de v í v e r e s de 
das clases. 
V I N O S "2" L I C O R E S 




En el sorteo uúm. 1,2)5, celebradp hoy 21 de no-
viembre, se han vendido parte de este númerg gor 
J . D o p i o o y H 0 , a l i n a o e n de v í v e r e s , 
C U B A N U M E R O 17 ESQUINA. A E M P E D R A D O , 
y 3,606 apróxiniado al mismo y varios otros en 40Q 
pesos. I i 8 0 3a-24 3d-25 
E L RAMILLETE 
F L O R E R I A 
Muralla 53, entre Habana y Compostela. 
SIEMPRE NOVEDADES. 
Gran surtido en coronas fúnebres, cruces, medallo-
nes. Angele?, liras, anclas, cintas impresas j otra i n -
fluidad de objetos íuaebres, todo de alta novedad, 
fabricados expresamente para este establecimiento, & 
precios módicos. 13958 4 3Q 
CENTRO GALLEGO. 
S e c c i ó n de Recreo 7 Adorno. 
SECBETARJA. 
Esta Sección, autorizada por !a Junta Directiva de 
la Sociedad, ha djapi^esto p«vra el pvózimo domingo 27, 
y en el teatro de •Jané, un gran baile de sala, grátis 
para los señores Í oc'os y SIN admisión de transeúntes. 
Para la entrada al local es condición indispensable 
la presentación del recibo del mr s de la fecha. 
Las puertas del teatro ee abrirán á las siete y media 
de la noche y el baile dará principio á las ocho y media 
Habana, novkmhre 2^ de 1887.—El Secretario de la 
Sección, ¿ tmn A. Sioiirígutí 
ClQ-'a 3 25 
UVAS DE ALMERIA. 
Sres. comeroiantes, fruteros 
T DEMAS EXPGNOEOORE» DE LA ISLA DE CUBA. 
Trajo el vapor Francisca una j artida de uva ia-
mejorable, barriles de todos tamaños á precios módi-
cos: todo el que def ê  poaet-r este f'Uto magnifico v 
nunca visto en la Habana, pase al café de la Catedral, 
donde le ibformaráu. 1166Ú 8-2) 
GRAN REDUCCION 
de precios. 
S O B R E T O D O D E V I A J E , 
P a r a caballeros . . . . $30 oro 
Para niflos $ 15 oro 
MODELO 
DE LA GRAN CASA D8 P00LE, 
de L ó n d r e s . 
m 
Se hacen por medida de telas especia 
les qne no se arrugan y en los quo no se 
conoce el polvo. 
La reierin 6 sea capa están sujetos 
por unos botones que se quita y poneá 
voluntad. 
MAS 
u n surtido muy completo y especial 
de la casa. E u casos urgentes 
cualquiera ó r d e n que se no^ 
confie se e n t r e g a r á á las 36 ho-
ras . 
^ i d a n nuestro a lmanaque con 
las reformas do los precios . 
DESMENÜZADORA DE CAÑA 
Garantiza el 72 por 100, lo ménos, como extracción de jugo de la caña. 
Esta máqnina, que no tiene rival, y que ea el invento mXs precioso y más útil 
para la industria azucarera, trabajando en combinación con un buen trapiche, facilita la 
extracción de casi la totalidad del jugo que contiene la caña. 
Ningún hacendado alcanzará en sua fincas todas las ventajas que puede esperar 
sino desmenuza la caña ántes de molerla. 
L \. NACIONAL aumenta la extracción de guarapo desde 10 4 30 por 100, según 
el estado y condición del trapiche, y hace que éste muela más caña, empleando ménos 
presión. 
E l bagazo procedente de la caña desmenuzada aumenta un 10 por 100 como com-
bustible, sobre el obtenido por los medios comunes. 
Pueden informarse los hacendados de las desmenuzadoras que trabajan en los in-genios de Gov. H. C. Warmoth, John Dymond, J , H. Oglesby, O. A. y F . M. Ames, John rossley y Sons, Bradisb, Johnson, Richard Milliken, L . S. Clarke, Boas y Thompson, 
todos en la Louisiana; M. O. Samanes, en Buenos Aires; ingenio "Nuestra Señora del 
Carmelo", Macagua, en esta Isla; y además trabajarán con esta máquina para la zafra 
próxima loa siguientes Ingenios, también de esta Isla: "Central Cármen", del Sr. Ale-
xander; Central "Nueva Paz", de D. Froylan Cuervo; Central "Rosario", de D. Miguel 
Uriarte; "San Miguel", de D. Salvador Baró; "Triunvirato", de los hijoa de DB Antonia 
Madan de Alfonso y el ingenio "Atrevido" en Bolondron. 
Para más pormenores dirigirse personalmente ó por escrito únicamente á 
José Antonio Pesant, Obrapía 51, Habana. 
Cn 1554 l-N 
SUSCRICIONES 
al C0URRIER DES ETATS UNIS $8-50 oro 
al año y á todos los PERIODICOS EXTRAN-
JEROS á precios módicos. Pídanse el NUEVO 
CATALOGO de suscriciones, Librería, Papele-
ría y Quincallería de 
TOMAS WILSON E HIJO 
43, calle del Obispo. 
CONSÍILTORIO MÉDICO DOSIMÉTRIfl! 
DB 
D. Manuel de Granda y González, 
DOCTOR EN MEDICINA. T CIBUJIA. 
Especialidad—Afecciones ooulare», Aparato reapí» 
ratorio, Tnbo digestivo y enfermedade» de jnujerea y 
UifiOfl, 
H O R A S D E C O N S U L T A . 
Para sefioras y niños, de 10 á 1. 
Para caballeros, de 1 á 4, 
Neptuno 24 entre Consulado 6 Induatria. 
14085 26-103* 
DR. ESPADA. 
R E I N A N. 37, frente á Galiano* 
Especialidad. Eufemedade* TenéreoHdfUítloM f 
afecciones de la piel . Consnltaa de 2 á 4: 
Mártes, juéves y sábado, grátia á los pobre», de 8 á 1 
Cn 1550 i - j f 
Sol 
J o s é M a r í a de J a u r e g u i z a r 
M E D I C O - C I R U J A N O . 
Consultas de 12 á 2. Agniar 101, entre MnraUft» 
C1639 3 0 . i 9 N ' 
ANUNCIOS DE LOS ESTADOS-UNIDOS. 
16-18N 
L U Z D I A M A N T E 
D > 






















ATRACTIVO SIN PRECEDENTE. DISTRIBUCION DK MAS DB ümiON. 
P R E M I O M A Y O R , $ 3 0 0 , 0 0 0 
Lotería del Estado de Lonlsiana. 
Incorporada en 1868, por 26 afioi, por l a l i eg i s l a -
tura para loa objetos de Educación y Caridad. 
Por un inmenso voto popular, su franquicia forma 
parte de la presente Consti tución del Estado, adop-
tada en diciembre de 1879. 
LOS SORTEOS TIENEN LDOAB TODOS LOS KESBff 
SIENDO BXTRAOHDINAKIOB LOS DB JUNIO T DIOIBM " 
BBB. 
Oerli/leamoi: lot abafo flrmantu, qut boj» n%iestt a 
supervisión y dirección, se hacen todos los prepara-
tipos p a r a los Sorteos mensuales y semi-anuale* de la. 
í ioteria del Estado de Lou i s iana ; que en per son u. 
presenciamos la celebración de dicho» torteo» y que to-
dos se efectúan con honrade», equidad y buena fe v 
*"t*>rx*a.mos á la JBmpresa que haga uso de este eer-
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El mejor aceite para alumbrado libre d^ JEXIP&OSIOJV', humo y mal olor. 
D e venta en todas Has f e r r e t e r í a s y a lmacenes de v í v e r e s . 
E. AGUILERA y Ca., SOL 4. 
CHA1HPAJÍA D E S I D R A (AGUILA) 
ü f t m l s a r l M . 
L o s que suscriben, Banquero» de Tíuera Ortettnt, 
pagaremos en nuestro despacho lo» billete»premiade* 
de la Lotería del Estado de Louis iana que no» sesv 
presentado». 
B A N K " 0 G L M S B , f ' P B B , , • L O O Í S I A N A KA'l 
g P ^ E U R E L A N A D X , PBEH. 8 T A T K N A T 
B A ^ B A L D W I N , P R E 8 . N E W O B L E A N S N A T , 
C A R L K O H N , P R E 8 . U N I O N N A T ' L B A N K . 
Gran Sorteo semi-anual extraordinario 
en la Academia de Música, Nueva Orleans, 
el már tes 13 de diciembre de 1887. 
P r e m i o mayor, $ 8 0 0 , 0 0 0 . 
100,000 billetes & $20 cada uno.—Medloa 
$10.—Cnartos $5,—Décimos $2.— 
vigésimos $1. 
LISTA DB LOS FBBKIOS. 
1 P R E M I O D E , . . . $ 800.000 „ 9 300.000 
100.000 100.000 1 P R E M I O D E 
1 P R E M I O D E . . 
1 P R E M I O D E . . 
2 P R E M I O S D E . . 
5 P R E M I O S D E . . 
25 P R E M I O S D E . . 
100 P R E M I O S D E . . 
200 P R E M I O S D E . . 
















A P R O X I M A C I O N E S . 
100 premios de $500, aproximación al de 
$300,000. son 9 50.000 
100 premios de $300, aproximación al da $100,000, son. 
La mejor bebida como estomacal y digestiva, y al propio tiempo agradable ea 
E L C H A M P A B A D E S I D R A (AGUILA). 
Se recomienda al sexo bello. 
De venta en todos los cafés y establecimientos de víveres, tanto del por mayor como 
del por menor. 
I M P O S T A D A P O R 
£3. A G U J I L E R A 7 C a . , S O L 4. 
Constante surtido da galleticas inglesas de Hunt l ey & Palmera . 
Lecbe condenaada. Ostiones marca negra. 
Manteca del país. Salchichón americano. 
Camarones (latas). Garrafones para alambiqneroe. 
L U Z D I A M A N T E 
¿ t . l l E R I C M J W l 
DB 
LONGS-MANN' & M A R T I K T E S . 
E. AGUILERA Y C0MP., SOL NUM. 4. 
C nl271 
E M P R E S A 
de la Valla de Gallos de Marianao. 
S U N T U O S A I N A U G U R A C I O N D E L A 
T J Í M P O R A Ü A D E P ICO. 
Can motivo de las grandiosas tiestas que tendrán 
lugar en este pintoresco pueblo para solemuizar á su 
Santo Patrono 
San Francisco Javier, 
y que comenzarán el 
s á b a d o 3 de dic iembre de 1887. 
La Empresa garantiza que dado el carácter da ca • 
pecialmente Cenlrales de estus fuuciones y el iumen-
so número de gallos de pico que serán traídos, seg n 
avisos anticipados (pie lia recibido, serán indudable-
mente grandiosas. 
A Mumnao, pues, todo el muude que qui :ra diver-
tirse durante ias próximas fiestas 
14872 4-2C 
SOCIEDAD CORAL 
Pasiegos y Danzantes Montañeses. 
En uso de las atribuciones que me concede el ar-
ticulo 12 del Reglamento de esta Sociedad, y para dar 
cumplimiento al 33, c.itu á todos les Rres. asooiadrs á 
un^ junta que deberá verillcarse el domingo 27 del 
actual, á las doce de su mañana, en el café de La 
Marina. 
E l Presidente, 7V)W(íf Fernandex Outierrrz. 
11855 2.26a '-'-2()d 
SALUD 2 , POR GALIANO. 
EXPENDEDOR PRINCIPAL. 
Vendo al costo todo el a ñ o 
billetes de la L o t e r í a de l a H a -
bana. 
MANüiii m m m 
SALUD i'OK (ÍAUANO, 
F a g a eu el acto s in descuento 
billetes premiados de Madrid y 
de l a L o u s l a n a . 
CIRCULO MILITAR. 
S e c c i ó n de Recreo y Adorno, 
Acordado por la Junta Directiva dar un gran baile 
de rigorosa etiqueta el día 2 del mes próximo en honor 
del Excmo. Sr. Capitán Ueneral, los seGores «ocios 
se servirán mandar por sus billetes de entrada á esta 
otlcma. 
Habana, 20 de noviembre de 1887.—El Secretarlo, 
Agust ín R* Almeyda. 
Cnl673 5-27 
COLLA DE SANT MUS 
De órden del Sr. Presidente se invita á 
los señores eócios á que acudan al local do 
esta Sociedad el lúnes 28 á las 7 de la no-
che, para acompañar con la Directiva, al 
teatro de Tacón, á los señores que compo-
nen el Jurado de los Juegos ^loralófl. 
Habana, noYÍein,bré 26 de 1887.—El Se-
cretario. Joaquin Cornet. 
Cnl680 la-28 ld-27 
, 80.000 
100 premios de $200, aproximación al do 
$50,000, son 20 iXh' 
TERMINALES. 
1000 premios de $100, decididos por el de 
$300,000, son 9 100.000 
1000 premios de $100, decididos por el do 
$100,000, son 100.O0O 
8136 Premios, ascendentes á . ..$1.055.000 
Los precios de billetes para sociedades 6 clubs y 
otros informes, deben pedirse al qne suscribe. Para 
acelerar la correspondencia, el nombre y seCas debe-
rán enviarse en un sobre claramente escrito, el cual 
ha de servir para la respuesta. 
Los G I R O S P O S T A L E S , Giros de Expresa 6 IM 
letras de cambio se en r i a rán en sobres ordinarios. E i 
dinero contante por el Expreso, siendo los gastos pul: 
ouenta de la Empresa. Dirigirse & 
M . A . D A Ü P H 1 N . 
New Orleans, L a . , 
bien i M . A . D A D P H I N . 
Washington, 11. C 
Ziaa cartas c e r t i f i c a d a » se dirigirája 
A L N E W O R L E A N S N A T I O N A L B A N K , 
New Orleans, Im» 
R E C U E R D E S E tór<mc,a d8 lMSí"-
I r 
Sorteos, siendo esto garant ía absoluta de honrados / 
bnena té; qne las probabilidades de ganar son todas 
iguales, y nadie puede saber qué números yan á salir 
premiados. 
RECUÉRDESE ^ S ^ f J ^ 
TRO B A N C O S N A C I O N A L E S D E N U E V A O R -
L E A N S , y qne los billetes están firmados por el presi-
dente de una institución, cuyos derechos son reconoci-
dos por los juzgados Supremos de Justicia, por con-
siguiente, cuidado oon las imitaciones y empresas a n ó -
nimas. 
„ fdyJ 
1 se hacen los preparativos y se celebr&ñ todos los 
1 UU 1IJÜ 
SALUD 3, Pon GALIANO. 
Vende A Sü JUSTO PRECIO bi l le -
tes de todas las l o t e r í a s de l a 
Habana. 
V.n U 7 « A v 1>—WJ-lfl O 
ANUNCIOS. 
P B O F S S I O l T E d . 
D r . M. A . Agui lera , 
Médico-Cirujano.—Consultas gratis de 11 á 1 del día 
y de 7 á 8 de la noche en su gabinete. Muralla 66, 
frente al DIARIO DI; LA MARINA 
14940 30 27N 
EM. F E B K E R Y PICABIA, 
AnOOADO, 
ha trasladado su estudio á Animas esquina á M a n r i -
que. Consultas de 12 á 2 14*78 4 20 
CENTRO CATALAN. 
S E C R E T A R I A . 
En Junta General extraordinaria que celebré este 
Centro el dia ocho de Octubre úl t imo, quedé aproba-
do, para que empiece á vegir des l e el dia primero de 
Diciembre del comente año, un articulo adicional al 
Reglamento que dice: 'odo sócio de nuevo ingreso además de las obliga-
ciones consignadas en el Reglamento, pagará como 
cuota de entrada, cinco pesos billetes " 
Lo que se 
Ehbwi 
ftll ff. 
ae entraaa, cinco pesos Duieíes. 
lúe se publica para general co •ocimlento, 
>»na, 8 de noviembre d% 1887 — B l Secretario, 
?, mis». qnwoa 17-nN 
DENTISTA 
O b r a p í a 67, entre Composte la 
y Aguacate . 
14801 4-25 
Consultas y operaciones de 11 á 1.—Consulado n ú -
mero ICO, altos, esquina á Trocadero. 
14;S6 15-25 
MEDICO - CIRUJANO - DENTISTA 
Prado 115 . 
A D V I E R T E á su clientela de que, reclamado por 
sus intereses en los Estados Unidos, es probable que 
se ausentará al principio del afio de 1888, y como su au-
sencia pudiera prolongarse todo el B&O, los que deseen 
ocupar sus servicios deben acudir en todo el mes de 
diciembre, é mejor cuanto ántes . 
EWIULSIOI 
S C O T T 
d e A c e i t e P u r o d e 
H I G A D O d e B A C A L A O 
CON j 
Hlpofosfitos de Cal y de Sosa 
Es tan agradable ai paladar co-mt» ;a fccAfc 
T iene combinadas tíii su mas complete 
fo rma las v i r tudes de estos dos vahoaoa 
medicamentos. S i digiere y a s imi l a c o n m a » 
taci l idad que el acaite o rndo y es especial-
mente de grnn valor para los n i ñ o s delicados y 
enfennizos y personas deestbmagos del icados 
Cura la Tis is . 
Cura la Anemia. 
Cura la Debilidad CeneraL 
Cura la Escrófula. 
Cura e! Reumatismo. 
Cura la tos y Resfriados. 
Cura el Raquitismo en loa Niños , 
y en efecto, para todas las enfermedades en 
que hay inf lamneiou de l a Garganta y loa 
Pulmones , Decaimiento Corpora l y D e b i l i d a d 
Nerviosa, nada en e l m u n d o puede compar-
arse con esta sabrosa E m u l s i ó n . 
V é a n s e á c o n t i n u a c i ó n Jos nombres de 
unos pocos, de é n t r e l o s muchos p rominen tes 
facul ta t ivos que recomiendan y prescr iben 
constantemente esta p r e p a r a c i ó n . . 
SR. DB. D. AMBROSIO GMLLO, Santiago de Cubt. 
8B. DR. D. MANUEL. S. CASTELLANOS, Habana. 
BB. DR. DON ERNESTO HEOEWISCH. Director del Hos-
pital C i v i l . " S a n Sebastian," V e r a Crns , M é x i c o . 
8a. DR. DeN DIODOBO CONTBKBAS, Tlacotalpam, M&-
zico. 
BB. DR. D . JACINTO NÜSEZ, L e ó n , Nicaragua. t 
SB. DB. D . VIGENTE ÍVREZ KUBIO, B o g o t á . j f ' -i 
8R. DR. D . JUAN S. OASTELBONDO, Cartagena, i í 
SB. DB. D . JESÚS OXKDABA, Magdalena. 
SB. DB. D .S . COLOM, Valencia , Venezuela, 
SB. DR. D . FRANCISCO SE A. MEJIA, L a Gua ira . 
De venta eu las principales drognerlas y boticas. 
S C O T T &. B O W M E . N M » V » V n t k , 
.••?V: 
E M U L S I O N 
—DE— 
W s le E U t l e Bacalao 
D E N O R U E G A 
PREPARADA POR 
LANMAN & K E M P 
la Mejor y más Eñcaz de Todas. 
Cura infaliblemente todas 
las enfermedades de 
la Garganta y los Pulmones 
AUMENTA LAS CARNES 
y hace desaparecerla demacrac ión 
coa rapidea asombros». 
. •: : • • mWKúttii Kmat 
I 
DR. TABOADELA, 
CIUUJANO D E N T I S T A . 
Hace toda claso de operaciones en la boca 
por los más modernos procedimientos. 
Construye DENTADURAS POSTIZAS 
de todos los materiales y sistemas conocidos. 
Esmero y garantía en los trabajos. 
SUS PRECIOS limitados y favorables á 
todas las clases. 
O ' R E I L L Y 79 
entre Bernaza y Villegas. 
14564 10-20 
SE SOLICITA 
una costurera de color inteligente de modistura. Com-
postelalS. 14911 4 27 
UN A S E Ñ O R A P E N I N S U L A R D E M E D I A -na edad desea colocarse en una casa decente para 
lavar, planchar y tizar, 6 bien para criada de mano, 
sabe bien su obligación y duerme en el acomodo: i m -
pondráa Curazao 10. 14S08 
SO L I C I T A C O L O C A C I O N E N CASA P A R T I -aular un hombre de 40 años, extranjero, para cria-
do de mano, portero, es muy formal: tiene personas 
que respondan de su conducta y honradez. Teniente-
Rey 68. 14894 4-27 
DESEA C O L O C A R S E U N A S I A T I C O E X C E -lente cocinero, aseado y de moralidad, en casa 
particular 6 establecimiento: callejón del Suspiro 16, 
entre Monte y Aguila darán razón: cocina & la fran-
cesa, ingleea, española y cr iol l í . 
' 14916 4-27 
DR. GARGANTA. 
L A M P A R I L L A 17. Horas de consulta de 11 á 1. Bs-
usoialidad: Matr is , v ías urinarias, laringe, y siálít icas. 
n-n lR4fl 1-N 
DR. C. M. DESVERNINB. 
D E 
SE SOLICITA 
un buen cocinero, que tenga buenas recomendaciones. 
Cuba R3, entre Lamparil la y Amargura. 
[ 14912 ; 4-27 
E S E A C O L O C A R S E U N G E N E R A L C O C I -
'nero y repostero, teniendo quien responda por su 
conducta. Damas 42. 14S69 4-26 
DI 
UN A SEUORA D E S E A C O L O C A R S E D E C o -cinera en casa de un matrimonio solo, sin niños: 
es aseada y tiene quien responda por su conducta: 
sueldo 25 pesos: informarán Cristo n . 13. 
14881 4-26 
C U B A I O S 
Cn 1985 
1 2 A 4 
1-N 
BNSEMA8. 
UN A F R O F E S O R á . I N G L E S A , Q U E H A E N -se&ado en las mejores familias de la Habana, de-
sea dar clases á domiclio ó lecciones en cambio de ca-
sa y comida: e n s ' ü i ing és en seis meses, francés, ale-
mán , los ramos de una esuisrada educación, dibujo li-
neal, bordados y música : dejar las señas en el despa 
<¡ho de esta imprenta. 14903 4 27 
UN A P R O F E S O R A I N G L E S A Q U E E N S E Ñ A su idioma, español , literatura, geografía, astrono-
mía y música , se ofrece para dar clases en familia en 
esta capital. Prado 78. U 9 I 4 8-27 
PR K C I O D E s D E M E D I A O N Z A O K O A L mes.) —Una profesora inglesa de Lóndres con título, da 
clase á domicilio de idiomas (quo enseña á hablar en 
poco tiempo) música, solfeo, instrucción en español y 
bordado»: dirigirse á Obispo 84, 
14f02 4-27 
UN A P R O F E S O R A D E N U E V A Y O K K D E sea colocarse en una familia: enseña solfeo, pia 
no. if 'gléi, francés y los ramos de instrucción en espa-
Sol; todo á perf-iccion: dejar las señas en el almacén 
de pianos de T . J . Cúr t is , Amistad 90: 
I W W 4-27 
ALSXANDRS AVELINE. 
A C A D E M I A M E R C A N T I L Y D E I D I O M A S 
F U N D A D A E N 1885.—LA M A S A N T I G U A . 
V I L L E G A S 42, cari esquina á O'Reilly. 
U<-59 4-26 
N L I C E N C I A D O E N L E T R A S , CON M Ü -
cbos años de prác t ica en la explicación de todas 
las asignaturas de 29 E c s e ñ a a z a y cuyos alumnos han 
quedado siempre brillantemente en los exámenes, to 
ofrece á los señores padres de familia y directores de 
colegio. Consulado 59, altos. 14794 4-21 
SE H A C E N CARGO D E T O D A S C L A S E S D E costuras; se corta y entalla por 1$ B . B Se ador-
nan sombreros. E n la misma casa de familia se alqni 
la la sala amueblada para Notar ía , abobado etc.; 
una cuadra de la AutÚancia. Amistad T u entre Zan 
j a y Barcelona. 1492 i 4-^7 
J u a n J í o r i e g a . 
Aíluatlor, compositor de planos y TÍOIIUM 
&ám. 76. entre 8an Rufae! y San Miguel. 
148'9 4 2o 
Uemüá recluido uua nueva remesado las celebradas 
máquina» de p'lor, perfeccionadas. Este modelo f a 
mny eiegante y ligero Cualquier persona, ex t raña a) 
arte, puede pelar en 2 6 3 minutos con más perfeoejon 
que por otro procedimiento Dich i máquina es la ún i -
ca qr.ehsce cortes de distintas alturas: se arma y de-
sama sin herramientas. Es indispensable á los bar-
beros j á las familias dondf- hay muchos r iños Tam-
b'en hemos recibido ¡ae famosas navajas de afeitar 
Fígaro superioie*. propias para barberos y personas 
inteligentes. Furtido Kei'tral de tiierat finas para cos-
tureras y demás usos; havfjaa y ouohiilas de Eodgers 
legítimas. En fin. surtido completo del giro. Taller 
de afilar y deposito de cuchillería de 
a - A x i A a r o a r . 1 3 0 . 
Frente á Ja Plaza del Vapor. 
14877 8-26 
Mr. Champagne, 
Afinador de pianos, O'Reilly 68. anMgua casa Luis 
Petit y Habana 24. 14WO 4-2ñ 
GABINETE ORTOPÉDICO 
D E 
G - A L i V E Z T P U N E S 
" N U E V O B R A G U E R O D O B L E C O M P R E S O R " 
Recomendado por acreditados profesores médicos, 
cómodo, seguro y eficaz. Evita innumerables males. 
Propiedad exclusiva de la casa. 
Se construyen toda clase de aparatos ortopédicos. 
Precios sumamente módicos. 
106, O ' R E I L L Y , 106 
143S« 19 12 N 
LA PALETA DORADA 
D E BALSA Y GCTTARDI. 
O'REILLY N. 108. 
. M A C O DE CUADROS 
y efectos, etc. 
Antonios para dibujantes y pintores. 
Papel de tapicería, desde el ínfimo precio de 15 cen-
tavos oro la pieza con 10 varas hasta la mejor clase. 
Se doran y azogan espejo*, cuadros, vidrios, etc., 
Se hacen trabajos de pintaras, tapicer ía de todas 
clases, muestras, etc.; lo mismo en establecimientos 
que en casas particulares. Adorno y decorado de sa-
lones para bailes, etc.; todo á precios módicos y ga-
rant ía de dichos trabajos. 
tsm s i 
SE SOLICITAN 
dos dependientes para dulcería, con la condición de 
saberlos trabajos del obrador. Manrique 122, entre 
Salud y Dragones. 14879 4-26 
L a Marina. 
Se alquilan los hermosos altos de la calle de Cuba 
n. 80, propios para escritorios. 
14893 8 27 
SE ALQUILAN 
tres hermosas habitaciones altas, muy frescas^en casa 
de familia. Crespo 38. 14915 
SE ALQUILAN 
unos altos frescos y ventilados con todas las comodi-
dades, propios para una corta familia 6 señoras solas. 
Se dan baratos Compostela 152. 
14905 
CERRO.—Se alquila en la calle de la Rosa núm. 8; una casa de portal, sala, dos cuartos, cocina, co-
medor, de mampostería, una cuadra del parque del 
Tu l ipán y otra del ferrocaril de Marianao, en la car-
boner ía está la llave. Prado 99 impondrán. 
14927 ^-27 
Para establecimiento ó casa particular se alquila en el mejor punto de Jesús del Monte, entre es-
quina de Tejas y P . de Agua Dulce, una casa de dos 
ventanas, zaguán, siete cuartos, patio y un horno de 
pan cocer. J e sús del Monte 114 informarán. 
14880 4-26 
E N 25 PESOS 
Paula n. 41: la llave en la bodega de la esquina: i n -
formarán Cerro 611, 10-26 
SE SOLICITA 
una cocinera que duerma en el acomodo. Obispo n. 1, 
altos. 14888 4-26 
SE ALQUILA 
la casa San Miguel 135, acabada de pintar, con tres 
cuartos bajos y un salón alto: la llave y su precio in-
formarán en Neptuno 126, esquina á Lealtad, altos. 
14891 4-26 
UN S I K V i E N T E D E M E D I A N A E D A D D E sea colocarse de portero ó criado de mano en casa 
de corta familia, que sea decente: sabe su obligación 
y puede presentar informes: informarán Dragones 62, 
portero. 148!>0 4-26 
BARBEROS 
Se solicita un oficial que sea bueno para todo estar 
y otro para sábado y domingo: darán razón Belascoain 
n. 45, barbería. 14871 4-26 
SE SOLICITA 
una muchacha para el servicio de una casa, de unos 
12 á 13 años, con 10 pesos de sueldo. Suarez núm. 13 
impondrán. 14f54 4 21 
DESEA C O L O C A R S E U N A S E Ñ O R A P E N I N -sular para criada de mano ó niñera : tiene perso-
nas que respondan por su conducta: informarán Con-
sulado n. 52, y vive en Empedrado 75. 
4-26 
Ef frente á la cantina de la linea, se solicitan una co-
cinera para corta familia y uaa muchacha de doce á 
diez y siete años para criada de mauo, sean blancas ó 
de color: condición que tienen el dormir en el acomo-
do. 11860 4 26 
CRIANDERA 
En la calle de Dragones n. 100 se solicita una que 
tenga más de seis meses de parida y ofrezca las meio-
res referencias. 14888 4-26 
SE S O L I C I T A P A R A U N A F A B R I C A D E T A -bacos un criado de mano y ayudante de cocina, 
blanco y de regular edad, que no se presente sino sabe 
bien su obligación y no tiene personas que le garanti-
cen: informarán Figuras 31 esquina á Tenerife, bodega. 
14884 4-26 
DESEA C O L O C A R S E U N A J O V E N R E C I E N llegada de Islas Canarias, bien sea para maneja-
dora ó para acompañar á una señora. San Rafael 120 
lechería, darán razón. 14852 4-26 
A P R E N D I Z 
para un taller de encuademación , que tenga de 13 á 
14 años O'Reilly 96. 
C n l 6 7 1 4 26 
8E SOLICITA 
una muchacha de 12 á 14 años para atender á un niño, 
se viste, calza y se le da un sueldo. O-Reillv 72. altos. 
147S9 " 4-^C ' 
DON V I C E N T E G A R C I A Y P R A D O , D E A S -túrias y vecino de Acosi-a 82, Habana, desea sa-
ber el paradero de D . Manuel J e s ú s Menendez y de 
D . Tomás Blanco y Pelaez, para un asunto que les 
interesa. 14817 4-25 
LOS Sres. H A C E N D A D O S Q U E N E C K i S Í T E N trabajadores pora sus fincas fe le ofrece una buena 
cuadrilla, en la muma hay un buen mayordomo ó pe-
sador que ha desempeñado áoibos destinos mucho 
tiempo: O'Reilly F0, por escrito Jo sé M . Bolaño. 
14845 4-25 
Se alquilan en $20 billetes dos cuartos grandes y bien ventilados en la casa calle de Egido 107, y la casa 
Í07í: con sala, comedor y 3 cuartos altos en $17 oro: 
informarán Muralla 29. 14874 4-2G 
^ " ^ b r a p í a n. 57 casi esquina á Compostela se a'quila 
_ á caballero solo, un bonito cuarto entresuelo, es 
muy fresco, tiene agua, inodoro y l lavln: en el alto 
impondrán y se vende la legítima cascarilla de huevo 
áSOcts . caja. 14846 4-26 
C í e alquila en Compostela muy inmediato á la de 
lOObrap ía , la casa n . 52, propia para cualesquiera 
establecimionto, por el buen lugar en que está situa-
da y tiene un bonito armatoste, nuevo: con sala con 
dos puertas grandes á la calle, dos cuartos, buenos 
suelos, un entresuelo y azotea: al doblar Obrapía 57, 
altos informarán. 14847 ^-26 
Para una señora de edad ó un matrimonio se alquila una hermosa habitación baja contigua á la sala y 
si gustan pueden comer en la misma. Empedrado 33, 
inmediato á la plaza de San Juan de Dios. 
14^64 8-26 
Se alquila un segundo piso situado Galiano, esquina á San Josó, con f ala, comedor, cinco cuartos con 
vista á la calle, cocina, inodoro, i>gua, servicio de gas, 
entrada independiente, con portero: informarán en el 
café E l Globo, bajos de la misma casa. 
14858 4-20 
Se alquila en $30 oro la bonita casa Refugio 17, pro-pia para corta familia, tiene dos cuartos bajos y dos 
altos, agua, gas y toda de azotea, está á media cuadra 
de la calle del Prado: la llave en el número 13i y su 
dueño Amistad 81. 14833 4-25 
B a ñ o s de B e l é n . 
Se alquilan cuartos altos mny frescos con llavin. 
Hemos arreglado un departamento para baños sul 
farosos. Se venden dos farolas de calle baratas. 
14830 6-25 
S E ALQUILAN 
habitaciones altas y bajas con balcón á la calle, muy 
ventiladas y con asistencia. Hay una propia para es 
critorio. 15, Empedrado, 15. 14807 15 2 5 N 
II n casa de familia respetable se alquilan habitacio-iinea altas con vista á la calle é interiores, con toda 
asistencia, á personas decentes y con referencia. Z u -
lueta 3, contiguo al solar del Aplech, frente al Parque 
Central. 14816 4-25 
SE ALQUILA 
un enalto con luz. muebles y toda asistencia. Tenien-
te Rey 94, entre Bernaza y Monserrate, inmediato 
parques y teatros. 14834 4-25 
de Fiacas y EslahlecimientoH. 
BU E N NEGOCIO.—SE V E N D E U N A F O N D A buena en buen punto y bien surtida, su dueño la 
vende por no entender el giro y poner otros negocios 
de más importancia. Monte 5 i informarán. 
4-27 
A T E N C I O N , S E Ñ O R E S C O M P R A D O R E S D E 
X i establecimientos: ee vendo 1 fonda, 3 cafetines, 
2 cafój con billar, may antiguos, 4 bodegas, 1 hotel, 1 
vidriera, 1 casa de préstamos, 1 barbería , 1 tren de 
coches de lujo. 1 tren de coches pesetnros, 1 ca'-a de 
baños con fonda. Manrique 100 
14898 4-27 
NA J O V E N P E N I N S U L A R D E S E A C O L O -
rse para criada de mano ó manejar uu niño: i n -
formarán Zanja 57. 14823 4-55 
U S 
P E N I N S U L A R D E S E A C O L O C A R S E D E 
tero ó para limpiar escritorios: tiene personas 
que respondan por él: calzada del Monte n. l t infor-
marán . 1'825 4-25 
U p;.r  
DE S E A N C O L O C A R S E TRES P E N I N S Ü L A -res, uua señora para la cocina y un jóven de 16 
años para criado de mano, es aseado y trabajador y 
también una jóven para criada de manos ó do niñera, 
tienen personas que respriiidan por ellos: impondrán 
San Miguel 208, esquira á B-lascoain, café. 
14832 4 25 
SE V E N u E N : 2 R E G I A S CASAS, M A S 36 C A -sas de 2 y 1 ventana y 1 de esiuina con estahlecí -
miento, no tienen gravámen y ganan buen alquiler; 
también 72 casitas de todos precios y alcance de t o -
das las fortunas; mas 2 casas en el Vedado; 3 Jesús 
del Monte; 4 estancias; 2 potrero^; 2 casas de vecin-
dad. Manrique n. 100 14897 4-^.7 
UN A E S T A N C I A A DOS L E G U A S D E L A Habana se vende en $1,000 oro; tiene un censo de 
40 pesos oro anuales: una caballería larira, cas», agua, 
gran arbolada, muchas pon í a s , buena tierra. Impon-
drán Reina 1Q. de las nueve de la mañana hasta la 
u n í . 14910 4 27 
O P E R A R I O S 
Se necesitan cuatro de zapatos de vaqueta y un 
cortador para \o mismo y en la misma una señera so-
licita una chiquita para enseñar la á todo y á leer, co-
ser y servir. Teniente-Rey 80, zapatería. 
14831 4 25 
DE S E A C O L O C A R S E U N A . . 'OVEN P E N I N -sular de criada de mano ó para acompañar una 
señora: calle de la Zanja número 83 
1I8C2 4-25 
S O L I C I T A C O L O C A C I O N D E C O C I N E R O 
Jonno de 38 años que trabajó en vapores, hoteles, res-
taurant y fondas de primer órden. cocina á la españo-
la y franoesa: vive calle de Mercaderes 89, y tiene per-
sonas que respondan por su conducta. 
14838 4 25 
SE SOLICITA 
uua señora blanca,de mediana edad para ayudar á los 
quehaceres de una casa, dándole un corto sueldo Ga-
liano Brazo Fuerte. 14819 4-25 
Si E S O L I C I T A U N A M A N E J A D O R A P E N I N -Jsular de mediana edad, sueldo $17 y ropa limpia, no Ae levanta de noche n i lava la ropa de la niña, más 
bien como una ayudanta y bien tratada: en la misma 
una criada de mano blancs. ó de color, salida todos los 
domingos Amistad 41. 14812 4-25 
SE SOLICITA 
un jóven que quiera seguir la carrera del Magisterio 
para avadante de una escuela. Monte 38. 
14814 4-25 
m i l 
Srau fábrica especial de Bragueros. 
Fajas para ambos sexos. 
De H . A . Vega, eucesor de Baró 
Grandes reécl tados están dando ios aparatos de esta 
antigua y acreditada casa recomendada por los méd i -
cos de esta capital. 
O B I S P O ÍTCTM. 3 1 ^ . H A B A N A . . 
14414 twl» 
AVISO 
A los Sres. Jefes y Oficiales de Voluntarios que han 
deformar el A l b u m Biográfico que está coleccionan-
do el Sr. V i l l a : 
E l que suscribe, srtista litógrafo encargado de la 
colocación, furmay t amaño de los retratos que han de 
componer dicho Album, suplica á los Sres Jefes y 
Oficiales que deseen retratarse lo hagan en la foto-
grafía de la calle de la Habana n . 106, por ser la más 
adecuada para el objeto.—-JU-íw.t'o Codezo. 
14821 6-25 
fSENES m L E T B M 
EL EXPRESO 
Tren «le limpieea de letrinas y pozos. Más barato 
que niegunu de su el*?e. Líquido desinfectante grá t i s . 
Abundancia de aser r ín ps.;* el aseo. Ordenes. Paseo 
de T a c ó n é Infanta f demás pantos que indican las 
tarjetas que ee reparten de dicho tren.—Alejo Goya 
y Bno . 147i*3 E-24 
SI N I N T E R V E N C I O N D E C O R R E D O R SE desea comprar una casa libre de gravámen y cuyo 
valoreo excesa de $3,500 oro, y que esté situada en la 
calzada del Cerro, en la de Jesús del Monto, más allá 
del Luyanó ó en cualquiera de las cuadras que desem-
boquen en dichas calzadas. En la camisería Las T n -
Uerías. San Rafael 15 impondrán. 
14791 4-24 
SE COMPEAN LIBEOS 
de todas clases, métodos v papeles de másioa. L i b r e -
ría La Universidsd, O-Reil lv 61, entre Ajmacate y 
Villegas. 14765 4-21 
SE C O M P R A U N A J U A R C O M P L E T O D E casa, un pianino Pleyel y algunas alhajan de b r i -
llantes, se pagarán su justo valor, sean juntos ó por 
piezas sueltas: impondrán calle de Amistad n 116, 
tren de lavado. 14773 4-24 
Dagames. Dagames . 
Se desea comprar hasta 1,000 estacas de dagame, 
siempre quesean gruesos, redondos y sin canales — 
Mercaderes n. 2, eRcritorio de Hamel* 
14716 8-23 
O J O . 
Tenemos el encargo de comprar todos los mut bles 
que se presenten para remitir al campo: dará aviso 
Compostela 50, se pagan al más alto precio. 
C 1627 11-16 
S E C O M P R A N L I B R O S 
DE TODAS CLASES E IDIOMAS T BIBLIOTECAS. 
Salud n? 23, librería. 
14387 11-16 
¿OJO? 
Por órdenes que tenemos de dos comisionlptas para 
mandar á la Península y P a r a m á se compran toda 
clase de prendas de oro y plata antiguas, montadas 
con brillantes, esmeraldas y otras piedras ó sin mon-
tar, lo mismo que oro y plota vieja en grandes y pe-
queñas partidas, pagando altos precios. San Miguel 
núm. 92 esquina á Manrique á todas borss del dia. 
13811 26-5 nbre. 
FEMME 
BARATILLO 
V<;udo con cxi.tencias óeiu r:t;as. casa esquina, pro-
pia para cualquier giro, gana $30 B . punto céntrico. 
Obrapía esquina á Villegas. 14909 4-27 
O E VIS N i . 'EN 17 CASAS S I T U A D A S E N L O S 
>Om(jore3 puutos <ie la Habana, más 8 casas de es-
quina con entablecimiento y 8 casitas y los estableci-
mientos de 1 fonda antigua y acreditada, 2 cafetines, 
3 cafees con billares, 2 bodega», 1 tienda de ropas, 1 
hotel, 1 casa de eniDeñ'.s, 1 tren de coches de lujo, un 
tren de coches peseteros, una barbei ía y 4 lincas de 
campo. Campanario 128. 14896 4-27 
Se vende 
u n taller de carpinter ía y her re r ía con acción á la ca-
sa, como también varios cochea de alquiler: infurma-
rán Ric'a 13 L a Amalia. 148B2 8-26 
AM I S T A D J U N T O A S A N R A F A E L , C O N 3 cuartos $3 200; Escobar con fala comedor y --'os 
cuartos $800; otra con sala, comedor, 2 cuartos bajos y 
uno alto en $l,fi00; San Láza ro con safa, comedir y 3 
ciifcrtoB, $2 200: Animas dos casas luiitas que ga^an 
•":-25 oro, $3.r)X), Chacón 25, de 9 á 12 
14SC6 4-25 
VE N T A R E A L — L A C A S A C A L L E D E L A Concordia n. 46, de tros pisos, se vende en precio 
muy módico y en condiciones ventajosas para el com-
prador: informará por los interesados el Ldo. D . Ra-
fael Montero, calle de San Nicolás 38, de 12 á 2. 
14803 4-25 
Sparida, de buena y abundante leche y nunca estu-
vo suelta: informarán calle de la Soledad n 44, entre 
Pocito y Jesús Peregrino, á todas horas. 
14866 4-26 
SE V E N D E E N 100 PESOS ORO U N C A B A L L O . _ de trote, pelo gusjamon, edod 8 años y propio para 
carruaje: puede versa de siete á diez de la m: ñaña. 
J e sús Peregrino 67, frente al cuartel de madera. 
14853 4-26 
SE VENDEN 
preciosos gatitos legítimos de Angola: d a r á n rezón 
Reina 62 e-quina á Campanario, bodega 
148^9 4-25 
SE VENDE 
un caballo buen caminador, como de 5 años y un f >e 
ton muy ligero y elegante por no necesitarse: infor-
man do* á 6. Aguucate número 112. 
14838 4-25 
S e v e n d e 
una muía y un mulo maestros de tiro. Villegas 112. 
14810 K-25 
SE V E N D E U N M A G N I F I C O C A B A L L O crio-llo grande, sano y maestro de tiro. San Joeé esqui-
na á Escobar segunda puerta. 
147t,3 4-24 
SE V E N D E U N M U L O G R A N D E D E T I R O de carretón, se dá muy barato por no necesitarse.— 
Consulado 69, almacén de forrage. 
11775 4 24 
CAZADORES 
E n la calzada del Cerro, café cantina, frente al pa-
radero de IOJ carritos, se venden cachorros perdigue-
ros de lo más fino que hay. 11751 4-24 
á~\ T / ^ U n burro de magníficas condiciones pa-
\ j t 3 y j t a . padre importado de Islas r o r l a barca 
P A M A D R G A N A R I A S se halla á la venta Teneri'e 
esquina á Rastro, albeiteda, á d o n d e t r a t a r á n de BU 
ajuste. 14730 8-23 
GANGA 
Psr no necesitarlos se venden muy en proporción 
tres caballos americanos, de uso. Amistad 83. 
14736 8-23 
EL ME JOS SISTEMA 
Tren de limpieza de Letrinas. Aseo, puntualidad y 
e c o n o m í a Gratis los trabajos en que el contenido con-
venga para uso inmediato como abono. Ordenes: Com-
postela 181, Reina 123. panader í a Cetro de Oro; A n i -
mas é Industria, bodega; P r í n c i p e Alfonso 402, alma-
cén de Novo y H9—Faust ino Mora. 
147Í2 5-21 
HA B I E N D O S E M E E X T R A V I A D O L O S R E -cibos de los meses de noviembre y diciembre de 
1886y febrero de 1887, intervenidos por el Habilitado 
del Cuerpo, se hace público por este medio y con el 
fin de que la persona que los hubiese encontrado los 
entrerue al ejpresado habilitado, cuartel Empedrado 
n. 7, Monserrate, y se le agradecerá . Francisco A l v a -
rez. 14865 la-26 3d-26 
P E N I N S U L A R Q U E T I E N E L A S M E J O 
_1 res ttferencias y tespetables personas que abonen 
su conducta, d-^et; colocarse de portero en casa par-
t icular ó establecimiento. I n f o r m a r á n en el DIABIO 
O E L A M A E I X A . Cn 1679 4-27 
DOS J O V E N E S P E N I N S U L A R E S , E L U N O desea colocarse de crisdo de mano, h« servido en 
las mejores rasas de esta rapi ta l y tiene buenas reco-
mendaciones, y el ofró desea colocarse de cocinero 
para corta familia. Dir ig i rse Mercaderes 11. 
l ! 9 2 i 4 27 
CO N T R A i I S T A . SE N E C E S I T A U N O Q U E SE hsga cargo de hacer la zafra de un ingenio que lo 
baya practicado y que tenga responsabilidad, mny 
buena casa y buena paga y un estanciero que entlouda 
de ganado y separar. Aguiar 67, entre Obispo y O ' -
Rei l ly . 14907 4-27 
DE S E A C O L O C A R S E U N A S E f í O R A P E -LÍusnlar de mediana edad de cocinera, tiene per-
s o ú a a que te^pondan por su conducta. E n la misma 
d^sea encontrar ropa para lavar y c n i d i r niños como 
sus hijos, i n f o r m i n á a Reina 149, entrando á mano 
l-qn:e d*. 14910 4 27 
A S I A T I C O B U E N C O C I N K K O D H í i E A 
1 colocarse en c a s a p a r t i c u l a r ó es'abl cimiento, es 
aseado v d e morohdad^Empedrada 81 i L f j r m a r á n . 
1492 T 4-27 
Í J c ' o ! 
SE H A P E R D I D O C O P I A D E E S C R I T U R A de t ransacción desde Prado á Lagunas a. 65: gra t i -
ficarán al que lo haya encontrado. 
14844 4-25 
En módico precio se alquilan habitaciones amue-bladas cor. toda asistencia ó sin ella, las hay con 
balcón á la ralle, muy buenas, aoabadltas de arreglar: 
también las hay bajas con vista á la calle y piso de 
mármol , las hay de todos precios: también se alquila 
un zaguán para un mostradorcito de tabaco y limpia 
botas. Bernaza 60 149i 6 4 27 
NE P T U N O 2, esquina ú Prado; se alquilan habi-taciones altas con vista á los parques; también se 
da la sala, de 8 de la m a ñ a n a á 4 ae la tarde; á un 
médico 6 abogado para cor sultas; se dan y toman re -
erencias. 14í)38 4-27 
V I L L E G A S N , 10 
se alquilan dos habitaciones en casa de familia decen-
ts y con toda asistencia, á un matrimonio sólo ó per-
sona decente: en la misma ee vonden alguvos muebles 
muy baratos y bonitos ]492t< 4-27 
Muy barata se alquila una habi tación muy á p r o p ó -sito para hombre solo 6 para dos estudiantes que 
quieran aprender el francés, pues en la misma ae da 
un curso de este idioma á precios reducidos. Lampa 
t i l l a 102, entre Bernaza y Monserrate. 
1-19SO 4-27 
Barato.—En $42-50 oro se al.quiliu tres magníficas habitaciones bijas con gran patio. Cuba 69, casi 
esquina á Muralla: hay uu local al fcn lo que entia 
en el ajuste i< formarán Obispo 123. 
Cn 1676 4 27 
ün milord de última moda francés, 
un vis-a-vis de un fuelle de los chicos, dos vis-a-vis 
do dos fuelles, propios para usarlos con una sola ves-
tía; una duquesa usada, varias limoneras y troncos, 
dos preciosos caballos jóvenes, sanos, maestros do tiro 
y pin resabios, une americano y el otro del pais, siete 
cuartas cuatro dedos. Amargura 54. 
14929 4 27 
SANTA CLARA 29-
Se vende un quitrín nuevo, se da barato por deso-
cupar el local, en la misma informarán. 
14861 4-26 
SE VENDE 
una duquesa jardinera con tres magníficos caballos 
criollos, propio para un doctor ú otra persona de gus-
to: también se vende un milord de poco uso con tres 
caballos criollos á cual mejor, todo t o n sus correspon-
dientes arreos. Industria 88, da rán razón. 
14589 13-20N 
SE V E N D E U N F A E T Q N D E M E D I O USO, con sus arreos, fabricante francés, de vuelta ente-
ra, para cuatro personas, con fuelle movible. Calzada 
de Jesús del Monte n. 294. 
14474 15-18 
G r a n 1311er de pianos 
1 3 3 , V i l l e g a s 1 3 3 , e squ ina á L u z . 
Famosos pianinos Pleyel, Garcau y demás á precios 
m iy reducidos por ser de cambios hechos por nuevos, 
más baratos que en otras partes. Se construyen y 
componen pianos, garantizando los trabajo* esta casa. 
SE V E N D E N P Í A N O S A P L A Z O S . 
14899 4 27 
l i iquidaoion de muebles. 
Compostela 151 entre Merced y Jesús M a r í a . — C a -
mas de h'erro para colegios; para una y dos personas á 
Sp, 80 y 15$. Aparadores á 35,40 y 50$. Escaparates 
£ 40, 45. 50 y 70$. Lavabos, tocadores, messas corre-
deras, tinajeros; uñ juego Viena, un peinador, l á m -
paras de bronce de 3 luces, uua Carpeta para Sra. co-
Cn 1099 
DOS NUEVAS MAQUINAS DE COSER 
DB 
S I S í G E R . 
E s t a s dos nuevas m á q u i n a s de coser son dos perfecciones. 
Nada dejan qne desear. 
Son de brazo alto. 
Son á onal más ligeras. 
Son á c u a l m á s s i lenc iosas . 
Son á onal más perfectas y cada una es nn modelo en sn mecanismo. 
L a s vendemos m u y baratas . 
Alvarez y Hinse—Unicos Agentes—Obispo 1 3 3 « 
312-SOJi r525SHSE2SH5aSHE52SaSHE5ZS2SffE5ZS25E52S25HEfflffiH2SHS2S2S2SESE52S2S2!ffî  s NO MAS DIARREAS 
B Los resultados extraordinarios que está produciendo el VINO DE PATATINA CON .GLICEEINA en los niños durante la L A C T A N C I A , sobre todo en los que padecen DESARREGLO DH VIENTEE , así como en los de mayor edad, nos autoriza á llamar la atención de las madres de familia y del público en general. Con el VINO DE PAPATINA CON GLICEEINA DE GANDUL no sólo se contienen las diarreas 
facilitando la digestión y evitando los vómitos tan frecuentes en la primera edad, lo mismo qne los do-
S} lores de vientre, sino que también les hace arrojar las lombrices, cansa muy frecuente de muchos pa-
5j decimientos. 
g E l VINO DE PAPAYINA CON GLICBRINA DE GANDUL reemplaza ventsgosamente al aceite de b í -
jg gados de bacalao por poseer la glicerina las mismas propiedades tónicas y nutritivas de dicho aceite, 
A sin el inconveniente del olor y sabor. 
ffl E l VINO DE PAPAYINA CON GLICEEINA DE GANDUL es el único preparado, hasta ahora, que ha 
ni sido honrado con un brillante informe por la Real Academia de Ciencias médicas , Físicas y naturales 
gj de la Habana. 
Hj L a PAPAYINA / 'Peimna ve^eía^y ha sido adoptada por el Gobierno F r a n c é s en los hospitales de 
S niños, habiendo producido siempre resultados asombrosos y disminuido la mortandad, 
K Empléese el V m o DE PAPAYINA CON GLICEEINA DE GANDUL en las G A S T R A L G I A S , G A S -
Cj T R I T I S , D I S P E P S I A S , & , y en todas las enfermedades que tengan su asiento en el aparato digestivo, 
u] De venta en todas las farmacias. 
Cj Agente único: Ldo. Alfredo Pé rez Carrillo—Salud n . 36 y Neptuno 233 S Cn 1561 1-N 
D e venta en todas las P e r f u m e r í a s , S e d e r í a s , 
P e l u q u e r í a s y Farmacias de 
E s p a ñ a y America. 
A bsae de A f r e c h o . S i n 
rivr.l p a r a e x t i r p a r l a s pecas y b a r r o n . 
CONSERVA y SUAVIZA E L CUTIS 
Inventado por 
C K U S E L L Í A S H«s-. Q u í m i c o s Perfumistas, 
H A B A N A , — 3 1 2 , 3 1 4 y 3 1 6 , P r i n c i p e A l f o n s o — H A B A N A . 
Cn 870 156-16J 
VEANSE ESTOS PRECIOS 
Arroz de la tierra superior, á 9 reales fuertes oro la arroba. 
Riquísimo dulce do guayaba de la Esperanza, á diez reales fuertes la barra. 
Harina de arroz, á 20 centavos la libra. 
Queso de Puerto-Príncipe imitación á Patagrás, á medio peso billetes la libra. 
Latas de galleticas finas inglesas, Sponge Bnska, Albert, A'geria, Cocoanuts, Cari 
cature, Currant Tunbridgo, Colonial, Combinatíon, Charm,Empire, Fancy, Cracknel, Gem 
Household, Italian Macaroons, Lome, Milk, Mosse, Ovalthin Captain, Palermo, Zoologi 
cal, Suiss, Spray, Varlety, &a, ó un peso billetes cada tma. 
Barras completas de dulce de guayaba, á un peso billetes. Medias barras del mismo 
dulce, á medio peso. 
Cajas de 15 velas inglesas transparenten y hermosas, á 70 centavos oro la caja. 
Cajas de 25 paquetes velas Rooamora de 4, 5 ó 6 velas, á 4 pesos oro la caja y dos 
pesetas billetes el paquete. En otras partes ee venden á medio peso. 
Luz diamante de Longman y Martínez, $1-75 oro la lata. 
Bonito en escabeche, latas de di libras, á $1-75 centavos oro la lata. Las latas de 
una arroba larga, á $G oro. Es un pessado exquisito para loa hoteles, casas de huéspe 
des, fábricas de tabaco, etc. 
Dátiles frescos, á medio peso billetes libra. 
Cajitas de higos de Smirna, á dos pesos billetes. 
Barrilitos de aceitunas Reinas, á 80 centavos billetes. 
Azúcar blanco florete, á $1-25 oro la arroba y á 75 centavos billetes la cuarta (seis 
libras y cuatro onzas.) 
Turrones de Alicante, Gijona, Yema, etc., etc; uvas, ciruelas, pasas, almendras cru 
das y tostadas, avellanas, nueces, castañas, quesos, mantequilla, jamones, embutidos 
vinos de primera calidad y puros y cuanto puede apetecer la despensa más exigente 
todo bueno, bien pesado y más barato que los inferiores que ee venden en otras partes 
Todos los efectos se llevan al domicilio del comprador á cualquier punto de la ciu-
dad. Cerro, Jesús del Monte, Príncipe y Vedado, sin cobrar conducción en los carros de 
la casa. 
P í d a s e en R e i n a S I , l a nota general de precios corr ientes . 
3 0 0 
20 O 1008 
3 1 , T E L E F O N O 
4a -25 4d 
S BARATO QUE TODOS 
V e n d e e s t a p o p u l a r p e l e t e r í a e l c a l z a d o m e j o r , i m p o r t a d o 
d i r e c t a m e n t e d e l a s p r i n c i p a l e s f á b r i c a s d e E u r o p a , e n c o m p e t e n -
c i a c o n e l f a b r i c a d o e n e l p a í s . P o r e l ú l t i m o c o r r e o s e h a n r e c i -
b i d o g r a n d e s f a c t u r a s d e v a r i a s c l a s e s p r o p i a s p a r a l a e s t a c i ó n d e 
i n v i e r n o , t a n t o p a r a s e ñ o r a s c o m o p a r a c a b a l l e r o s - y n i ñ o s . H a y 
i n f i n i d a d d e f o r m a s y c l a s e s : p a r a c a b a l l e r o s h a y d e l r e n o m b r a d o 
f a b r i c a n t e 
C O I1 Y T R E S S E R R A 
q u e l o e x p e n d e m o s m u y b a r a t o . 
S e r e a l i z a u n a g r a n p a r t i d a d e c o l c h o n e t a s d e 4 á 11 p e s o s 
T o d o s e n b i l l e t e s y á p r e c i o s q u e s o l o p u e d e d a r 
14771 
Palacio de Crista 
QUINA i SAN M I G U E L 
L I E B U E R 
&4QtW STRtEI 
Este Lager Beer Achampañado en barriles con 10 docenas de medias botellas, es el 
mejor y más suave de todos los conocidos. Es el Lager Beer de las familias. 
P í d a s e en todos los Cafés y R e s t a n r a n t s e l 
C A B E Z A D E C A B A L L O . 
SE VENDE: SAN ROMAN CASTRO Y C0MP. 
SANTA CLARA NUMERO 4, — HABANA. 
12750 26-120 
de todos los muebles finos, naevo'i y ttaaílos,'cuadros al 
óleo, objetos de arte, lámparas de cristal, e'o. áicomp 
quieran, lo nuevo se vende al precio d» usado. 
Se admiten proposiciones por el local que estos 
ocupan. 
FABRICACION 
Teniendo un gran local en la misma casa destinado 
para fabricar muebles finos se hace por encargo cual-
quiera mueble por fino y caprichoso que sea, también 
hecho como los msjores de Paris y mucho más bafato 
según inueetraa. 
Juegos completen de cuarto /inos, á 2 5 y 3 0 o n í a s , 
por encargo: se suplica á los novios hagan sus encar-
gos con anticipación. 
RESTAURACION 
A petición de varias familias de está capital nos ha-
cemos cargo de componer toda clase de mueble fino 
dejándolo como nuevo. 
Tenemos tintas para imitar toda clase de maderas 
finas, barnices especiales de muñeca. 
Se imita, barniza, enrejilla, tapiza, dora toda clase 
de mueble, azoga ó platea lunas y recibe órdenes para 
lunas á la veneciana. 
Se garantiza quitar el comején sino con el liquido 
especial que tenemos, cambiando piezas y garantizan-
do la composición. 
Teniendo pedido de muebles usados y objetos de 
arte se compran los que se presenten y se venden 
arreglados con poro beneficio, 
sa de gusto, un órgano, ana caja de música y Otros < J D 1 S P O J e S Q U i n í * a MctOal lc ) . 
mueblts, todo en billetes 14924 4-27 J4931 4 ?7 • 
C A M A S 
de hierro, gran surtido á $12-75 oro una, no hay más 
barato. 
133, O B I S P O 183, 
CD 1098 812-Í3JI 
SE VENDEN 
dos magcífícos pianos de Pleyel. de mny poco uso y 
se dan en proporción- Aguacate 65, entre Sol y M u -
ralla. 14933 4-27 
.vas y usadas para Palos, Pifia y Carambolas. Se 
compran, cambian y componen. Se compran bolas 
viejas, tornean' y cambian nuevas por usadas. Pafio y 
bolas de Francia y Barcelona más barato que eu nin-
guna parte. Gomas y tacos. Se dan informes dir igién-
dose á R. Miranda, O'Reilly 16. " ' 
u m 2 6 - 2 6 » 
OJO A Q U I . 
En precio iufimo una preciosa cama-camera, con 
bonitas pinturas y relucientes dorado», de las de ta -
rros de la abundancia: es nueva v de bastidor de alam-
bre. San Rafael 105. 11873 4-26 
U n a bomba p a r a agua, 
se vende con sus correspondientes cañerías. Acosta62. 
11*57 4-26 
C O a r S U L A D O 2 7 . 9 6 
C A S A P R E S T A M O S . 
Se avisa por este medio ú loz que tengan empeños 
cumplidos, pasen á rescatarlos ó renovar los contra-
to <: en la misma se venden prendas, muebles y ropas 
may bai atas procedentes de empeño. Se fcigue dando 
dinero á mi módico interój.—Lop^z. 
11 ^GS 10 2 W 
l i d i a s por tener quo mudar la casa: un juego ame 
ricano compuesto de escaparate, peinador, lavabo y 
mesado noche $300 btes.; una lámpara de tres luces, 
cristal en $40 btee ; un escritorio palisandro de señora 
$80; un juego de sala Luis X V , caoba tallado, $130; 
uno Idem liso, $100; jarreros de cedro nuevos, á $12; 
mesas de alas, á $8; sillones Viena, á $17; idem ama-
rillos grecianos, á $8 par; aparadores, camas, mesas 
de jarro, todo á como quieran: se cede el local sin 
pretensiones. Monte 69. 
Por hacer lugar para varios lotes que tenemos ya 
comprados, hemos resuelto realitar por lo que o/ret-
ean, el gran surtido de muebles que encierra este es-
tablecimiento. 
No es esto uno de tantos reclamos para atraer el p ú -
blico, es por el contrario la pura verdad, y los que nos 
honren con su visita se convencerán de ello. 
L A A N T I L , L . A 
M U E B L E R I A 
Neptuno 36, entre Industria y Amistad. 
1480Í» ^ 25 
MÜ E B L E H E N G A N G A SOLO P O R C I N C O dias,—Tocadores Luis X V , nuevos, á $25; idem 
chicos á $12; mesas d e j a i T o á $ 8 , y todo por el estilo, 
conviene á todo el que quiera muebles, tan bien se 
cede el local con ó sin existencias. Monte 69. 
14>00 4 25 
SE VENDE 
un bufete úl t ima novedad, seis sillas, dos mecedores, 
un sofá, una mesa de centro y un canastillero con l i -
bros de Jurisprudencia y literatura. O'Reilly 75. 
14818 4-25 
RES J U E G O S D E S A L A A L O L U I S X V , 
dos escultados y uno liso á $125,135 y 115 btes.; 
los tres en buen estado; hay otro negro en $110 btes. 
Aguila 215, entre Monte y Estrella, L a Central. 
14837 8-25 
FERRETERIA LOS DOS 
G a l i a n o 32 y V i r t u d e s 73. 
T E L E F O N O 1 1 6 4 . 
Especialidad en C A M A S , C A M I T A S , C U N A S de 
hierro y bronce, de corona lanza, caneza. 
B A S T I D O R E S metálicos sistema Almendares, los 
más cómodos que se conocen. 
Precios arreglados & la época. 
Ga l iano 32 v V i r t n f í e s 73. 
I i í 0 8 4-2 la 4-25d 
i i O í l Á i 
SE V E N D E B A R A T O E N L A H A B A N A U N A bomba d • agua de retornos y un aspirador de gua-
rapo para triple efecto. También 2 calderas de dos fia-
ses con sus accesorios completos y en buen estado- I n -
formarán Obrapia 36, altos 14727 2(5-23N 
«J» DF, J 
I Q U I N A I 
4 
B r . O r O - N Z A L i E Z 
Se halla compuesto con Vino 4» 
Moscatel y Extracto fluido de 
la corteza do Quina. Es tónico 
neurosténico y febrífugo. Está 
recomendado á las personas 
que lian perdido el apetito y se 
hallan débiles. 
ViNO DE QUiNA Y CACAO 
De grato sabor, á los efectos 
de la Quina reúne las propie-
dades nutritivas del Cacao. Es 
el vino de las damas. * 
| VÍNODEQUIHA FERRUGINOSO 
«|» Estimulante poderoso de los 
^» sistemas nervioso y sanguíneo. 
Esíá indicado en la Anemia y 
Convalecencia de las eníorme-
^ dados, y en general siempre que 
^» hay que restaurar las fuerzas^ 
Los Vinus MfdinnuJos del 
"y D r . G o n z á l e z S'>P. tan Inicuos 
J * como los mejun s di;] Exii;:n-
gen» y raas baratos .¡no ellos. 
T So preparan y vorid.MI en 
^ todas ranlidadcs en la 
t B o t i c a de S a n J o s é f 
(Ss C a - l l e c í e . A - c m i a r , ITsT. I O S 
5 
VALE EL POMO 
UN PESO Btes. 
I t | o | M } o 9 s « | o $ * « J o f 3 a S i i | M f ( > { M | < 
L a Z A E Z A P A R R I L L A D E S A U T O como P u r l -
fleador de l a sangre y de los humores no tiene 
r ival . L a I n s p e c c i ó n de Estudios de la I s l a do 
Cuba y Puerto Rico l a ha eaperimentado y re-
comendado como " E l medicamento mas eficaz 
de los conocidos haafa el d í a . " 
I.OH liochos just i f ican mas que pomposos 
auunoios. 
l 'nia> sucesor del D r . Sauto, el D r . M, C, Aríii 
fe en M a t á n z a s . 
BKGUN FOBMTJLA 
G A N D U L 
Este preparado calma la TOS por rebelde qne sea, 
tiene un poder cicatrizante que lo hace inapreciable 
para los qnepadecen de T I S I S L A R I N G E A 6 P U L -
M O N A R I N C I P I E N T E S , cura en pocos días la tos 
ferina, muchos casos de curaciones se han visto con el 
Jarabe Pectoral Cubano de Oandul casi ya desahu-
ciados. 
Empléese en todas enfermedades del pecho. 
A G E N T E U N I C O : Ldo. Alfredo Pérez Carrillo. 
Farmacéut ico .—Salud 36.—Habana. 
De venta en todas las farmacias de la Isla de Cuba 
y Puerto Rico. Cn 1560 1-N 
A L O S O F I C I A L E S D E V O L U N T A R I O S — Gar.ga. Se venden dos uniformes nuevos del ú l t i -
md figurín, uno de diario de gu i r r e r a , y otro de gala, 
espada, ros , teresianay todo lo vecesano y superior: 
eu la misma se vende una rp ja espejo de dos bojas, 
muy buena: informarán Bernaza 25 
U«27 1-25 
ANTKPHEI 
p u r a 
VERDADERO LICOR TRASF0REST 
LLAMADO SAVIA DE MF.DOC 
E l A n í c o métotto recomendable pcwa mejorar 
loa Vinos,!/ consemarlos. 
Escribase á J . cASANOvA, Farmacéutico en BORDEOS 
H* 45, CALLE SAINT-JIEMI (ÍRANCIA) 
SÁIMA ü ESENCIA de COGNAC - ESENCIA de ROM 
para dar color á los Vinos y Aguardientes. 
Depositario en la Habana : J O S É S A R R A , 
D . F É V R E 
T I x e s s l e z - - Jrf"* é v S 0 €5 
YERNO y SUCESOR 
N0 398, calle de St-Hcnoré, Paris. 
Llama la a t e n c i ó n de los SS . F a n B & 
c e á t i c o s , Drogueros y Comerciantes de 
los g é n e r o s de Paris sobre su aparato 
selzogeno y los polvos para hacer agua 
de selz, soda-water, l imonadas, vlnoa 
espumosos llamados / 
de Champagne, etc. <Q . 
| f x//ase la Marca de Fábrica • ^ " ^ frj¡fi 
Casa de Confianza 
FONDADA BM 1839 
E N F E R M E D A D E S DELPECHO 
LL 
J A R A B E 
D E HIPOFOSFITO DE C A L 
Al cabo de algunos dias disminuye la 
tos, vuelve el apetito, cesan los sudores y 
el enfermo siento una fuerza y un bien-
estar enteramente nuevos. A eso se añade, 
poco tiempo después, un cambio muy sen-
sible en el aspecto del enfermo. Las eva-
cuaciones se regularizan, el sueño es 
tranquilo y reparador, y so manifiestan 
todas las señas de una nutrición fácil y 
normal. 
8e advierte á los enfermos que deben 
exigirlos frascos cundrádós con la firma 
del Doctor Churchill . y la marca de fa-
brica de M. S W A N Ñ , Farmacéutico* 
Químico, 12, rué Castiglione, PARÍS. 
Precio : 4 fr. cada frasco en Francia. 
Se espenden en las princinaies Boticas 
r 
| EXPOSITiON 
S M é d a i l I e d 'Or 
• LAS MAS GRANDES RECOMPENSAS 
UNIVERSle1878S 
G r o i i d e G h e T a l i e r S 
Nueva Creación 
«i 
Inventor de lá 
PERFUMERIA ESPECIAL a la LACTEINÁI 
Tan apreciada por ia gente de buen tono 
Jabón P R I M A V E R A 
Aceite P R I M A V E R A 
Agua de Tocador. P R I M A V E R A 
Esencia P R I M A V E R A 
Polvos de Arroz.. P R I M A V E R A 
FABRICA V DEPOSITO : 
PARIS 1 3 . R u é d ' E n g h i e n . 1 3 PARIS 
Se encuentra en todas las buenas Perfumerías. j | 
ATKINSON 
PERFUMERIA INGLESA 
Famosa dejde cerca de nn siglo 
snperior & todas las demás por su Juracioa 
y natnral fragancia. TRES MEDILLAS DK ORO 
P A R I S 1878. C A L C U T A 1884 
por la excelencia de la calidad. 
Novísimos Perfumes de A UÍMOB 
F A G I U E A & GYMB1DIÜM 
tienen una fragancia rara y especial y estando 
depositados oficialmente, pueden obtenerse 
solamente de los inventores, 6 de sai agente!. 
L a célebre , 
A G U A D E C O L O N I A D E A T K I N S O N 
Inmejorable por su fuerte y deliciosa fraganoüL • 
Esmuy superiorátodaslaa numerosas compo-
siciones que se venden o n el mismo nombre. 
A G U A F L O R I D A D E A T K I N S O N 
perfume de excepcional finura, para el pañuelo, 
déstilado de escojidas Dores exótica*. H 
Sí Teodei es lasCms délos ttntittnjlM FibricuM. 
J. & E. ATKINSON 
2 4 , O í d B o n d S t r e e t , L o n d r e s 
Ai ircadeFabrica—yna"Rosal{ lanc»" ' 
sobre una " Lira de Oro. 
Y I C H Y 
Administración : PARIS, 8, Boulerard Montmarire. 
G R A N D E - G R I L L E . — A f e c c i o n e s linfáticas,enfer-
medades de las vias digestivas, infartos del bisado y del 
baxo, obstrucciones viscerales, cálenlos biliarios, tk. 
HOPITAL.—Afecc iones de las vias digeslivas pesa-
déx del estómago, digestión difícil, inapetencia, gas-
tralgia, dispepsia, etc. 
C É L E S T I N S . — Afecciones de los r íñones , de la 
vegiga, grávela , cálculos uriiiarios, gota, diabelis, 
alDnniínuria. 
H A U T E R I V E . — A f e c c i o n e s de losriñones, de la ve-
giga, la grávela, los cálculos urinarios, la gota, la 
diabetis, la albuminuria. 
EXIJASE el NOMBRE déla FUERTE soDre la CAPSÜU 
E n la Habana j Matanzas, las Agnas de las 
Fuentes de Vichy arriba mencionadas se encuentran 
en casa de M Á T H I A S H e r m a n o s : — JOSÉ 
S A t - R A . 
G r a n u l a d o 
POT, 
F A L I É R E S 
C O N A P R O B A C I O N 
de la ACADEMIA de MEDICINA de PA/tIS 
Contra las 
AFECCIONES NERVIOSAS, los INSOMNIOS, 
NEURALGIAS, la JAQUECA, CONGESTION, 
E P I L E P S I A , HISTERIA, E T C . 
K . B . — Cada irasco va con una cuchara 
de medir, y es suficiente, poco mas ó menos, 
para un mes de tratamiento. 
J A R A B E de F A L I É R E S 
Con CORTEZAS do NARANJAS AMARGAS, 
y B R O M U R O de P O T A S I O 
absolutamente p u r o 
P A R I S — 6, Avenuo Victoria, 6 — PARIS 
y BH LAS PEUiCIPALIS PAEMAOIAS 
Exíjase el sello 
Francés. 
Exíjase el sello 
Franoit. 
A L C L O R H Y D R O - F O S F A T O DE C A L 
E l mas poderoso de los reconstituyentes adoptado por todos los Médicos de Europa en 
todos los casos de Estenuacion de fuerzas, de Anemia, Clorosis, Tisis, Caquexia ó Cacoquimia, 
Escrófulas, Raquitismo, Enfermedades de los huesos,Diftcultades de crecer, Inapetencia, Dispepsias. 
París, C O I R R E , Farmacéutico, 79, calle de Cherche-Hidi.—Depósitos en las priBcipales Farmacias. 
R E S F R I A D O S y E N F E R M E D A D E S del P E C H O 
JABA ANTIFLOGÍSTICO D E BRIANT 
P A R I S , F a r m a c i a B R I A N T , 150 , c a l l e d e R i v o l i , P A R I S 
Los m é d i c o s mas c é l e b r e s de Paris recomiendan desde hace ya mas de 
50 anos el JARABE DE BRIANT como e l medicamento pectoral cuyo 
sabor es el mas agradable y cuya eficacia es la mas segura contra la Grippe, 
los Resfriados, los CatarroSi ele—Este Jarabe no fermenta nunca. 
Exíjase el prospec to redactado en nuevo lenguas y la firma muy en claro del inventor : | 
.Depós i to en todas las principales farmacias de Francia y del Estrangero. 
V E R D A D E R O 
E L I X I R . D Q U I L L I E l 
T ó n i c o , A i i t i - f l e g m o s o y A - t t i i - b i l i o s o 
Preparado por P A U L GAGEV Farmacéutico de Ia clase, Doctor en Medicina 
E n f e r m e d a d e s 
del HÍGADO 
y del ESTÓMAGO 
DIGESTIONES 
d i f í c i l e s 
R E U M A T í S f f l O S 
GOTÁ 
DE LA FACULTAD DE PARIS 
UNICO P R O P I E T A R I O D E E S T E M E D I C A M E N T O 
PARIS, 9 , r u é de Grenelle-SaJnt-Germain, PARIS 
Alas de sesenta años de buen éxito h»n demostrado laeñcacia 
indisputable del E l i x i r de Guil l ió qne es el medicamento mas 
económico y también el mas cómodo que puede ser empleado como 
Purgativo ó Depurativo. 
Desconfíese de las falsificaciones 
Exíjase el Verdadero ELIXIR de GDILLIÉqQdieTelañraiFADL 8A6E 
1/ el Tratado del Origen de las Flegmas 
OUC D E B E ACOMPAÑAR A CADA BOTELLA 
D e p ó s i t o s en todas las Farmacias . 
FIEBRES 
E P I D É m i C A S 
Fluxiones 
D E P E C H O 
Enfermedades 
de /as m u G E R E S 
y de los NIÑOS 
o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
• J E A N D Í LA CROIX 
TRANSFERE 
L'ABBAYE 
S A I N T E 
" C T i x i c o S i i c c e s o i 1 d e 
l o s C s t r - m - e l i - t a / S 
C a l l e d e l ' A b h f t t / e , 1 4 
CONTE A : 
A p o p l e j í a 
C ó l e r a 
I& a r e o 
F e a t o s 
D e s m a y o s 
Indigest iones 
F i e b r e a m a r i l l a , e tc 
Véase el prospecto en que cada frasco debe 
estar envuelto. 
Exíjase ia etiqueta blanca y negra que deben 
llevar pegadales frascos de todos tamaños. 
DEPOSITOS EX TODAS LAS FARNfACIAS 
del Universo. 
ó o o o o o o o o o o o o o o o o o o c o o o o o o o o o o o o o o o o o o 
ü e s c o i n f i s t r 
DE 
LAS FALSIFICACIONES 0 
y 0 
E x i g i r l a F i r m a $ 
de $ 
0 
A l q u i t r á n G - u y o t 
F s t m n - s t c é - u L - t i c o , ± 0 , c a l l e J a . c o t o , Z E P s t a r i s 
EL G O U 0 R O N G U Y O T 
sirve para preparar el agua de alquitrán 
maa agradable. 
E l C r o t l í l r o n O r t i y o t ha sido expe-
rimentado con gran éxito en los líos-1 
pítales de Francia y España en 
enfermedades de los 
PULMONES Y 
LAS C A P S U L A S G U Y O T l 
contienen Alquitrán de Noruega puro. L a 
dosis es de dog a cuatro capsulas ea el 
momento de las comidas. 
Las ( J a p H t t l a s ( ¿ t t y o t se recomien 
las ¡dan en las enfermedades siguientea : 
T O S TENAZ 
..TISIS - BRONQUITIS - ASMA 
en los CATARROS de la VE JIG A RESFRIADOS 
US O r C . r o l A I Las C a p s u l a s G u y o t son blancas 
El G o t i d r o n G u y o t constituye en I y cada una lleva, empresa en negro, 
^ la época do los calores y en tiempos de I la firma E . G-uyot. 
| epidemia la bebida mas higiénica. 
Es absolumente indispensable 
el exigir la Firma : 
E S C R I T A C O N T R E S C O L O R E S 
F a b r i c a c i ó n : C a s a L . IFIRJEIRJE: , 19, C a l l e J a c o b , F-AJRIS 
tftfERMEDADES o , c 
POR MEDIO DE LOS * C Af > 
Polvo, Pasta y E l i s i r Deatifricos * 
D I C T I N 0 S 
' * íie'-la.- A B A D I A de S O U L . A C (Gironda) 
P r i o r I S O M M A G Ü E L C N N E 
2 M e d a l l a s de O r o : Bruselas 1S30, Londres 1884 
L O S M A S E M I N E N T E S P R E M I O S 
I N V E N T A D O eg ^ j » » E^^s»^—te. pun EL PEIÓE 
Pcdrs B ü U R S A U D 
« E l eiiiplüo cot idiano dol E l i x i r D e n t i -
f r i c o d o l o s R R . P P . B e n e d i c t i n o s 
en d ó s i s de ¿ I g u n a a {¿otas en al agua c i t i n 
y evita''Q!''carias, foi-t;rtecc lSS ínciSí t iavol-
yíenj ip á Iqs dientes una blancura perfecta, 
« Es u n verdadero servicio prestado ¿ ; 
nuestros l e c í o r o s s e u a l á r i u s w t a an t igua y 
ú t i l í s i m a p r e p a r a c i ó n coum d mejoi- c u r a -
t i v o y ú n i c o p r e s e r v a t i v o ue las A f e c -
c i o n e s d e n t a r i a s . » 
Casa establecida en 18G7 
Agen te General : G i l I l l a S.RaeHugnerü.S 
Hállase en todas las buenas Perfumerías, Farmacias 
y Droguerías del globo. 
DeposiUrios en í a Habana : J o s é S a r r a ; — L o b ó y O ; — Guil lermo del Monte, E>6. Muralla; — Sarrapiftana y 
Canela, 96, Aguiar; — J i m é n e z , Murset y O , 5, Teniente Rey; — Izquierdoj C>, 121, A z o u r ; — Il la Pujol v C». i i . 
Mercaderes; — Adero y C», Merciclfres: — Esp inosa y O , 10 el 12. Hiela; — Corajo y Botwiner, 113, r . nipost.'la : — 
Dubic Michc l . 103, OSispo; — Alvarez y Hermano, 39. f í i n a : — S Dufau, 31,(«bispo; — Bastamente J o s é 37. Mei^-
caderei • — F a e z L ó p e z v C», 72, San luuVio ; - F w f c ó n d e í . Arenas y C«, 96, Cnlia;-—Ga-cla ( orujedo Hermanos , 
28 y 30. Ri ' la ; — Garc ia 'Lui í . I'..".. ( ••r. i i ' ! • : Gi-maleB y Alvaroz. S8 y fin n i la: - I s V • . > , . ú - , Keuiüv.*?; — 
M a r t í n e z Gnrcia J O , 71, K.> la; — Roar i^ucz Bruna y < «, lu j U', Kicw. 
ELHIERI 
JiUillíAiS 
Las personas anémicas y aeUUttaaas por el enh-
poPrecimlento de la sangre, ú las que su medico 
aconseja el empleo del H I E R R O , soportarán sin 
(atiga las GOTAS CONCENTRADAS de HBERRO 
B f % A V A i S con preferencia á todas las de-
más preparaciones Urruilnosas. M l A l 
uu praauvti uutaf/inres, m ranga del esto-
mago, ni diarrea ni estreñ miento de 
olentre. No tiene nlngum sabor ni olor 
ni lo comunica al olno. al agua ni á cual-
quier otro liquido con el cual puede to-
a m m . U M A S Í H M E B R Í G Í I § S m n m . BRAMAIS 
L O S t í o i o r e s p á l i d o s , afección tan gene-
ralizada entre las Jóoenes en el periodo 
de su formación; la A n e m i a , t o c i o r 6 « i « , 
precursoras del mayor número de afec-
ciones crónicas,se computen efícazmente 
e m ü s m l M r m u t e toimiU iUVUS 
*KVW>IVC m ta M n y r * «I 
nmlur p e r A M + o w n Im e n / t o t * 
«UMBROSA» IMITAOIONI8 
bl f l rUf l™. R. BRAVAli 
